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Transações nos sites ligados 
a esportes serão fiscalizadas 
pelo Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras 

para evitar fraudes e lavagem 
de dinheiro. O uso de CPF 
de terceiros também será 
monitorado pelo governo. 

Lim Ki-mo ganhou fama na 
internet cantando pagodes 
e sertanejos. Mas o karaokê 

do embaixador da Coreia 
do Sul chegou ao fim. Ele se 

despediu do país ontem, com 
festa — e música, claro. 

Mesmo com a boa entrevista 

de quinta-feira, presidente 

dos EUA sofre pressão 

para deixar a disputa. 

Congressistas insistem 

que o democrata desista e 

apoiadores congelaram 

US$ 90 milhões em doações. 

PÁGINA 7

PÁGINA 2 E VISÃO DO CORREIO, 10

PÁGINA 5 

PÁGINA 9. CONEXÃO DEMOCRÁTICA, 9 

“Temos um trabalho 
focado no DF. Nosso 

plano é continuidade”

Coaf vai 
fiscalizar 
jogadores 
e apostas 
nas BETs

O show da 
despedida

Mais crise no 
caminho de Biden

Senado desacelera 
análise da anistia a 
partidos pelas cotas

Candidata natural à sucessão do governador Ibaneis Rocha, a vi-
ce-governadora Celina Leão descartou, no CB.Poder, participar de 
uma chapa na disputa à Presidência da República, numa eventual 
coligação do partido dela, o PP. A hipótese havia sido levantada 
pela senadora Damares Alves (Republicanos-DF), em recente en-
trevista ao programa. “Fico muito grata pela lembrança, mas meu 
projeto é local”, disse Celina. O quadro da saúde em Brasília e os de-
bates sobre o PPCUB também foram temas da conversa de ontem.

PÁGINA 13. EIXO CAPITAL, 14

É ano novo para 
Lamine Yamal. 
Sensação da 
Euro, o atacante 
completa 17 anos 
na véspera da final 
contra a Inglaterra. 

Medalhista 
olímpica do vôlei 
de praia, Adriana 
Samuel detalha ao 
Correio a função 
de gestora de 
patrocínio a atletas.

Fotógrafos do Correio, 

de diferentes décadas, 

têm seus trabalhos 

expostos na feira de arte 

impressa Motim, hoje 

e amanhã, no anexo do 

Museu da República. Por Brasília //  Audiência realizada, ontem, deu decisivo passo para 
viabilizar a concessão de um terreno à sede da Fundação Athos Bulcão. PÁGINA 15

Combate ao racismo //  Em Ceilândia, ministra 
Anielle Franco anuncia verbas a OSCs. PÁGINA 4

PÁGINA 19 PÁGINA 20

PÁGINA 16

Parabéns
pra você!

Jogada de
incentivo

Um olhar 
preciso de 
Brasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cássia André

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB

 A
FP

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reprodução

Medalhista de ouro três vezes nos 1.500m e nos 5.000m 

nos Jogos Pan-Americanos de Santo Domingo-2003 e 

do Rio-2007, o atleta brasiliense Hudson de Souza é um 

dos padrinhos da tradicional corrida para a criançada. 

Prova apoiada pelo Correio Braziliense abre contagem 

regressiva para a largada, em 12 de outubro. 

PÁGINA 18

Marotinha 2024 Denise Rothenburg 

Marcos Paulo Lima

Investigado pela PF no caso da Abin 
paralela, Alexandre Ramagem vai 

insistir na Prefeitura do Rio. PÁGINA 4

Encantado com Yamal, Brasil não 
leva jogador menor de 20 anos à 

Copa do Mundo desde 1994. PÁGINA 10

Teatro Ícone do humor brasiliense, Hermanoteu na terra de 
Godah leva Os melhores do mundo ao Royal Tulip

PÁGINA 21

Música Dori Caymmi apresenta hoje, no Clube do Choro, o 
álbum Prosa e papo, inspirado no pai, Dorival Caymmi  

PÁGINA 22

Medalhista 
olímpica do vôlei 
de praia, Adriana 
Samuel detalha ao 
Correio

de gestora de 
patrocínio a atletas.
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Jogada de
incentivo
Jogada de
incentivo
Jogada de
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PODER

Pacheco impõe freio 
à PEC da Anistia

Presidente do Senado diz que não haverá “açodamento” com a proposta que perdoa partidos por infrações eleitorais, como descumprir 
cotas para mulheres e negros. Segundo ele, texto não seguirá direto para plenário, como ocorreu na Câmara, onde foi aprovada na quinta

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
descartou a possibili-
dade de a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC 
9/2023), que anistia partidos por 
infrações eleitorais, tramitar em 
regime de urgência na Casa, co-
mo ocorreu na Câmara, onde foi 
aprovada na quinta-feira. O texto 
perdoa multas das legendas que 
totalizam R$ 23 bilhões e foram 
aplicadas pela Justiça Eleitoral 
por, entre outras irregularidades, 
descumprimento de cotas para 
mulheres e negros.

“Ainda não me debrucei pro-
fundamente sobre o tema. Evi-
dentemente, ao chegar ao Sena-
do Federal, vamos cuidar de fa-
zê-lo. E não há de minha parte 
nenhum tipo de compromisso 
de ir imediatamente ao plená-
rio do Senado, com algum tipo 
de açodamento em relação a es-
sa matéria”, enfatizou. “Inclusi-
ve, cuidarei de poder adotar em 
relação a essa PEC o que o regi-
mento determina, que é o en-
caminhamento à comissão pró-
pria, que é a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), para sua 
avaliação”, acrescentou, durante 
o 19º Congresso Internacional de 
Jornalismo Investigativo da Abra-
ji, em São Paulo.

Pacheco relembrou já ter se 
posicionado contrário à PEC da 
Anistia, porém disse ter sabido 
que muito do texto foi mudado 
pelos deputados.  “De modo que 
não quero fazer aqui nenhum 
juízo de valor que seja precon-
ceituoso em relação à medida 
ou que possa praticar algum ti-
po de injustiça também com a 
proposta”, argumentou. “Então, 
vou aguardar chegar, e o que 
posso assumir como compro-
misso é que não haverá nenhum 
tipo de açodamento. Vamos fa-
zer um debate muito amplo em 
relação a isso e tomar a melhor 
medida possível.”

O parlamentar frisou ser um 
defensor das cotas. “Acho im-
portante essa inclusão, essa for-
ma de distribuição de fundo 

Pacheco reforçou que “não tem compromisso com o mérito” da proposta, mas disse ter recebido informações de que o conteúdo foi alterado

 » ÂNDREA MALCHER
 » MAYARA SOUTO

Rovena Rosa/Agência Brasil

Entidades reagiram à aprova-
ção da PEC da Anista, na Câma-
ra. Em nota conjunta divulgada 
após a votação, Transparência 
Internacional-Brasil, Pacto pela 
Democracia e Movimento Trans-
parência Partidária enfatizaram 
que o aval dos deputados ao tex-
to é um “retrocesso para a demo-
cracia brasileira”.  

O comunicado destacou que 
a aprovação da PEC “aconteceu 
em um plenário esvaziado — ex-
cepcionalmente, como era prá-
tica comum durante a pande-
mia, se autorizou a votação re-
mota pelos parlamentares que 
não se encontravam em Brasí-
lia —, o que reduziu o espaço 
de discussão sobre uma pro-
posta que emendará a Consti-
tuição federal”. 

“Não houve participação efe-
tiva da sociedade civil na dis-
cussão do texto sob análise pelo 
plenário da Câmara dos Depu-
tados. Conforme diversos parla-
mentares apontaram, nem mes-
mo eles tiveram acesso ao texto 
que foi alvo da deliberação com 
prazo mínimo e razoável”, res-
saltou a nota.

Entidades sobre aprovação: “Retrocesso”

Protesto contra a proposta, na Câmara dos Deputados, no ano passado

Evandro Éboli/CB/DA.Press 

O que diz a proposta

»  A PEC propõe aos partidos um 
piso de 30% para o envio de 
recursos para candidaturas de 
negros. Antes era de 50%. O 
texto abre brechas para que as 
siglas transfiram o valor para 
apenas um candidato, sem 
obedecer à proporcionalidade 
das candidaturas de políticos 
pretos. Os diretórios nacionais 
das legendas também 
vão poder escolher uma 
determinada região para a 
qual serão enviadas as verbas 
de campanha.

»  O piso mínimo valeria a partir 
das eleições municipais deste 
ano e deve ser seguido nos 
próximos pleitos. Em 2020, o 
TSE decidiu que a divisão dos 
recursos do fundo eleitoral 
e do tempo de propaganda 
eleitoral no rádio e na TV 
deve ser proporcional ao total 
de candidatos pretos que o 
partido apresentar para a 
disputa. Ou seja, se 50% dos 
postulantes forem pretos, as 
siglas são obrigadas a mandar 
a mesma proporção das verbas 
para as campanhas deles. Na 
prática, essa determinação foi 
revogada.

»  A proposta estabelece que os 
partidos políticos estarão livres 
de pagar multas ou terem os 
fundos Partidário e eleitoral 
suspensos devido a prestações 
de contas realizadas antes da 
promulgação da emenda. 

»  Essa anistia estabelece um 
prazo de até 15 anos para 
o pagamento de multas 
eleitorais, de cinco anos para 
obrigações previdenciárias 
e visa a anular todas as 
sanções de natureza tributária 
aplicadas aos partidos 
políticos.

»  Ao todo, seriam mais de 232 
mil prestações de contas 
atingidas. As fundações e os 
institutos ligados aos partidos 
também estão enquadrados na 
anistia proposta pela PEC.

»  Os partidos poderão usar o 
Fundo Partidário para efetuar 
o pagamento das multas. 
A garantia se estende à 
devolução de recursos públicos 
e privados “inclusive os de 
origem não identificada”. De 
acordo com entidades ligadas 
à transparência eleitoral, esse 
trecho da PEC permite que 
as legendas utilizem para a 
quitação dos débitos com a 
Justiça Eleitoral o chamado 
caixa 2.

»  O texto ainda assegura uma 
“imunidade tributária” aos 
partidos e às federações 
partidárias. Caso seja aprovada 
pelo Congresso, vai incluir as 
legendas no rol de instituições 
que não pagam impostos no 
país, como entidades religiosas 
e organizações assistenciais.

»  Outro trecho da matéria cria 
um Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis) para que os 
partidos possam regularizar os 
débitos. O movimento será feito 
com isenção dos juros e multas 
acumulados, aplicando-se 
apenas a correção monetária 
sobre os montantes originais.

Saiba mais

partidário, de tempo de televi-
são. Sempre fui defensor disso. 
Não deixarei de ser”, garantiu. 
“O que se argumenta é que al-
gumas modificações foram im-
plementadas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) a título de 
resolução, no curso já do perío-
do pré-eleitoral, e que isso gerou 
algumas distorções ao longo do 
tempo. Então, há também argu-
mentos em relação a essa PEC, e 
tudo isso nós poderemos avaliar 

na tramitação no Senado Fede-
ral”, emendou.

Ao Correio, o senador Paulo 
Paim (PT-RS) classificou a PEC 
como “lamentável”, um “retro-
cesso”. Disse que a bancada ne-
gra do Congresso se reunirá na 
próxima terça-feira para deba-
ter a rota que os parlamentares 
trabalharão no Senado.

“O número de negros e negras 
no parlamento sempre foi muito 
distante da realidade do nosso 

país. Com a lei que existe, tive-
mos avanços, mas ainda pouco. 
Um país que tem 54% de negros 
e negras na população tem so-
mente 12% de negros e negras no 
parlamento”, destacou. “O que eu 
sei é que o presidente Pacheco 
não deve dar essa rapidez. Esta-
mos em cima das eleições, a dois 
meses das eleições municipais, e 
todo mundo se preparou dentro 
das regras do jogo, que eu espe-
ro que sejam cumpridas.” 

Etapa ignorada

A PEC foi aprovada na Câmara após sucessivos recuos. 
Deputados estavam receosos do potencial desgaste. O 
relatório final nem sequer foi apreciado em comissão 
especial, passo anterior da votação em plenário. Na última 
tentativa, no início de julho, o presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), disse que apenas votaria a matéria com o apoio 
de todas as siglas. O PT tinha apresentado discordâncias a 
tópicos do texto.

No Senado, a PEC precisará 
dos votos de 49 dos 81 
parlamentares, em duas 
votações, para ser aprovada. Por 
ser uma emenda à Constituição, 
não necessita da sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para ser promulgada.

 » Rodadas de votação Paim observou que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e o 
TSE “têm avançado para bus-
car equilíbrio maior”. “Somos um 
dos países com a maior concen-
tração de renda do mundo e, nes-
se quadro atual, os negros são 
sub-representados no Senado e 
na Câmara”, declarou. “Quando 
você promove uma anistia como 
essa, está incentivando para que 
o fato se repita. É isso que vou le-
var para a bancada. Acho que o 
presidente Pacheco não vai dar 
celeridade a esse projeto. Não vai 
ter pressa em colocar essa maté-
ria em votação”, reiterou. 

A PEC foi aprovada na Câma-
ra por 344 votos a favor, 89 con-
trários e quatro abstenções, no 
primeiro turno, e por 338 a 83 e 
quatro abstenções, no segundo. 
O texto recebeu o aval de siglas 
que vão do PT ao PL. Apenas PSol 
e Novo votaram contra.

A PEC da Anistia representa um grave retrocesso 
para a sociedade civil, para o sistema partidário, 
para o Congresso Nacional e, consequentemente, 
para a democracia brasileira.  (...). Essa 
aprovação aconteceu em um plenário esvaziado, 
o que reduziu o espaço de discussão. Não houve 
participação efetiva da sociedade civil na 
discussão do texto”

Trecho da nota das entidades

As entidades também desta-
caram as consequências da PEC. 
Além de uma “anistia ampla e ir-
restrita para todas as irregulari-
dades e condenações de parti-
dos políticos e campanhas elei-
torais”, é uma ameaça a candi-
daturas femininas e negras, fri-
saram.  Também sustentaram 
que abrirá caminho para que 
as siglas usem dinheiro de “re-
cursos privados de origem não 

identificada, que é uma forma 
de ‘caixa 2’” para pagar as dívidas.

“A PEC 9/2023 prevê que se-
rão consideradas cumpridas to-
das as obrigações de financia-
mento às candidaturas de pes-
soas pretas e pardas, desde que o 
montante correspondente àque-
le que deixou de ser aplicado 
em 2022 seja aplicado às candi-
daturas de pessoas negras nas 
eleições de 2026, 2028, 2030 e/

ou 2032”, afirmaram. “Neste ce-
nário, não será possível aferir o 
cumprimento da alocação de re-
cursos em candidaturas de pes-
soas negras em 2022 até 2033. 
Há, ainda, uma confusão instau-
rada: os recursos que deixaram 
de ser aplicados nas eleições pa-
ra o Congresso Nacional e para 
as Assembleias Legislativas po-
derão ser aplicados nas eleições 
municipais de 2028 e 2032.”

Conforme a nota, “na prática, 
trata-se da quarta anistia que se 
busca conceder a partidos políti-
cos pelo descumprimento de nor-
mas relativas à promoção da parti-
cipação de grupos minorizados em 
espaços políticos”. “O histórico de 
anistias gera, ainda, o risco de que, 
até 2033, nova anistia seja concedi-
da aos partidos políticos, de modo 
que o descumprimento referentes 
a 2022 fique impune.” (AM e MS)
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Ramagem quer ficar
Pré-candidato à Prefeitura do Rio de 

Janeiro, alçado a essa condição com festa 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, em março 
deste ano, o deputado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) não vai renunciar à candidatura 
para facilitar a vida de quem quer que 
seja. Ele pretende aproveitar a vitrine para 
fazer contraponto em relação ao que foi 
apresentado até aqui pela Polícia Federal. 
A convenção que oficializará Ramagem 
candidato está marcada para o dia 22 deste 

mês, e, até aqui, nada muda. O PL espera, 
inclusive, a presença de Jair Bolsonaro.

****
Vale lembrar: se Ramagem quer permanecer 

candidato, tirá-lo da disputa não é visto como 
o melhor caminho por alguns bolsonaristas. 
Afinal, deixar o ex-diretor-geral da Abin 
de Bolsonaro magoado, nesta altura do 
campeonato, avisam alguns, pode ser o pior dos 
mundos. Ruim com ele, pior sem ele. E nenhum 
aliado pretende meter a colher nessa briga.

CURTIDAS

A 
ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Fran-
co, anunciou, ontem, o 
lançamento do edital 

que vai destinar R$ 1,6 milhão 
para o fortalecimento de Or-
ganizações da Sociedade Civil 
(OSC) pelo país que atuam por 
justiça social e combate ao ra-
cismo. A divulgação ocorreu na 
visita da titular da pasta à Casa 
Akotirene, em Ceilândia.

A agenda fez parte da co-
memoração do mês das Mu-
lheres Negras e começou na 
sede do projeto Jovem de Ex-
pressão, que tem como obje-
tivo promover a saúde de pes-
soas entre 18 e 29 anos. Em 
seguida, a ministra esteve no 
quilombo rural Casa Akotire-
ne, onde participou de uma 
roda de conversa com mulhe-
res negras e anunciou o edital 
de apoio a entidades. 

De acordo com Anielle, a me-
ta é selecionar 20 organizações 
da sociedade civil que atuem no 
combate ao racismo, no acolhi-
mento de vítimas de crimes ra-
ciais e na incidência internacio-
nal em mecanismos multilate-
rais para promoção da justiça 
racial. “Vamos lançar no nos-
so site (do ministério), ainda 
no mês de julho. A ideia é con-
templar 20 organizações, cada 
uma com o valor de R$ 80 mil. 
A gente sabe que muitos des-
ses lugares sobrevivem com is-
so ou menos”, afirmou. “Quanto 
mais pessoas estiverem desen-
volvendo igualdade pelo país, 
mais justiça social será feita.”

Na roda de conversa, Anielle 

GOVERNO /

 » ALINE BRITO

Andressa Almeida

Em Ceilândia, 
anúncio de verba

Ministra da Igualdade Racial, Anielle Franco visita a cidade e anuncia edital que vai destinar R$ 1,6 milhão para o fortalecimento de 
organizações que atuam por justiça social e combate ao racismo. Agenda faz parte da comemoração do mês das Mulheres Negras

A ministra Anielle Franco esteve na Casa Akotirene, em Ceilândia, onde anunciou recursos para entidades

Quanto mais 
pessoas estiverem 
desenvolvendo 
igualdade pelo 
país, mais justiça 
social será feita”

Anielle Franco, ministra 

da Igualdade Racial

explicou que, para participar 
da seleção, as entidades deve-
rão submeter os projetos para 
os quais desejam obter finan-
ciamento, detalhando a finali-
dade e o público-alvo. A inicia-
tiva será uma parceria da pasta 
comandada pela ministra com 
a Universidade Federal Flumi-
nense (UFF). 

“A nossa caminhada só faz 
sentido porque ela é coletiva. A 
nossa caminhada só faz sentido 
se estarmos juntos. Venho da fa-
vela da Maré, com muito orgu-
lho, filha de uma mãe nordes-
tina, que vai pro Rio ainda no-
va, com meu pai, e ensinou tu-
do que a gente é hoje”, relatou 
Anielle. “Tudo que eu sou hoje 
eu devo muito à minha família 
e é por isso que eu sempre gos-
to de, se tiver alguém que está 
nessa batalha há muito tempo, 
eu convido para estar do lado, 
porque sozinhos não vamos a 
lugar nenhum.” 

Mulheres empreendedoras e 

dirigentes de projetos sociais de 
Ceilândia e do Sol Nascente es-
tiveram no evento e participa-
ram do bate-papo descontraído 
com Anielle. “A gente quer ver 
a juventude negra viver, a gen-
te quer ver os nossos jovens al-
cançarem seus sonhos, a gente 
quer ver nossas mulheres alcan-
çarem seus sonhos também”, 
disse Joice Marques, gestora da 
Casa Akotirene. 

A deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF) e os distritais 
Max Maciel (Psol) e Chico Vi-
gilante (PT) também compare-
ceram. Eles ressaltaram a im-
portância desses espaços, ob-
jetos do edital do ministério, e 
destacaram o protagonismo da 
Casa Akotirene na vida e na for-
mação de jovens de Ceilândia e 
Sol Nascente.

“Aqui é um quilombo em sua 
essência, na busca pela liberda-
de, para construirmos nossos 
territórios. Aqui, é um ponto de 
construção de tranças para que 
a gente possa construir as trin-
cheiras de proteção da vida”, fri-
sou Kokay. 

Em seguida, o deputado 
Max Maciel levou a ministra 
para conhecer partes históri-
cas de Ceilândia, incluindo a 
caixa d’água, o Estádio Aba-
dião e a feira central. “A Ceilân-
dia é um lugar que ainda so-
fre com a discriminação. Não 
se podia dizer que morava na 
Ceilândia se quisesse traba-
lhar em Brasília. Portanto, ter 
a ministra aqui nos ajuda mui-
to, especialmente com todo o 
trabalho social que ela faz com 
as mulheres”, afirmou o depu-
tado Chico Vigilante.

Uma medida provisória assi-
nada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva autoriza o go-
verno a transferir recursos fi-
nanceiros para a reforma de es-
colas da educação básica no Rio 
Grande do Sul, nas localidades 
afetadas diretamente pelas chu-
vas e inundações ocorridas em 
maio deste ano. 

A MP foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) de ontem 
e estipula as regras para o repas-
se, incluindo o cálculo dos valo-
res a que cada escola terá direito, 
a ser definido após análise.

As unidades de educação pú-
blica têm de estar localizadas em 
áreas atingidas pelos desastres, 
conforme delimitação georrefe-
renciada definida pelo Conselho 
Deliberativo do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), autarquia vincula-
da ao Ministério da Educação.

Os recursos serão transferidos 
com base no número de alunos ma-
triculados, de acordo com o Censo 
Escolar anterior ao ano de repas-
se. A verba poderá ser graduada de 
acordo com a gravidade dos danos 
estruturais, segundo a MP.

Pelas regras, o repasse para a 
assistência financeira suplemen-
tar para reforma de escolas dani-
ficadas será condicionado à assi-
natura de um termo de compro-
misso por parte do estado do Rio 
Grande do Sul ou dos municí-
pios, conforme estabelecido em 
resolução do Conselho Delibera-
tivo do FNDE. 

As verbas serão encaminha-
das em caráter emergencial nos 
termos do decreto legislativo que 
reconheceu a calamidade públi-
ca no estado e autorizou o uso de 
recursos federais extraordinários 
para ações de reconstrução.

De acordo com mapa da 

Secretaria de Educação do Rio 
Grande do Sul, das 2.338 esco-
las estaduais, apenas três ain-
da estão sem previsão de retor-
no ou com retorno agendado. O 
número de alunos da rede esta-
dual de volta às atividades pre-
senciais é de 720 mil, o que re-
presenta 97,1% do total.

Ainda segundo o governo, as 
despesas decorrentes da medi-
da provisória são de natureza dis-
cricionária e serão cobertas pe-
las dotações orçamentárias do 
MEC, mediante previsão orça-
mentária, em ação orçamentá-
ria específica.

O texto da MP também afirma 
que o Conselho Deliberativo do 
FNDE editará as normas com-
plementares necessárias, e que 
os recursos financeiros não uti-
lizados ou disponibilizados in-
devidamente serão devolvidos à 
União. (Agência Brasil)

Recursos para escolas no RS

Muito além do conteúdo
O que irritou e muito Jair Bolsonaro 

e seus mais fiéis aliados foi o fato de 
Alexandre Ramagem ter gravado a 
conversa com o ex-presidente. No meio 
político, isso é considerado um gesto 
de alta traição.

Os trabalhos de Chiquinho
O ex-senador Francisco Escórcio 

se filia, nesta manhã, ao MDB 
do Maranhão. Fiel escudeiro do 
ex-presidente José Sarney e ex-assessor 
dos presidentes Lula, Dilma Rousseff 
e Michel Temer, Chiquinho, como é 
conhecido, não se junta ao partido a 
passeio. Em outubro do ano passado, 
ele escreveu um artigo defendendo a 
candidatura da senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) à Presidência do Senado. 
E agora chega ao MDB para trabalhar 
nessa empreitada.

Se tiver espaço…
O MDB sarneyzista convive, mas 

não engole Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP). Afinal, foi Alcolumbre quem 
atrapalhou a vida de Sarney lá atrás e que 
interrompeu a sucessão de emedebistas 
na Presidência do Senado. O partido 
só apoiará Alcolumbre se não houver 
qualquer brecha para mudar o jogo.

Urgência das férias

O Congresso entra em férias na 
semana que vem, mas não será 
possível suspender os prazos de 
apreciação de projetos que não estejam 
diretamente relacionados a número 
de sessões. É que com a votação da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
adiada para agosto, não tem recesso no 
papel. Só na prática. Daí, o apelo dos 
senadores para que se tire a urgência 
da votação da reforma tributária. Eles 
querem calma para avaliar o texto que 
saiu da Câmara e sem comprometer o 
recesso branco deste mês.

Cenário 2022/ Em maio de 2022, a casa 
da festa do líder do União Brasil, Elmar 
Nascimento (foto), foi palco do Arraiá 
da Bia Kicis e do Ricardo Caiafa, então 
pré-candidatos, ela a deputada federal e 
ele, a distrital. A então deputada Flávia 
Arruda, que concorreria ao Senado, 
compareceu à festa acompanhada 
de José Roberto Arruda, seu marido à 
época. Num outdoor, “Juntos por um 
DF melhor”, a foto de Flávia e Caiafa. No 
telão, mensagem do então presidente 
Jair Bolsonaro. Dos quatro, só Bia Kicis 
se elegeu. Nem Bolsonaro, exibido no 
telão, saiu vitorioso.

Cenário 2024/ Esta semana, o palco 
ficou para a Timbalada e, entre os 
convidados, brilharam os partidos de 
centro, União Brasil e PP, e os de esquerda, 
PT e PCdoB, com destaque para os 
ministros de Lula que compareceram ao 
aniversário, inclusive, o da Casa Civil, Rui 
Costa. São dois retratos das voltas que o 
mundo da política dá.

Haja festa!/ Nos rolês parlamentares 
da semana, chamaram a atenção os… 
showmícios. Em pré-campanha para a 
Presidência da Câmara, o líder do União 
Brasil, Elmar Nascimento, brindou 
deputados, na quarta-feira, com um show 
da Timbalada. Na noite anterior, Dudu 
Nobre e Gil da Banda Beijo animaram 
a festa do PSD. Se agora já está assim, 
imagine depois da eleição municipal.
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Ramagem perto de ser rifado
Bolsonaro se irrita por ter sido gravado e pode retirar apoio à candidatura do ex-diretor da Abin à prefeitura do Rio de Janeiro

A
o vir à tona que o deputa-
do Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) gravou, quando 
dirigia a Agência Brasi-

leira de Inteligência (Abin), uma 
reunião que teve com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o parla-
mentar agora está perto de ver 
naufragar a candidatura à pre-
feitura do Rio de Janeiro, em 
outubro. Interlocutores do PL 
consideram que o hoje parla-
mentar traiu o padrinho políti-
co ao registrar em áudio — que 
está em poder da Polícia Federal 
(PF) — o encontro que tiveram.

Aliados de Bolsonaro afirmam 
que ele ficou muito irritado ao 
saber da existência do áudio fei-
to por Ramagem, amigo de lon-
ga data da família e próximo ao 
filho 02 do ex-presidente, o ve-
reador do Rio de Janeiro, Carlos 
Bolsonaro (PL). A gravação da re-
união, que não teria sido autori-
zada pelo ex-presidente, tem tu-
do para estremecer o apoio ao 
escolhido do clã para disputar o 
pleito carioca.

A posição de Ramagem, sem 
conseguir decolar nas intenções 
de voto à prefeitura carioca, fica 
ainda mais enfraquecida. Ele apa-
rece apenas no terceiro lugar das 
sondagens eleitorais no berço po-
lítico de Bolsonaro — apenas 7% 
nas intenções de voto do último 
levantamento do DataFolha, rea-
lizado entre os dias 2 e 4 de julho. 
Na sondagem, o representante de 
Bolsonaro fica atrás do atual pre-
feito, Eduardo Paes (PSD) — que 
tem 53% e o apoio do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva —, e do 
candidato do PSol, o deputado fe-
deral Tarcísio Motta — 9%.

O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, garantiu ao Cor-
reio que todo o clã Bolsonaro 

 » HENRIQUE LESSA

participará ativamente da cam-
panha na capital fluminense pa-
ra reverter a vantagem de Paes. “É 
uma questão de honra. É a terra 
dele, ele vai colocar peso na elei-
ção do Rio”, garantiu. Mas, com 
as últimas revelações, integran-
tes do partido dizem acreditar 
em um apoio mais modesto ou 
mesmo na substituição de Ra-
magem, já que ainda falta pouco 
mais de um mês para o prazo de 
registro de candidaturas — que 
se encerra em 15 de agosto.

Ramagem foi ao X (antigo 
Twitter) acusar a PF de agir para 
atrapalhar sua pré-candidatura. 
Afirmou que o documento ser-
viu apenas para levar a “impren-
sa a ilações e rasas conjecturas”.

A pauta: “rachadinha”

O relatório das 
investigações da Polícia 
Federal enviado ao 
Supremo Tribunal Federal 
mostra que a gravação feita 
pelo hoje deputado 
Alexandre Ramagem é de 
um encontro entre ele e o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Dessa reunião 
participaram o então 
ministro-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional, 
o general da reserva 
Augusto Heleno, e a 
advogada do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) — 
quando se teria discutido 
estratégias para abrir um 
procedimento administrativo 
contra os auditores da 
Receita Federal identificados 
como responsáveis pelo 
documento que embasou a 
investigação das 
“rachadinhas” contra  
o filho 01.

Três meses depois de instau-
rar uma comissão de investiga-
ção interna e realizar 16 oitivas, 
a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil) concluiu que o ge-
neral da reserva Mauro Lourena 
Cid, durante sua gestão à frente 
do escritório em Miami (EUA), 
cometeu uma série de “delitos e 
graves desvios de conduta”, rela-
cionados ao caso das joias sau-
ditas. O militar, pai do tenen-
te-coronel Mauro Cid — ex-aju-
dante de ordens do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro —, teria usado 
o escritório da Apex nos Estados 
Unidos para negociar joias e 
presentes desviados da União, 
atuando “como suporte do filho 
e do ex-presidente”.

A investigação interna apurou 
que o general usou o celular cor-
porativo para compartilhar fotos 
dos itens e estava nas dependên-
cias da agência no momento das 
trocas de mensagens. Os dados 
foram obtidos nas capturas de 
tela que constam no inquérito 
da PF — tirado de sigilo, na se-
gunda-feira passada, pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal federal (STF) — 
e cruzados com depoimentos de 
funcionários da Apex.

Apex acusa general de “delitos graves”

Despedida com MPB e muita simpatia

Reflexo

O general foi indiciado no ca-
so em 4 de julho, por lavagem de 
dinheiro e associação criminosa. 
Segundo a delação do próprio fi-
lho, o dinheiro da comercializa-
ção ilegal das joias no exterior foi 
depositado na conta de Lourena 
Cid. A PF também considerou 
que o general auxiliou o grupo 
na negociação das peças da Pre-
sidência da República. Uma das 
provas contra o militar foi uma 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) manteve as prisões de cin-
co presos na quarta fase da Ope-
ração Última Milha, deflagrada 
ontem pela Polícia Federal (PF). 
Todos fariam parte de um es-
quema de bisbilhotice, monta-
do dentro da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), para favo-
recer os filhos do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, monitorar ilegal-
mente ministros do STF e políti-
cos opositores.

Mateus de Carvalho Spósito, 
Richards Pozzer, Marcelo Araú-
jo Bormevet, Giancarlo Gomes 

Rodrigues e Rogério Beraldo de 
Almeida passaram, ontem, pe-
las audiências de custódia e con-
tinuam presos preventivamente. 
A chamada “Abin paralela” não 
apenas espionaria ilegalmente 
autoridades do Judiciário, do Le-
gislativo e da Receita Federal, 
além de jornalistas, como ain-
da municiaria o “gabinete do 
ódio” — grupo quer atuava den-
tro do Palácio do Planalto disse-
minando mentiras e desinforma-
ções contra os adversários do go-
verno Bolsonaro.

Mas o grupo da “Abin paralela” 

também é suspeito, segundo a 
PF, de ter algum envolvimento 
com a minuta do golpe. Uma das 
versões do documento previa a 
intervenção no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) depois do resulta-
do da eleição de 2022. Uma con-
versa entre dois presos na Ope-
ração Última Milha faz uma re-
ferência à possibilidade de Bol-
sonaro assinar o “decreto”.

As mensagens citadas no re-
latório da PF foram trocadas em 
21 de dezembro de 2022, en-
tre o policial federal Bormevet 
e o sargento Giancarlo — que 

continuam presos. Os investiga-
dores pretendem usar diálogos 
da dupla, além de outras evidên-
cias sobre espionagem de autori-
dades e jornalistas, para abaste-
cer os inquéritos das fake news, 
das milícias digitais e dos atos 
antidemocráticos.

Para a PF, “referências a rom-
pimento democrático” por par-
te dos investigados indica que 
eles tinham “potencial conhe-
cimento do planejamento das 
ações que culminaram na cons-
trução da minuta do decreto de 
intervenção”.

STF mantém presos cinco “arapongas”

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Deputado pode 
ser substituído 
pelo clã Bolsonaro 
na disputa pela 
prefeitura carioca

Quando deixar Brasília de 
volta a Seul, o embaixador da 
Coreia da Sul, Lim Ki-mo, levará 
a música brasileira. Na despedida 
da representação diplomática, 
reuniu um grupo de convidados 
em um karaôke, no qual foi o 
destaque. Cantou “Deus Me Livre”, 
do Raça Negra, e “Evidências”, 
sucesso de Chitãozinho & Xororó. 
Em três anos de Brasil, Lim não 
se limitou aos encontros em 
defesa dos interesses do seu país. 
Viralizou e atraiu fãs nas redes 
sociais cantando MPB. “Me faz 
feliz, me dá alegria. O presidente 
Lula canta, o presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(Luís Roberto Barroso) canta, a 
ministra da Cultura (Margareth 
Menezes) canta. Quero cantar 
também”, afirmou ao Correio, 
pouco antes de, mais uma vez, 
soltar a voz ao microfone.

foto de uma escultura, que ia ser 
vendida ilegalmente, onde o re-
flexo dele aparece.

Por meio de nota, a Apex in-
formou que as conclusões se-
rão encaminhados à PF, ao STF e 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU). O relatório também 
aponta que o general continuou 
usando as dependências do es-
critório, mesmo após exonerado.

A investigação interna tam-
bém apurou que Lourena Cid 
apresentava “resistência explíci-
ta ao resultado eleitoral”, repetin-
do diversas vezes, segundo fun-
cionários, que o presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva não 
tomaria posse e que ele conti-
nuaria à frente da agência. “Na 
avaliação da Comissão, tal ex-
pectativa pode ser lida a partir 
da ruptura institucional que, na 
ocasião, articulava-se em seto-
res militares e que culminou na 
tentativa golpista de 8 de janeiro 
de 2023”, aponta trecho do rela-
tório, que menciona a visita de 
Cid ao acampamento golpista 
em Brasília, em 3 de dezembro de 
2022, acompanhado de dois fun-
cionários do escritório de Mia-
mi, apontados como o servido-
res mais próximos do general — 
um deles foi demitido.

Na avaliação da 
Comissão, tal 
expectativa pode ser 
lida a partir da ruptura 
institucional que 
culminou na tentativa 
golpista de 8 de 
janeiro”

Trecho do relatório da Apex 
sobre o general Lourena Cid
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O influenciador digital, humorista 
e ex-BBB Nego Di (Dilson Alves da Sil-
va Neto) e a mulher, Gabriela Souza, fo-
ram alvos, ontem, de uma operação con-
tra lavagem de dinheiro, realizada pelo 
Ministério Público do Rio Grande do Sul 
(MPRGS). Os dois são acusados de irre-
gularidades ao realizar rifas pela inter-
net. Ela foi presa por estar de posse de 
uma arma de uso restrito sem registro, 
e solta, horas depois, depois de pagar 
R$ 14 mil de fiança.

As investigações apuram desvios de 
R$ 2 milhões. A Operação Rifa$ foi de-
flagrada pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado (Gae-
co) e pela Promotoria de Justiça Especia-
lizada Criminal de Porto Alegre. A incur-
são foi para buscar provas relacionadas à 
lavagem de dinheiro decorrente da pro-
moção de sorteios com premiações em 
dinheiro e bens de alto valor — que não 
teriam sido entregues às vítimas.

A operação foi realizada no litoral de 
Santa Catarina e contou com apoio do 

Gaeco catarinense. Dois veículos de luxo 
foram apreendidos. Os agentes também 
encontraram munição e uma arma de 
uso restrito das Forças Armadas, sem re-
gistro — que causou a prisão de Gabriela.

Nego Di ficou conhecido por fazer 
postagens de apoio ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro e por promover ataques a in-
tegrantes do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Em maio, ele fez 
uma postagem nas redes sociais ofen-
dendo a primeira-dama Janja com pala-
vras de baixo calão. “P... de carteira assi-
nada”, escreveu. Após repercussão nega-
tiva, o humorista apagou a publicação.

Mas, dias antes de ofender a primei-
ra-dama, Nego Di publicou um vídeo 
chamando a ministra Simone Tebet (Pla-
nejamento e Orçamento) de “idiota”, 
“burra”, “anta” e “m...”.

Ontem, assim que a operação contra 
o ex-BBB e a mulher foi divulgada pela 
imprensa, Janja fez uma postagem nas 
redes sociais, porém, sem citar o nome 
de Nego Di. “O mundo não dá voltas, ca-
pota!”, publicou a primeira-dama no X 
(antigo Twitter).

Outro que se manifestou foi o youtu-
ber Felipe Neto, que é desafeto de Nego 
Di. “Um dos orgulhos da minha vida é 
ver a índole das pessoas que vivem fa-
zendo publicações contra mim. Foi rea-
lizada busca e apreensão na casa do ‘hu-
morista’. A esposa foi presa em flagran-
te por posse de arma de uso exclusivo 
das Forças Armadas. 2 veículos de luxo 
apreendidos”, publicou, também no X.

Nego Di participou da edição de 2021 
do BBB. A defesa do influencer divulgou 
nota afirmando que não teve acesso aos 
autos, mas que “a inocência dos investi-
gados será provada em momento opor-
tuno”. Segundo os advogados, “qual-
quer divulgação de informações carece 
de cautela para evitar uma condenação 
prévia e irreparável à imagem dos inves-
tigados”. (Com Agência Estado)

O 
governo federal abriu um crédi-
to extraordinário de pouco mais 
de R$ 137 milhões para o com-
bate aos incêndios que vêm de-

vastando o Pantanal. De acordo com o 
mais recente boletim do Ministério do 
Meio Ambiente sobre a situação das 
chamas no bioma, 61.250 hectares fo-
ram queimados apenas na semana en-
tre 1º e 7 de julho — uma área duas ve-
zes maior que Fortaleza (CE).

Ao todo, o total de crédito destinado 
chega a mais de R$ 237 milhões — R$ 
100 milhões haviam sido liberados an-
teriormente. Os recursos serão direcio-
nados à Polícia Federal (PF), ao Fundo 
Nacional de Segurança Pública, às ope-
rações de combate aos incêndios flo-
restais pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) e pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), além das Forças Arma-
das pela operações de suporte.

Nessa nova linha de crédito, a dis-
tribuição por ministério é a seguinte: o 
do Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma receberá R$ 72,3 milhões; o da Jus-
tiça e Segurança Pública, R$ 5,7 mi-
lhões; e o da Defesa, R$ 59,7 milhões. 

Porém, segundo Marcelo Dutra, dou-
tor em ciências, ecólogo e professor 
da Universidade Federal de Rio Grande 
(UFRG), não há como saber se o mon-
tante reservado pelo governo federal se-
rá o suficiente para o combate eficiente 
aos danos no Pantanal.

Quadro inalterado

Ele acredita que seja necessário no-
va suplementação de verba, pois as 
condições climáticas tendem a se man-
ter como estão — com baixa umida-
de e temperaturas altas. “Nada indica 
que vá amenizar, a não ser que as con-
dições do tempo mudem e as chuvas 
voltem”, adverte.

Entre os dias 1º de janeiro e 7 de ju-
lho deste ano, 762.875 hectares foram 
afetados pelas chamas — ou seja, 5,05% 
do bioma. Neste período, foram regis-
trados 3.919 focos de calor, sendo 79% 
deles no Mato Grosso do Sul e 21% em 
Mato Grosso.

Relatório do Ministério do Meio Am-
biente mostra que parte dos incêndios 
ocorridos em maio e junho foi causada 
por ações humanas. Porém, as queima-
das são atribuídas, sobretudo, ao defi-
cit hídrico por causa da falta de chuvas.

“Enfrentamos mais uma consequên-
cia do aquecimento global. Em período 
de El Niño, algumas regiões ficam muito 
vulneráveis. O Pantanal tem terrenos ri-
cos em matéria orgânica, que queimam 
ao serem expostos a uma alta tempera-
tura, baixa umidade e condições favorá-
veis de produção de fogo”, observa Mar-
celo Dutra.

MEIO AMBIENTE

Mais R$ 137 mi contra 
incêndio no Pantanal

Apesar de R$ 100 milhões terem sido liberados antes, boletim sobre as queimadas mostra que 
61.250 hectares foram devastados entre 1º e 7 de julho — área duas vezes maior que Fortaleza

 » PEDRO JOSÉ*

Brigadista do Prevfogo/Ibama observa, desolado, a área devastada pelo incêndio no Pantanal. Crédito extraordinário será dividido entre três ministérios

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » RENATO SOUZA

Pistola que estava com a mulher de Nego Di. Ela foi presa, mas liberada após pagar fiança

OPERAÇÃO RIFA$

Ex-BBB é investigado 
por lavagem de dinheiro

Divulgação/MPRGS

Em período de El Niño, 
algumas regiões ficam 
muito vulneráveis. O 
Pantanal tem terrenos 
ricos em matéria 
orgânica, que queimam 
ao serem expostos a uma 
alta temperatura, baixa 
umidade e condições 
favoráveis de produção 
de fogo”

Marcelo Dutra, doutor em ciências, 

ecólogo e professor da UFRG”

Apesar da aprovação, pela Câ-
mara dos Deputados, da Medi-
da Provisória (MP) MP 1.209/24, 
que destina R$ 1 bilhão para pro-
teger os ianomâmis e combater 
o garimpo ilegal, a situação en-
tre eles pouco mudou, um ano 
depois da crise humanitária que 
constatou a morte e a desnutri-
ção entre os indígenas. A denún-
cia foi feita em uma reunião da 
comissão externa da Casa que 
acompanha a situação dos nati-
vos em Roraima.

Beto Goés, representante da 
Associação Yanomami do Rio 
Cauaburis e Afluentes, questio-
nou a falta de iniciativa do gover-
no federal em cuidar da popula-
ção originária. Ele foi enfático ao 
criticar as políticas públicas esta-
belecidas no início de 2023, que, 
conforme disse, não chegam às 
aldeias que delas precisam.

“O governo federal tem cuida-
do, sim; tem feito, sim, pelo po-
vo ianomâmi. Só que não chega, 
não se vê. Essa realidade é triste 
para o meu povo. Sabemos que 
o governo injetou verba federal 
para a saúde ianomâmi. E o re-
sultado, principalmente em Ro-
raima?”, cobrou.

O Correio ouviu lideranças 
indígenas, que também se mos-
traram preocupadas sobre a efe-
tividade das políticas públicas. 
Para o advogado do Conselho 
Indígena de Roraima (CIR), Ivo 
Cípio Aureliano, a crise humani-
tária dos ianomâmis é um grito 
de socorro que não pode ser ig-
norado. “A MP é um passo im-
portante, mas deve ser seguido 
por ações concretas e eficazes. 
A legislação, o governo federal e 
a sociedade civil precisam unir 
esforços para garantir a sobre-
vivência e a dignidade do povo. 
Isso, não ocorrerá caso a Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai) continuar enfren-
tando a falta de investimentos 
na instituição”, lamentou.

Complexidade

A deputada federal Célia Xa-
kriabá (PSol-MG) destacou a 
complexidade e a continuida-
de da crise humanitária que afe-
ta os ianomâmis, afirmando que 
as dificuldades enfrentadas por 
essa população são resultado de 
anos de negligência de diver-
sos governos. No entanto, para 
a deputada, a situação se agra-
vou durante o de Jair Bolsona-
ro, quando o garimpo ilegal na 
reserva cresceu 90%.

A deputada ainda levantou a 
possibilidade de subnotificação 
das mortes entre os ianomâmis, 
nos últimos cinco anos, devido 
ao desmonte de políticas públi-
cas. Mas reconheceu os esfor-
ços do governo federal, que vem 
dando uma atenção que, até en-
tão, era negligenciada.

“É simplista pensar que os nú-
meros das mortes cairiam com 
a simples mudança de governo”, 
observou.

Já o Ministério dos Povos Indí-
genas (MPI) reconheceu a gravi-
dade da situação, mas informou 
que houve uma queda de 73% no 
número de alertas de garimpos 
na Terra Indígena Yanomami, en-
tre 2023 e 2024. Segundo a pasta, 
em cinco meses de ações contra 
garimpos neste ano, o governo 
federal estima que o prejuízo fi-
nanceiro dos invasores é de cer-
ca de R$ 110 milhões — um au-
mento de 40% nos custos para a 
extração de ouro na região.

De acordo com o Censo De-
mográfico de 2023, cerca de 
27,1 mil indígenas vivem no 
território ianomâmi. O Ministé-
rio da Saúde registrou 363 mor-
tes de indígenas, em 2023, um 
aumento de quase 6% em rela-
ção ao ano anterior.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

IANOMÂMIS

Um ano 
depois, ajuda 
apresenta 
precariedades
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » VITÓRIA TORRES*

O desmatamento e as queimadas, 
somados às mudanças climáticas, 
estão entre as causas da alteração 
do regime hidrológico dos rios 
da Amazônia, que se intensificou 
nos últimos anos. Isso levou à 
ocorrência de cheias e secas mais 
severas, e em menor intervalo de 
tempo. O alerta foi feito, ontem, 
na 76ª reunião anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência, em Belém, pelo 
pesquisador do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia Jochen 
Shöngart. Ele mostrou que nas 
duas primeiras décadas do século 
21, registrou-se nove cheias 
severas — o mesmo havido em 
todo o século passado. Destacou, 
ainda, que a enchente e a vazante 
na Amazônia apresentaram 
uma variação de 1,6m, o que 
faz com que os rios sequem ou 
encham antes do esperado. Essa 
alteração impacta as áreas de 
florestas alagadas, prejudicando 
as atividades econômicas e os 
ribeirinhos, que dependem desses 
recursos para a sobrevivência.

 » Rios amazônicos 
sofrem alterações
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Euro

R$ 5,924

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,431
 (- 0,21%)

8/julho 5,476

9/julho 5,414

10/julho 5,412

11/julho 5,442

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/7            10/7            11/7 12/7

127.108   128.896
0,62%

Nova York

REGULAÇÃO

Apostas esportivas 
serão monitoradas

Com uma movimentação de R$ 100 bilhões por ano — ou 1% do Produto Interno Bruto (PIB) — o mercado de bets no Brasil 
passa por um período de regulamentação, como a portaria publicada ontem, que deve atingir diversos tipos de jogos

O 
Ministério da Fazenda (MF) 
publicou ontem, no Diário 
Oficial da União (DOU), uma 
portaria que estabelece mu-

danças na regulamentação dos jogos 
de aposta on-line que atuam no mer-
cado brasileiro. O documento tem co-
mo objetivo evitar o aumento de cri-
mes praticados no âmbito das bets, a 
exemplo da lavagem de dinheiro, da 
venda ilegal de armas e do financia-
mento do terrorismo. 

O texto prevê o aumento da fisca-
lização do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf ) so-
bre as movimentações nos sites de 
apostas. A partir do dia 1º de janei-
ro de 2025, as plataformas terão que 
identificar, qualificar e classificar 
os riscos de apostadores e comuni-
car qualquer transação suspeita pa-
ra o conselho. Além disso, o monito-
ramento do uso de CPF de terceiros 
(como de parentes e amigos) para 
apostar em sites do gênero será in-
tensificado.

A portaria enumera 19 casos em 
que o Coaf deve ser acionado para 
analisar possíveis operações fraudu-
lentas. Entre eles, três envolvem fal-
sificação de identidade do apostador. 
São elas: em caso de prestação de in-
formações falsas ou de difícil verifi-
cação, notadamente para a formali-
zação de cadastro, abertura de con-
ta, registro de aposta ou outra ope-
ração na plataforma de apostas; uti-
lização indevida de conta por outra 
pessoa que não seu titular; e indício 
da utilização de conta por interme-
diador que realize apostas para ou-
tras pessoas.

O texto também esclarece que o pa-
pel de identificação, qualificação e clas-
sificação não será limitado somente 
aos apostadores, como explica o con-
tador especialista em Tributos, Bruno 
Camargos. “Ela também vai contemplar 
os funcionários, os parceiros das casas 
de apostas, os prestadores de serviço, as 
próprias atividades das casas de apos-
tas também vão ter que passar por ava-
liação de risco, se houver uma contra-
tação de fornecedor, tem que também 
passar por essa avaliação e classificação 
de risco”, exemplifica.

Entre as medidas, apostas com CPF de terceiros serão monitoradas pelo Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf)

Joédson Alves/ Agência Brasil

Risco

Além da restrição dos CPF, a porta-
ria também prevê a adoção de classifi-
cações de risco para informar o aposta-
dor sobre possíveis operações perigosas, 
que envolvem muito dinheiro e pouca 
viabilidade de ganhos reais. As empresas 
terão de qualificar o apostador de forma 
a confirmar se ele possui, ou não, capa-
cidade financeira para realizar as apos-
tas e checar em caso de suspeita no re-
sultado. Pessoas expostas politicamen-
te ou próximas delas também devem ser 
checadas, como aborda o advogado es-
pecializado em mercado de iGaming e 
mestre em direito e segurança pela No-
va School of Law, Rubio Teixeira.

“Esse tipo de legislação vem para pro-
teger eles (os apostadores). Se, no nosso 

país, a gente não consegue mapear e co-
nhecer aqueles jogadores patológicos, 
para oferecer para essas pessoas o su-
porte necessário, o suporte devido, que 
hoje em dia eles são os maiores lesados, 
através do marketing que, muitas vezes, 
é feito de maneira errada, e as pessoas 
são leigas e acreditam que vão mudar de 
vida”, comenta o advogado.

Teixeira ainda avalia que o país segue 
as boas práticas internacionais com a 
adoção da regulamentação dessas mo-
vimentações duvidosas. “E o maior be-
neficiário disso seria, mesmo, o usuário, 
ou jogador, principalmente para a gen-
te conseguir mapear, tratar e colocar li-
mites de apostas para esses jogadores, 
que eles fazem as apostas achando que 
isso vai mudar a vida deles, como um in-
vestimento, digamos assim”, acrescenta.

A classificação de risco é usual em 
quaisquer políticas que integram o Sis-
tema de Prevenção e Combate à Lava-
gem de Dinheiro (PLD), que foi criado 
em 1988 e também é responsável por 
atuar contra o financiamento do ter-
rorismo e da proliferação de armas de 
destruição em massa. O sócio da área 
de Gaming & E-sports de TozziniFrei-
re Advogados, Caio de Souza Loureiro, 
avalia que, no caso da portaria divulga-
da ontem, ela não determina expressa-
mente os critérios, que necessitam de 
mais variáveis para ser estabelecidas, 
como o perfil do operador, das apostas 
e dos apostadores e de outras pessoas 
relacionadas.

“Um ponto de atenção são os rendi-
mentos da pessoa, que podem ser in-
compatíveis com o volume de apostas 

O 5G, a quinta geração de redes mó-
veis, completou, neste mês, dois anos de 
operação no Brasil. Desde sua chegada, 
o país tem testemunhado mudanças sig-
nificativas em diversos setores. 

A capital federal foi a primeira cida-
de do país a receber o sinal 5G das ope-
radoras vencedoras do leilão, ocorrido 
em novembro de 2021. Desde então, a 
Anatel tem autorizado, gradualmente, 
a implementação dessa tecnologia em 
outras capitais e, posteriormente, em 
blocos de municípios, seguindo o cro-
nograma estabelecido no edital.

Em apenas dois anos de operação em 
Brasília, o Distrito Federal já conta com 
915.897 acessos 5G, de acordo com os 
dados mais recentes da Anatel, que são 
de maio de 2024. Isso significa que quase 
25% de todos os acessos móveis no DF 
(totalizando 3.863.617) são agora 5G. Es-
se índice é o mais alto do país.

Mas, o impacto do 5G não se limi-
ta a Brasília. Em todo o Brasil, já exis-
tem 27,9 milhões de acessos 5G dis-
tribuídos por 589 cidades. A Conexis 

Brasil Digital, entidade que represen-
ta as principais operadoras do país, di-
vulgou um balanço que mostra que en-
tre 2021 (ano do leilão do 5G) e 2023, o 
setor de telecomunicações investiu R$ 
116 bilhões no país.

O 5G funciona em frequências mais 
altas que o 4G e o 3G, o que possibilita 
trabalhar com larguras de banda para co-
municação maiores, portanto o desem-
penho é superior às tecnologias anterio-
res, segundo explica Bruno Lima, doutor 
em Engenharia Elétrica e professor da Fa-
culdade de  Impacta Tecnologia. “O 5G é 
uma outra tecnologia, é uma evolução do 
4G, então ele tem antenas diferentes. O 
tamanho da antena e o padrão da antena 
de transmissão da operadora, ela influen-
cia na frequência, define a frequência de 
comunicação. E para o celular receber si-
nais, enviar sinais nessas ondas, ele preci-
sa ter uma outra antena compatível com 
a mesma frequência. Então, os celulares 
mais novos têm essa antena já acoplada 
e podem se comunicar em 5G. Celulares 
antigos não têm essa antena, não conse-
guem se comunicar na frequência” res-
salta o professor.

Mesmo celulares que possuem a 
tecnologia atual do 5G, não contam 
com a capacidade de processar essa 
velocidade por limitação de hardwa-
re, explica Euclides Lourenço Chuma, 
professor e pesquisador do Instituto 
de Engenheiros Eletricistas e Eletrôni-
cos (IEEE). “Não adianta você ter uma 
super velocidade e seu celular não ter 
uma tela com resolução alta para po-
der exibir o filme em alta qualidade, 
é um conjunto todo, um smartphone 
não é só o 5G”, conclui.

Para julho de 2023, a meta do edital 
da Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) previa a instalação do 5G 
nas 27 capitais com uma antena para ca-
da 50 mil habitantes. Para julho de 2024, 
a obrigação é de 1 antena para cada 30 
mil habitantes em todas as capitais. Pa-
ra julho de 2025, a meta é cobrir as 27 
capitais e todas as cidades com mais de 
500 mil habitantes com uma antena pa-
ra cada 10 mil habitantes. Atualmente, o 
5G está ativo em todas as cidades com 
mais de 500 mil habitantes.

*Estagiário sob a supervisão de Edla Lula

 » PEDRO JOSÉ

TECnologiA

Em 2 anos de 5G, Brasília é referência 

 Em dois anos de operação, Brasília conta com quase um milhão de acessos 5g

 Jeremy Bezanger/Unsplas

 » RAPHAEL PATI por ela realizado. Além disso, já há al-
guns parâmetros, como o fato de a pes-
soa ser politicamente exposta, isto é, 
ocupar ou ser relacionada a cargos no 
governo. A resistência em fornecer da-
dos ou a prática de atividades não usuais 
na utilização da plataforma são outros 
parâmetros”, pontua Loureiro.

novos textos

A portaria publicada ontem é ape-
nas uma da série de normas que o Mi-
nistério da Fazenda prepara para ga-
rantir uma regulamentação ampla dos 
jogos de azar virtuais no país. Ao todo, 
devem ser publicados 12 textos ainda 
este ano, com o detalhamento das nor-
mas previstas para os sites de apostas. 
Essa onda de regulações têm como ba-
se a experiência de outros países, como 
ressalta o advogado e Diretor Executivo 
do Grupo Nimbus e sócio do Ballstaedt 
Gasparino Advogados, João Henrique 
Ballstaedt Gasparino.

“Diversos outros países, como Fran-
ça, Alemanha e Estados Unidos, pos-
suem regulamentações semelhantes 
com procedimentos rigorosos de iden-
tificação de usuários, denominados 
“KYC” (Know your customer, ou “Conhe-
ça o seu consumidor, em tradução livre) 
e seguindo recomendações do Grupo de 
Ação Financeira Internacional (GAFI), 
criado em 1989, durante a reunião do 
G7, em Paris”, comenta.

O GAFI é um órgão internacional de 
combate à lavagem de dinheiro e ao fi-
nanciamento do terrorismo. O grupo es-
tabelece padrões utilizados no mundo 
inteiro que visam prevenir as atividades 
ilegais e os danos que elas causam à so-
ciedade. Um estudo da XP Investimen-
tos mostra que o mercado de apostas 
movimenta em torno de 1% do PIB, ou 
cerca de R$ 100 bilhões por ano. Na vi-
são do especialista, a regulamentação é 
crucial para trazer transparência, segu-
rança e integridade ao mercado.

“As regras ajudarão a prevenir ativi-
dades ilícitas, proteger os consumido-
res e garantir que as empresas operem 
de forma responsável. A regulamenta-
ção também pode aumentar a arreca-
dação fiscal e formalizar um mercado 
que atualmente opera em grande par-
te fora das fronteiras legais brasileiras”, 
conclui Gasparino.
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DÍVIDA DOS ESTADOS

Queda de 
braço entre 
Haddad e 
Pacheco

Ministro afirmou não se negar a rever o indexador, desde que seja mantido o equilíbrio das contas. O presidente do 
Senado, por sua vez, refutou que não tenha havido negociação. Já AGU pediu, no STF, que Minas volte a pagar a dívida

O 
projeto de renegociação 
de dívida dos estados, 
apresentado pelo presi-
dente do Senado, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), promete 
ser mais um caldo entornado na 
difícil relação entre o governo e 
o Parlamento. Ontem, em saba-
tina no mesmo evento, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad e o autor do projeto, manda-
ram recados mú-
tuos sobre o tema.

Em paralelo, a 
Advocação-Geral 
da União, apre-
sentou ao Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) o pedido 
para que o gover-
no de Minas Ge-
rais — estado de 
Pacheco — reto-
me o pagamento 
da dívida com a 
União, paralisado 
desde 2018.

Em sua fala no 
19º Congresso In-
ternacional de Jor-
nalismo Investiga-
tivo, Haddad ad-
mitiu que o inde-
xador de IPCA (Ín-
dice Nacional de 
Preços ao Consu-
midor Amplo) + 
4%, como é usa-
do atualmente, é “insustentável”, 
mas será preciso criar uma nova 
fórmula que não comprometa as 
contas federais, como faz o pro-
grama criado por Pacheco.

“Penso que 4% de juro real em 
cima do IPCA é realmente insus-
tentável, porque a arrecadação 

não cresce 4% ao ano. Eu sou a 
favor, eu entendo o pleito dos 
governadores. Mas você não po-
de cobrir a cabeça e descobrir o 
pé, você tem que fazer um jogo 
que acomode as contas estaduais 
sem prejudicar as contas nacio-
nais, esse é o meu ponto de vista. 
No meu entendimento, o projeto 
apresentado precisa passar por 
uma revisão”, disse.

A proposta do Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag) tem como base 
a redução dos juros das dívidas 

a partir da entre-
ga de ativos pelos 
entes ao governo 
federal e compro-
misso de inves-
timentos públi-
cos. Atualmente, 
os débitos dos go-
vernos estaduais 
com a União são 
corrigidos pela va-
riação da inflação 
mais 4% ao ano.

O texto de Pa-
checo propõe que 
os 4% sejam cal-
culados de dife-
rentes formas: 
Com 1% rever-
tido em investi-
mentos em edu-
cação, infraestru-
tura e segurança; 
1% para um fun-
do de equalização 
ainda a ser criado; 
1% perdoado, caso 

o estado devolva de 10% a 20% da 
dívida; e 2% perdoados se entre-
gar mais de 20%.

Sendo assim, pode acabar ha-
vendo uma redução da taxa de 
juros paga ao governo para 1%, 
mantendo o IPCA na fórmula 
de correção monetária. O temor 

O ministro Fernando Haddad disse que governo e Senado ainda conversarão sobre o programa criado pelo presidente do Congresso

Rovena Rosa/Agência Brasil

 » RAFAELA GONÇALVES
 » ÂNDREA MALCHER
 » EDLA LULA

é em relação ao impacto direto 
nas contas primárias. “O presi-
dente Pacheco apresentou um 
texto diferente da Fazenda, com 
parâmetros que destoam daqui-
lo que nós imaginávamos”, argu-
mentou Haddad.

“Eu tive a oportunidade de, 
muito cordialmente, conversar 
com ele na sala do presiden-
te da República, e nós combi-
namos de tentar sentar junto 
ao relator para ajustar o texto, 
inclusive porque o texto apre-
sentado tem impacto nas con-
tas primárias do governo fede-
ral. Fora a questão da trajetória 
da dívida”, contou o ministro.

Diálogo

Na sua vez, Pacheco disse 
estar “aberto ao diálogo” com 
o governo, mas rebateu as fa-
las de Haddad, ao afirmar que 
a proposta foi amplamente de-
batida. O parlamentar cobrou 
da pasta que seja “propositiva” 
e traga soluções. “Alguns pon-
tos aqui ou acolá podem ser 
melhorados na redação, nós 
estamos totalmente abertos a 
isso. Mas, na essência, isso foi 

muito discutido com o Minis-
tério da Fazenda, que esteve 
mais de uma vez comigo, in-
clusive na residência oficial do 
Senado Federal, para debater 
esse tema”, contou.

Em tom mais duro, o parla-
mentar disse que não vai aceitar 
que o Senado seja chamado de 
“irresponsável fiscal” e classifi-
cou como “asneiras” as especu-
lações de que a proposta causa-
ria um rombo aos cofres públi-
cos. “O que espero do Ministério 
da Fazenda e do governo fede-
ral é que tenham a decência de 
desmentir as mentiras que estão 
sendo ditas sobre o projeto”, alfi-
netou o senador.

O chefe da Casa Alta reforçou 
que as dívidas hoje são impagá-
veis. “O projeto nada mais é do 
que a possibilidade de o esta-
do pagar a dívida, entregando 
ativos, [além de] uma correção 
do indexador da dívida”, pon-
tuou. São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Goiás lideram a lista dos 
maiores devedores. Somada, a 
dívida de todos os estados e do 
Distrito Federal é estimada em 
R$ 764,9 bilhões.

No Supremo

No final do dia, a AGU enviou 
ao STF a manifestação na qual 
defende que eventual nova pror-
rogação do prazo para o ingres-
so do estado de Minas Gerais 
no Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF) esteja condicionada à 
observância das contrapartidas 
previstas no programa e, em es-
pecial, à retomada do pagamen-
to das parcelas de refinancia-
mento do débito com a União.

O governador Romeu Zema ha-
via pedido ao Supremo que o iní-
cio dos pagamentos fosse poster-
gado até a regulamentação do pro-
grama em discussão no Congresso 
Nacional, ou ao menos até a reto-
mada do julgamento pelo STF da 
ação em que o estado pede a pror-
rogação de prazo. 

O retorno do tema à pauta da 
Corte está previsto para o dia 28/08. 
O STF já concedeu duas prorroga-
ções para o início do pagamento 
da dívida mineira, primeiro por 120 
dias e depois por 90 dias.

Na manifestação ao STF, a 
AGU sustenta que o estado de 
Minas Gerais ainda não atendeu 
plenamente às contrapartidas 

de reequilíbrio fiscal exigidas 
para a adesão ao RRF, e que a 
prolongada falta de amortiza-
ção da dívida tem a consequên-
cia de agravar a situação finan-
ceira do estado.

Extremismo

Ainda no Congresso, Haddad 
comentou sobre as eleições presi-
denciais nos Estados Unidos, e afir-
mou que o ex-presidente Donald 
Trump é um “risco à democracia”.  
“Está provado, ninguém está in-
ventando nada. A pessoa fomen-
tou uma reação ao resultado elei-
toral, que ele nunca reconheceu. 
Ele nunca reconheceu. E no deba-
te, agora, ele também disse que não 
aceitaria o resultado”, disse.

O ministro se esquivou de 
opinar sobre a possibilidade do 
atual presidente norte-america-
no e candidato à reeleição, Joe 
Biden, desistir da candidatura. 
Ele argumentou ainda que as 
instituições brasileiras demons-
traram mais força em compa-
ração com as dos Estados Uni-
dos frente à extrema direita, ao 
lembrar da invasão ao Capitó-
lio em 2021. 

O Ministério da Fazenda ne-
gou, por meio de nota, que a re-
forma tributária aumentará cus-
tos para o setor imobiliário. A 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic) e outras 
entidades representativas têm 
demonstrado preocupação com 
o texto aprovado, alegando que 
o setor saltará de uma alíquota 
de 8,65% para 26,5% com a cria-
ção do novo Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA).

O segmento foi um dos con-
templados por uma redução 
de 40% sobre a alíquota-pa-
drão. A  Associação Brasileira 
de Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc), no entanto, considera 
a redução “insuficiente” e apon-
ta que seria necessário um redu-
tor de 60% para garantir a ma-
nutenção da carga atual.

De acordo com a Fazenda, a 
reforma será positiva para o se-
tor imobiliário brasileiro e será 
justa, pois tributará menos os 
imóveis populares que os imó-
veis de alto padrão. “Ao contrário 
dessas notícias falsas, a Refor-
ma Tributária será positiva pa-
ra o setor imobiliário brasileiro 
e não haverá nenhum aumento 
relevante de custos em compa-
ração à tributação atual, como 
se explica abaixo”, afirmou.

O texto prevê que as ven-
das eventuais de imóveis 
por pessoas físicas não serão 

tributadas, como já acontece 
hoje. Já nas vendas de imóveis 
novos por empresas, o impos-
to incidirá apenas sobre a dife-
rença entre o custo de venda e 
o valor do terreno (no caso de 
aquisição de vários imóveis pa-
ra construção do prédio, será 
deduzido todo o valor dos imó-
veis adquiridos para fazer a in-
corporação).

Haverá um redutor social de 
R$ 100 mil sobre o valor tribu-
tado, de modo a tornar a tribu-
tação progressiva, reduzindo o 
custo dos imóveis populares. A 
alíquota do imposto incidente 
sobre esse valor será reduzida 
em 40%. ou seja, será de 60% da 
alíquota padrão, o que corres-
ponde a cerca de 15,9%.

Do valor do imposto calcu-
lado sobre a base reduzida se-
rá deduzido o montante de to-
do o imposto pago na aquisi-
ção de material de construção 
e serviços pela incorporadora, 
ao contrário do que ocorre ho-
je, em que o imposto pago nos 
materiais de construção e servi-
ços não é recuperado.

Pelos cálculos da pasta, com o 
novo modelo de tributação, sem 
considerar os ganhos de eficiên-
cia que resultam da reforma tri-
butária, o custo de um imóvel 
popular novo (valor de R$ 200 
mil) deverá cair cerca de 3,5% e 
o custo de um imóvel de alto pa-
drão novo (valor de R$ 2 milhões) 
deverá subir cerca de 3,5%.

 » RAFAELA GONSALVES

REFORMA TRIBUTÁRIA

Não haverá aumento de carga na construção, diz Fazenda

Setor teme 
aumento 
da carga 
tributária

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Guerra de narrativas

O setor aponta que o custo das 
obras vai acabar aumentando, o 
que no fim terá de ser repassa-
do para o consumidor. “O merca-
do imobiliário funciona como um 
termômetro da economia. Qual-
quer aumento na carga tributária 
pode resultar em desestímulo a 
novos investimentos, impactan-
do diretamente os consumidores 

finais, que enfrentarão preços 
mais altos para comprar ou alu-
gar imóveis”, afirmou Luiz Fran-
ça, presidente da Abrainc.

A Fazenda, por outro lado, 
acredita que a reforma deverá 
aumentar a eficiência do setor 
de construção e incorporação. 
“Com esse ganho de produtivi-
dade, é quase certo que o pre-
ço mesmo dos imóveis novos 
de alto padrão seja reduzido em 

relação à situação atual. Ou se-
ja, o novo modelo beneficia so-
bretudo os imóveis populares, 
mas será positivo também para 
os imóveis de alto padrão”, argu-
mentou a pasta.

No caso de uma empresa que 
tenha como atividade a compra e 
venda de imóveis, a tributação in-
cidirá apenas sobre a diferença do 
preço de venda e de aquisição de 
imóveis. Assim, por exemplo, se 

uma empresa comprar um imó-
vel por R$ 1 milhão e vender por 
R$ 1,1 milhão, o imposto incidirá 
com a alíquota reduzida (15,9%) 
sobre R$ 100 mil, resultando em 
um imposto de R$ 15,9 mil. “Ou 
seja, apenas a margem da em-
presa será tributada e a empresa 
ainda poderá recuperar o crédito 
do imposto incidente em todas as 
suas despesas administrativas”, 
destacou a Fazenda.

O que espero do 
Ministério da 
Fazenda e do 
governo federal 
é que tenham 
a decência de 
desmentir as 
mentiras que 
estão sendo 
ditas sobre o 
projeto”

Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado
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ESTADOS UNIDOS 

Sangria de Biden eleva 
a tensão entre aliados
Doadores da campanha do Partido Democrata congelam US$ 90 milhões até que o presidente abandone os planos  

da reeleição. Mais congressistas pedem desistência da disputa pela Casa Branca, a 37 dias da convenção, em Chicago 

A 
postura mais firme e a fa-
la fluida de Joe Biden du-
rante a entrevista cole-
tiva de quinta-feira não 

foram suficientes para estan-
car a sangria de sua campanha 
à reeleição. Nas últimas horas, 
aumentaram os pedidos, entre 
congressistas aliados, para que 
o presidente dos Estados Unidos 
abandone a disputa. A apenas 37 
dias da Convenção Nacional De-
mocrata, em Chicago, a insistên-
cia de Biden em permanecer na 
corrida eleitoral — aliada a re-
centes gafes — elevou a tensão 
em Washington, principalmente 
entre assessores de Biden.

“Por favor, passe a tocha a 
um dos muitos líderes demo-
cráticos capazes, para que te-
nhamos a chance de derrotar 
Donald Trump, a maior ameaça 
enfrentada por este país”, pediu 
a deputada democrata Brit-
tany Petersen, a 18ª congres-
sista a demonstrar insatisfa-
ção pública. Por sua vez, o 
também deputado governis-
ta Mike Levin, da Califórnia, 
admitiu que “chegou a hora 
para o presidente Biden pas-
sar a tocha”. 

Um grupo dos principais doa-
dores de Biden decidiu congelar 
US$ 90 milhões (ou R$ 489 mi-
lhões) em recursos para a cam-
panha enquanto o presidente 
permanecer na corrida pela Ca-
sa Branca. Por sua vez, o gover-
nador democrata do Colorado, 
Jared Polis, admitiu que o debate 
sobre a viabilidade da candidatu-
ra permanece “legítimo”, um dia 
depois da entrevista de Biden. 

O líder da minoria demo-
crata na Câmara dos Deputa-
dos, Hakeem Jeffries, se reu-
niu com o chefe de Estado, na 
noite de quinta-feira, mas não 
ofereceu endosso à candidatu-
ra. Jeffries disse que compar-
tilhou com Biden “perspecti-
vas sinceras e conclusões sobre 
o caminho (da campanha de-
mocrata) a ser seguido”. Pouco 

 » RODRIGO CRAVEIRO Biden embarca no Air Force 
One, na Base Aérea de 
Andrews, em Maryland, 
rumo a comício em Detroit

AFP

antes, o deputado democra-
ta Greg Stanton pediu a Biden 
que, “pelo bem da democra-
cia norte-americana e em prol 
de progresso nas prioridades 
compartilhadas”, renuncie co-
mo candidato.

Comícios
Apesar da pressão, Biden man-

teve os compromissos de campa-
nha: ontem, ele visitou Detroit, no 
estado do Michigan. Na próxima 
semana, fará escalas no estados do 
Texas, republicano, e Nevada. Na 
noite de quinta-feira, com 57 mi-
nutos de atraso e depois de cha-
mar o presidente ucraniano, Volo-
dymy Zelensky de (Vladimir) Pu-
tin, Biden confundiu o nome da 
própria vice, Kamala Harris, com 
o do adversário republicano Do-
nald Trump. O presidente francês, 
Emmanuel Macron, saiu em defe-
sa do colega norte-americano, ao 
fim da cúpula da Organização do 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Biden é problema de todo mundo
O Partido Democrata, natural-

mente, pensa antes de tudo na 
eleição presidencial de novem-
bro a cada tropeço (ou tombo 
mesmo) de Joe Biden em com-
promissos públicos e oficiais. 
Mas, as dúvidas sobre a capaci-
dade mental do titular da Casa 
Branca não se confinam à lógica 
política doméstica dos EUA, nem 
ao horizonte da disputa com Do-
nald Trump — que se anuncia a 
cada dia mais difícil.

O cenário das últimas gafes, 
por sinal, ilustra à perfeição por 
que o mundo inteiro se preocupa 
com Biden. A reunião de cúpula 
da Otan, em Washington, discutiu 
com prioridade a guerra na Ucrâ-
nia, que domina a agenda da alian-
ça militar ocidental, mas é igual-
mente um dos focos de ameaça à 
paz mundial, de braços dados com 
o conflito no Oriente Médio.

As decisões e o teor da decla-
ração final do encontro na capi-
tal norte-americana indicam que 
os quatro meses até o tira-teima 
nas urnas reservam surpresas e 
desafiios para a principal potên-
cia econômica e militar. Quem 
terá de enfrentá-los é um líder 
sob a dupla pressão de conquis-
tar votos e reconquistar a con-
fiança dos eleitores, mas também 
dos parceiros e aliados.

Cartas embaralhadas

É essa conjunção entre os fa-
tores domésticos e externos que 
alimenta apreensão. Tanto mais 
porque, em ambos os terrenos, 
Biden tem pela frente uma subi-
da de morro. É irônico que a pri-
meira bola fora tenha se seguido 
ao anúncio de mais US$ 40 bi-
lhões de ajuda militar da Otan à 

Ucrânia em 2025. Foi na sessão 
final da cúpula, com Volodymyr 
Zelensky ao lado, que o anfitrião 
passou a palavra ao líder ucra-
niano apresentando-o como “o 
presidente Putin”.

O lapso, inevitavelmente, rou-
bou a cena e ofuscou o sentido 
mais profundo da nova injeção 
de dólares destinada a Kiev. So-
mado à entrega prometida de ca-
ças F-16 e mais mísseis de longo 
alcance — capazes, tecnicamen-
te, de atingir Moscou —, o pacote 
para o próximo ano sinaliza que 
a Otan aposta em uma guerra 
prolongada.

Seria o suficiente para inquie-
tar o Kremlin, que voltou a evo-
car o arsenal convencional e nu-
clear de que a Rússia dispõe para 
um confronto direto com o bloco 
adversário. Mas, a declaração fi-
nal da cúpula misturou às cartas 

a China, segunda economia do 
mundo e potência militar ascen-
dente. Acusado como “cúmplice” 
de Moscou na “agressão” à Ucrâ-
nia, o regime de Pequim respon-
deu aconselhando o Ocidente a 
não “incitar confrontos”.

Não é (só) a idade

É esse roteiro de “guerra fria 
requentada”, com o titular da Ca-
sa Branca em luta desesperada 
pelo segundo mandato, que ali-
menta as preocupações daque-
les que não têm envolvimento no 
conflito, mas são forçados a en-
frentar os impactos. Sob a pres-
são de um quadro desfavorável 
nas urnas, o presidente dos EUA 
poderá ser chamado a tomar 
decisões críticas, possivelmen-
te com o dilema entre colocar na 
frente a segurança do mundo ou 

os objetivos eleitorais.
Na entrevista coletiva que se 

seguiu ao encerramento, Biden 
voltou a confundir nomes, refe-
rindo-se à companheira de cé-
dula — e possível substituta na 
cabeça da chapa — como “vice
-presidente Trump”. Mas, sob a 
artilharia de perguntas, exibiu a 
segurança de um senador vetera-
no para discorrer sobre temas da 
situação mundial. Ou seja, não 
demonstra senilidade, mas acu-
sa sintomas de estresse mental.

O presidente tem 81 anos, e o 
rival, 78. Há quatro anos, quan-
do o democrata levou a melhor, 
uma parcela do eleitorado acusa-
va nostalgia pelo vento de juven-
tude encarnado em Barack Oba-
ma. Vença um ou o outro, virão 
quatro anos de busca por sangue 
novo para a Casa Branca.

Teste marcado

Os nervos do presidente nor-
te-americano poderão estar à 

prova dentro de duas sema-
nas, quando os venezuelanos 
vão às urnas. Washington pu-
xa a fila dos governos que ad-
vertem para o risco de Nico-
lás Maduro promover fraude 
e atropelos para garantir mais 
um mandato. O resultado que 
sair das urnas em 28 de julho 
terá, necessariamente, desdo-
bramentos imprevisíveis: uma 
vitória contestada do chavismo 
ou uma transferência de poder 
sob tensão máxima.

A diplomacia brasileira, que 
retoma no goveno Lula a po-
lítica de priorizar a integra-
ção sul-americana, elegeu co-
mo prioridade construir solu-
ções regionais para qualquer 
impasse, de modo a bloquear 
intervenções “de fora” — leia-
se Washington. Para isso, traba-
lha ombro a ombro com a Co-
lômbia de Gustavo Petro, que 
forma com o Brasil a dupla dos 
vizinhos com maior incidência 
no cenário venezuelano.

Trump com o premiê 
hungaro, Viktor Orbán (E): 
proposta de teste cognitivo 
ao rival democrata

 AFP

"Os democratas não têm cora-
gem de lançar Joe Biden debaixo 
do ônibus sob o primeiro sinal de 
adversidade. Os aliados que pe-
dem a desistência do presidente, 
caso bem-sucedidos, recriariam 
as mesmas condições que leva-
ram à eleição de Trump em 2016: 
um assento aberto, sem nenhum 
presidente concorrendo e uma 
disputa partidária. Desde a vi-
rada do século 20, nenhum par-
tido no poder conseguiu ser ree-
leito nessas condições."

Allan Lichtman, historiador 
político da American University 
(em Washington)

Arquivo pessoal

Tratado do Atlântico Norte (Otan). 
“Todos temos lapsos às vezes.” 

Depois de desafiar Biden a um 
novo debate e a uma partida de golfe 
valendo US$ 1 milhão, Trump exor-
tou o democrata a se submeter a um 
exame de faculdades mentais. “Joe 

deveria, imediatamente, fazer um 
teste cognitivo, e eu irei com ele, 
também o farei”, prometeu. “Pe-
la primeira vez, seremos um time 
e faremos isso pelo bem do país. 
A partir de agora, todos os candi-
datos presidenciais deveriam ser 

obrigados a se submeter a um tes-
te cognitivo e de aptidão, indepen-
dentemente de sua idade.”

Segundo o jornal The New York 
Times, estados historicamente de-
mocratas — como New Hampshi-
ne, Minnesota e Virginia — temem 
que a não desistência de Biden os 
transforme em “swing states”, on-
de nenhum partido ou candida-
to detém maioria absoluta nas in-
tenções de voto. Em entrevista ao 
Correio, Allan Lichtman, historia-
dor político da American Univer-
sity (em Washington), acusou os 
democratas que pedem a desis-
tência de Biden de adotarem um 
comportamento “totalmente au-
todestrutivo”. “Eles estão fazendo 
o jogo de Trump, ao criticar o pre-
sidente em exercício e o candidato 

eleito do partido. Os republicanos 
não têm princípios para se unirem 
atrás de um criminoso condenado, 
mentiroso inveterado e autoritá-
rio”, afirmou. “Espero que Biden re-
sista e prossiga com a campanha.”

Na entrevista de quinta-fei-
ra, Biden negou que o plano de 
reeleição esteja associado a uma 
tentativa de deixar um legado ao 
fim de seu mandato. E tratou de 
amainar as pressões dentro do 
Partido Democrata. “Sou a pes-
soa mais qualificada para con-
correr à Presidência”, declarou.

Eu acho... 
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A 
baixa representatividade de negros 
na política brasileira é um proble-
ma para toda a população e impede 
um desenvolvimento social neces-

sário a todos, ainda mais porque pretos e 
pardos sempre foram a maioria da popula-
ção. As políticas de branqueamento e higie-
nistas das cidades, que pautaram o Segun-
do Império e a República Velha, resultaram 
na sobrevivência do racismo estrutural e no 
supremacismo branco das elites brasilei-
ras após a abolição da escravidão, em 1888.

Esse supremacismo — a crença de que 
um determinado grupo de pessoas é supe-
rior aos outros — é insidioso e sub-reptí-
cio, emerge quando menos se espera no 
cotidiano da população e nas estruturas 
constituídas de poder político. Foi o que 
aconteceu na anistia às multas impostas 
aos partidos políticos por não cumpri-
rem as cotas destinadas ao financiamen-
to das candidaturas de mulheres e o res-
peito à proporcionalidade de negros au-
todeclarados (pretos e pardos) no registro 
de chapas, para efeito da distribuição do 
fundo eleitoral.

 A decisão aprovada no apagar das lu-
zes da Câmara, às vésperas do recesso, ca-
so seja confirmada pelo Senado, será um 
desserviço do Congresso à democracia 
brasileira. Ela cria uma situação de apar-
theid eleitoral, porque os negros terão di-
reito apenas a 30% do fundo eleitoral, não 
importa o número de candidatos, mesmo 
que a população negra seja amplamente 
majoritária no seu domicílio eleitoral. Se-
rão candidatos de segunda classe.

Apesar de todos os problemas em re-
lação ao cumprimento da legislação elei-
toral — daí o estoque de multas aplica-
das aos partidos pela Justiça Eleitoral e 
a decisão dos partidos de não pagarem 
as punições decorrentes dessa irregulari-
dade —, a obrigatoriedade do respeito à 
proporcionalidade no financiamento dos 

candidatos negros, tanto quanto a cota 
das mulheres, apresenta resultados po-
sitivos que deveriam ser tratados como 
acertos políticos. Não são supostas “deci-
sões inaplicáveis” da Justiça Eleitoral, co-
mo concluíram as excelências.

Em 2022, de um total de 513 vagas para 
deputado federal no Congresso Nacional, 
foram eleitos 135 pretos e pardos. Inédito, 
por exemplo, foi o aumento significativo 
de mulheres negras eleitas para a Câma-
ra dos Deputados, que passou de 13 para 
29; o número de homens pretos ou par-
dos recuou de 111 para 106 no mesmo pe-
ríodo. Mesmo assim, ainda é pouco. Uma 
das causas é a dificuldade de acessar os 
recursos do financiamento público para 
as campanhas eleitorais e, consequente-
mente, de ser eleito.

A constatação de que, entre os candida-
tos competitivos, os homens negros rece-
beram apenas 16% dos recursos de todos 
os tipos de doação de campanha, mesmo 
representando 21% dos candidatos a de-
putado federal, aponta para a confirma-
ção de desigualdades estruturais. Esse é 
um problema que não faz distinção ideo-
lógica, é racial mesmo. 

Segundo o TSE, nas eleições de 2022, a 
direita elegeu mais do que o dobro da es-
querda, apesar do discurso identitário de 
seus partidos: 77 a 31. Venceu de golea-
da no número de eleitos autodeclarados 
pretos ou pardos em relação à esquerda. 
O placar foi de 77 a 31.

 Em parte, o fenômeno se deve à ascen-
são do pensamento conservador nas famí-
lias brasileiras e à presença significativa de 
negros nas igrejas pentecostais, que se en-
volveram diretamente na política. O pro-
blema é que a direita nega a existência do 
racismo estrutural, que se manifesta por 
meio de estigmas, discriminações e vio-
lências. E o resultado é o “apagão” das li-
deranças negras no Congresso.

Anistia de multas confirma 
supremacismo racial

Yamal e a nossa fama de mau

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Lamine Yamal completa 17 anos hoje e 
instiga um debate no futebol brasileiro. A 
torcida capaz de se derreter (com razão) pe-
la joia da Espanha na Eurocopa — e cobrar 
de Dorival Júnior a escalação de Endrick, 
18, no ataque da Seleção Brasileira no fias-
co na Copa América, é a mesma responsá-
vel pela crucificação de Tite por colocar Ro-
drygo, à época com 21, para cobrar (e errar) 
pênalti contra a Croácia na eliminação nas 
quartas de final da Copa do Catar. Afinal de 
contas, bipolares, o que queremos? 

Sim, os nossos técnicos são ultraconser-
vadores. O último convocado pelo Brasil 
para a Copa do Mundo antes de completar 
20 anos foi Ronaldo. Ele tinha 17. Carlos Al-
berto Parreira não o colocou em campo um 
minuto sequer na campanha do tetra. Faz 
30 anos! Dos males o menor: a experiência 
no banco fez bem. Ele herdou o protago-
nismo de Romário na final de 1998, fez os 
dois gols do penta em 2002 e tornou-se o 
maior artilheiro da história das Copas em 
2006 até o alemão Klose ultrapassá-lo no 7 
x 1. Neymar tinha 18 quando Dunga não o 
levou à África do Sul em 2010. Em 2014, es-
treou com a missão de carregar o Brasil nas 
costas rumo ao hexa em casa sem a baga-
gem do Mundial anterior.  

Antes da Copa de 2018, perguntei ao Tite 
se haveria espaço para um “estagiário” co-
mo Vinicius Junior entre os 23 eleitos para 
representar o Brasil na Rússia. “Em Mun-
dial, não há espaço para estagiário na Sele-
ção Brasileira. O espaço é para quem possa 
ser utilizado na pressão do jogo. Momen-
tos de preparação são nas Eliminatórias, 
os amistosos, a Copa América, não em mo-
mento de Mundial”, respondeu. Mbappé foi 

com 19 e fez quatro gols no título da Fran-
ça. Vini esperou quatro anos para disputar 
a primeira Copa no Catar.  

Entre os técnicos do Brasileirão, Abel 
Ferreira é o menos medroso. Lançou En-
drick no Palmeiras aos 16 anos. Não sem 
antes mandá-lo passear na Disney. O me-
nino correspondeu. O atacante brindou o 
português com o bi na Série A do ano pas-
sado. O brasiliense assumiu o protagonis-
mo aos 17 anos entre os tios do elenco.

A resposta de Endrick deixou Abel Ferrei-
ra mais leve para lançar Estêvão. Três meses 
mais velho do que Lamine Yamal, o craque 
alviverde é o artilheiro do Palmeiras na Série 
A com cinco gols. É virtual convocado para 
enfrentar Equador e Paraguai em setembro 
nas Eliminatórias. O meia Luis Guilherme 
debutou aos 17 e foi vendido ao West Ham. 

Enquanto Abel Ferreira afundava o pé no 
acelerador dando minutos a Estêvão, Dori-
val Júnior puxava o freio de mão na Seleção 
Brasileira. Endrick só iniciou entre os titu-
lares na eliminação contra o Uruguai. Lo-
go na Copa América, a competição na qual 
Ronaldinho Gaúcho marcou pela primeira 
vez aos 19 anos sob o comando de Vander-
lei Luxemburgo em 1999. “Olha o que ele 
fez!”, descrevia Galvão Bueno na narração 
do golaço contra a Venezuela. 

A bipolaridade do torcedor brasileiro é gra-
ve. A mesma ‘nação’ rubro-negra responsável 
por catapultar Lorran ao time titular do Fla-
mengo vaiou o talentoso meia de 18 anos e o 
condenou a voltar ao banco de reservas. 

Ou aprendemos a ter paciência ou segui-
remos condenados a considerar que o La-
mine Yamal do gramado do vizinho é sem-
pre melhor e mais maduro do que o nosso. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lewis Hamilton  

Mais três anos do piloto Lewis Hamilton na Fórmula 1! O 
chefe da Ferrari, Frédéric Vasseur, confirmou que Lewis Hamil-
ton assinou contrato de três temporadas. Hamilton vai reforçar 
o time italiano a partir de 2025. Será que o heptacampeão da 
F-1 trará novos tempos de glória para a Ferrari? Lewis Hamil-
ton, tem sorte de campeão! Ele, tem a minha torcida sempre. 
Hamilton é um campeão sete vezes merecedor. Fica até 2027.

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte 

Festa junina

Depois das festas juninas, políticos cumprem roteiros gas-
tronômicos, em busca de votos para suceder o deputado Ar-
thur Lira na Presidência da Câmara Federal. Sem limites nas 
gastanças. Deputados estão acostumados a pedir reembolso 
de todos os gastos. Alguns deles beiram o cinismo e são veta-
dos pela equipe técnica especializada da Câmara. Cada depu-
tado dispõe de R$ 38 mil reais de cota mensal mínima. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Educação

A respeito da reforma do ensino médio (edição de quar-
ta feira,10/7), há algum tempo, venho pensando que os bra-
sileiros e os  alunos do ensino médio deveriam saber o míni-
mo a respeito da Constituição Federal, notadamente acerca 
dos direitos individuais e coletivos. Algum aluno saberia afir-
mar que “Ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer al-
guma coisa senão em virtude de lei”? Ou seja, dever-se-ia ins-
truir os alunos a respeito dos princípios básicos estabelecidos 
pela Constituição Federal, mais especificamente dos direitos e 
deveres fundamentais dos cidadãos brasileiros. Se quisermos 
construir uma nação mais justa e solidária, é preciso que nos-
sos jovens sejam instruídos e direcionados ao convívio social 
mais saudável e feliz!

 » Eliane Maria de Castro Rocha

Asa Norte

Hostilidade lusitana

Sofri também hostilidade no Serviço de Imigração no aero-
porto de Lisboa. O policial federal exigiu que eu apresentasse 
reserva em hotel, e eu não tinha, porque iria ficar na casa da 
minha irmã em Trieste, na Itália. Pediu-me uma carta convite 
expedida por minha irmã que eu, segundo ele, deveria ter. Fa-
lou ainda que eu deveria saber, no Brasil, sobre a documenta-
ção. Falei para ele que era a sétima ou oitava vez que fazia essa 
mesma viagem. Enfim, resolvi mostrar-lhe a minha passagem 
de volta e ainda ressaltei que meu irmão havia feito essa mes-
ma viagem há um ano e não precisou dessa carta. Respondeu 
o policial: “É porque ele não passou por mim” , isso com tom 
de deboche, e ameaçou que eu ficaria numa área da federal 
no aeroporto. Liguei para minha irmã que falou com esse de-
bochado e, finalmente, ela enviou a carta com endereço dela 
em Trieste e o documento com o mesmo sobrenome meu. Ve-
jam só, tenho 74 anos e nenhum interesse em ficar na Europa, 
muito menos em Portugal. O Brasil acolhe maravilhosamente 
bem os estrangeiros.  Espero que a Embaixada do Brasil ou ór-
gão competente intervenha.

 » Marli Barros da Silva.

Jaboatão dos Guararapes (PE)

Armas de fogo e alimentos 
ultraprocessados fora do 

imposto do pecado.  A 
maioria pensa em como 
viver mais. A Câmara dos 
Deputados, em como a 
população viver menos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

Em Salvador, Bahia, bairro 
Sussuarana Nova, também 

tem um grupo de extermínio, 
usando tecnologia para 

espionar agentes públicos, 
políticos e pessoas. Esse 

mesmo grupo de extermínio 
comanda a facção BDM.

Alex Santos — Brasília

A cada dia, a bancada do 
PT decepciona-nos. Votar 

a favor da anistia dos 
partidos que prejudicaram 

os candidatos negros é mais 
um traço que revela o perfil 

do “partido de esquerda”.
Amélia Ferreira — Asa Norte

Manchetes nas tevês: goleiro 
que levou tiro de bala de 

borracha de PM, após jogo em 
Goiás, está “abalado”. Ops! Se 
tivesse sido um ataque com 
faca, ele estaria “afacado”?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Muito boa a ideia da 
reportagem sobre o museu 

do futebol. Em minha 
modesta opinião, faltaram 

entrevistas e fotografias. 
Elas poderiam enriquecer 

ainda mais o conteúdo.
Cirineu Pereira Machado — Brasília
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A 
promessa de inclusão e 
justiça social embutida na 
Lei de Cotas Raciais (Lei nº 
12.990/2014) se esvai dian-

te da realidade cruel exposta em 
um estudo recente da Univasf e do 
Insper: 70% dos concursos públicos 
para universidades federais burlam 
a lei, oferecendo apenas um ou dois 
cargos por edital, inviabilizando a 
aplicação da reserva de 20% para ne-
gros e pardos.

Essa fraude, além de negar opor-
tunidades a quem mais precisa, cor-
rói as bases da nossa democracia. A 
educação é pilar fundamental para a 
construção de uma sociedade justa 
e plural, e a sonegação de vagas por 
meio de fracionamentos artificiais 
impede a ascensão social de gru-
pos historicamente marginalizados.

O impacto vai além da frustração 
individual. A falta de representativi-
dade nas universidades perpetua a 
desigualdade estrutural, privando 
a sociedade de talentos e perspecti-
vas diversas. A exclusão de minorias 
étnicas impede o desenvolvimento 
pleno do país, sufocando o poten-
cial de inovação e o florescimento de 
uma democracia vibrante e plural.

A burla às cotas raciais não é ape-
nas um problema legal, é uma cha-
ga moral que exige medidas con-
tundentes. O Ministério da Educa-
ção (MEC) e o Tribunal de Contas da 
União (TCU) precisam agir com ri-
gor para coibir essa prática nefasta, 
punindo as instituições que se recu-
sam a cumprir a lei.

A sociedade civil também preci-
sa se mobilizar. É fundamental de-
nunciar casos de fraude e pressio-
nar por uma efetiva implementação 
das cotas raciais. O futuro da nossa democra-
cia depende da construção de um sistema edu-
cacional verdadeiramente inclusivo, em que a 
meritocracia seja compatível com a igualdade 
de oportunidades.

A educação é a chave para a transformação 
social, e as cotas raciais são um instrumento es-
sencial para construir um país mais justo e plu-
ral. É hora de defender a democracia e exigir o 
fim da fraude nas universidades.

Ao mesmo tempo que o Movimento Negro 
exige o fim da fraude nas universidades, em ar-
tigo recente no jornal O Estado de São Paulo, 
Fernando Reichach defende que as cotas raciais 
restauraram o racismo. Uma falácia. 

Desmascará-la exige analisar seus argumen-
tos de forma crítica e contextualizada. A princi-
pal falha reside na distorção da lógica das cotas. 
Elas não se baseiam na ideia de inferioridade 
ou superioridade racial, mas, sim, na busca por 
corrigir desigualdades estruturais e históricas 

que colocam grupos minoritários em desvan-
tagem no sistema educacional.

É importante ressaltar que as cotas não são 
privilégio, mas uma medida de reparação his-
tórica. Elas visam equalizar as condições de 
disputa, permitindo que negros e indígenas te-
nham a chance de competir em pé de igualda-
de com aqueles que historicamente se benefi-
ciaram do racismo estrutural.

A alegação de que as cotas “restauram o ra-
cismo” ignora completamente essa realidade. 
Em vez de reconhecer a necessidade de medi-
das afirmativas para corrigir desigualdades, es-
sa visão propaga uma falsa equivalência entre 
políticas de inclusão e a discriminação racial.

É crucial reconhecer que as cotas raciais não 
são uma solução mágica para o problema do 
racismo, mas uma ferramenta essencial para 
construir um sistema educacional mais justo e 
inclusivo. Elas representam um passo impor-
tante na árdua luta por uma sociedade verda-
deiramente democrática e plural.

Sem oportunidades iguais de acesso ao ensi-
no superior, negros e indígenas enfrentam bar-
reiras adicionais na busca por empregos dignos 
e ascensão social. Dificultar o acesso dos ne-
gros às universidades não só é injusto no âm-
bito educacional, mas também impede a redu-
ção significativa das desigualdades econômicas 
e sociais no país.

Ao negar às comunidades negras e indígenas 
o acesso equitativo à educação superior, esta-
mos perpetuando um ciclo de privação e mar-
ginalização que se estende por gerações. Sem 
políticas efetivas de inclusão, corremos o risco 
de condenar esses grupos a um destino de des-
vantagem estrutural, minando, assim, os prin-
cípios fundamentais de igualdade e justiça que 
devem nortear uma sociedade verdadeiramen-
te democrática.

Portanto, a luta pelo aperfeiçoamento das 
cotas raciais não é apenas uma questão de po-
lítica pública, mas uma batalha pela alma da 
nossa democracia.

 » ALEXANDRE CRUZ
Jornalista, integra o Comitê em Defesa da Democracia em Porto Alegre (RS), ex-dirigente da Izquierda Unida em Galapagar (Espanha)

Cotas raciais: fraude, 
desigualdade e o 

futuro da democracia

O 
Instituto Desiderata, em parceria com 
a Fiocruz e o Núcleo de Pesquisas Epi-
demiológicas em Nutrição e Saúde da 
Universidade de São Paulo (Nupens/

USP), protagoniza a autoria de um estudo que 
demonstra que o tratamento de crianças e ado-
lescentes, entre os anos de 2013 a 2022, custou 
R$ 213,1 milhões aos cofres públicos. Se con-
siderarmos custos adicionais, como os ambu-
latoriais e medicamentosos, os gastos totais 
foram estimados em R$ 225,7 milhões. Nes-
se mesmo período, os custos não hospitalares 
com saúde pagos pelas famílias foram estima-
dos em R$ 90,6 milhões, dos quais R$ 12,6 mi-
lhões representaram custos adicionais atri-
buíveis à obesidade infantil. Entre esses cus-
tos, os gastos com saúde pagos pelas famílias 
representam 47,6% ou cerca de R$ 6 milhões. 
O estudo de modelagem para aplicação no ce-
nário brasileiro utilizou como fonte sistemas 
públicos de informação em saúde do SUS, co-
mo o Sistema de Informações Hospitalares e o 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional.  

Recentemente publicado, o Atlas da Obesi-
dade da World Obesity Federation aponta que, 
até o ano de 2035, mais de 750 milhões de crian-
ças entre 5 e 19 anos deverão viver com exces-
so de peso, representando duas a cada cinco 
crianças globalmente — e a maioria delas ha-
bitantes de países de renda média. No Brasil, o 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
aponta que cerca de 31% das crianças e adoles-
centes atendidos na atenção primária do SUS 
em 2022 estavam com excesso de peso. O Estu-
do Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil 
já havia apontado, em 2019, que 80% das crian-
ças menores de 2 anos tinham consumido pro-
dutos alimentícios ultraprocessados, o que re-
presenta uma exposição prematura a alimen-
tos não saudáveis. 

Esses dados são alarmantes e apontam a ne-
cessidade de fortalecimento e ampliação tanto 
das políticas de controle e redução da obesida-
de infantojuvenil no Brasil, quanto das políticas 
regulatórias e fiscais que promovam ambientes 
alimentares mais saudáveis, a exemplo da tribu-
tação e criação de imposto seletivo para produ-
tos alimentícios ultraprocessados. Fica evidente 
que o momento é agora, e não podemos nos ca-
lar diante de um debate que exige toda premên-
cia: a Reforma Tributária, o imposto seletivo e 
a cesta de produtos que fazem, indiscutivel-
mente, mal à saúde e devem ser sobretaxados.  

Os produtos alimentícios ultraprocessados 
são aqueles produzidos pelas indústrias de ali-
mentos com aditivos cosméticos e excesso de 
açúcares e gorduras, como salgadinhos, refrige-
rantes, embutidos, doces industrializados, que 
não trazem benefício algum à saúde nutricio-
nal e são fatores de risco para o sobrepeso e a 

obesidade, especialmente em crianças e ado-
lescentes.Já está comprovado cientificamente 
que obesidade infantil é um importante predi-
tor de obesidade na idade adulta, aumentando 
os riscos de doenças crônicas não transmissí-
veis, como diabetes, doenças cardiovasculares 
e alguns tipos de câncer.  

Apesar de evidências científicas sólidas e de 
frequentes pressões da sociedade civil organi-
zada — que lançou, inclusive, o manifesto por 
uma Reforma Tributária saudável —,  o governo 
federal excluiu os produtos alimentícios ultra-
processados do imposto seletivo, embora con-
sidere que seu consumo seja danoso. Apenas 
bebidas com adição de açúcar e conservantes 
sofrerão com a incidência do imposto. 

Entendemos, portanto, que esse caminho 
passa não só pela sobretaxa dos ultraprocessa-
dos, mas também pelo uso do imposto seletivo 
para mitigar os danos causados por esses pro-
dutos em nossa saúde e no meio ambiente. E 
como propulsoras desse movimento ainda re-
forçamos a recomendação de que os recursos 
arrecadados com o imposto seletivo de produ-
tos ultraprocessados sejam destinados ao SUS, 
na prevenção e no tratamento da obesidade. 

Temos muito trabalho pela frente, mas se-
guimos esperançosas de que o futuro pode ser 
muito promissor e com muita qualidade de vi-
da para as crianças e adolescentes brasileiros.

 » RENATA COUTO
Diretora executiva do Desiderata, Oscip focada na melhoria da saúde infantojuvenil

 » ELISABETTA RECINE
Professora da Faculdade de Ciências da Saúde da UnB e presidente do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional

Uma conta cara para a saúde: a comida 
consumida pelos jovens 

Visto, lido e ouvido

Caso venha a ser aprovada também no Senado com 
o texto original enviado pela Câmara dos Deputados, a 
Reforma Tributária vai colocar o contribuinte brasileiro 
entre duas opções. De um lado, menos burocracia em 
impostos e contribuições. De outro, uma elevação nas 
alíquotas sem precedentes na história do país. Quais-
quer das duas opções, o contribuinte é quem menos 
tem poder para fazer sugestões nessa discussão e o que 
mais será impactado por uma reforma que visa objeti-
vamente dotar o governo federal de todos os poderes 
para arrecadar como nunca.

Economistas que acompanham essa discussão sa-
bem, de antemão, que a soma da Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e do Imposto Sobre Bens e Ser-
viços (IBS) resultará no chamado Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), com uma alíquota unificada estimada 
em 26,5%, que é uma das maiores do mundo. Ou seja: 
mais de um quarto de todos os impostos e contribui-
ções gerados no país ficará à disposição dos governos 
para gastar esses recursos como quiserem.

Coisas como adquirir casa própria, sonho de nove 
em cada 10 brasileiros, ficará quase impossível, já que a 
tributação sobre um imóvel, que hoje varia entre 6,4% e 
8% facilmente vai ultrapassar os 22%. Para aqueles que 
acreditam que ainda é possível extrair mais impostos 
da população, quando se sabe que a curva de Lafer já 
aponta para baixo, só resta mesmo fazer chegar ao con-
tribuinte a narrativa de que a Reforma Tributária será 
benéfica para as classes menos favorecidas e que os ri-
cos, finalmente, vão pagar impostos. Nada mais irreal.

Na verdade, caso aprovada, vai ocorrer justamente o 
contrário, com os pobres pagando ainda mais impos-
tos, já que as empresas vão repassar aos consumidores 
cada centavo a mais cobrado pelo governo. Sempre que 
se ouve falar em reforma tributária, o que vem escon-
dido como um sapo na viola é o aumento de impostos. 
Somos os campeões mundiais tanto em carga tributá-
ria quanto em precariedade no retorno em forma de 
bens e serviços. Até mesmo os serviços de saneamento 
público, num país em que 100 milhões de pessoas não 
têm tratamento de esgoto, serão altamente majorados.

 Também todo esse festival de aumento de alíquo-
tas passou batido, já que as mais de 500 páginas, con-
tendo a reforma, foram lidas em minutos. Tudo isso 
com os deputados fazendo cara de paisagem, olhan-
do seus celulares ou conversando entre si, absortos do 
que se passava. Muitos desses representantes da popu-
lação votaram sem saber uma linha contida na refor-
ma. Nem mesmo os motoristas de aplicativo ficaram 
de fora, sendo obrigados a pagar doravante uma alí-
quota de 26,5% como microempresários.

Os interesses políticos próprios e a liberação históri-
ca de emendas no Congresso deram oportunidade de o 
governo fazer o que queria com a reforma, como os au-
mentos da gasolina, que, agora, terão uma prévia, assim 
como o do gás de cozinha, forçando ainda mais famílias 
a voltarem a procurar lenha para cozinhar os alimentos.

Na visão do deputado Luiz Philippe de Orleans e 
Bragança, a votação dessa matéria ocorreu assim: “Pou-
cos minutos antes do voto, os deputados receberam o 
texto final da lei complementar que vai regulamentar 
a reforma tributária. Ninguém leu. E, mesmo assim, 
vários deputados da esquerda governista subiram ao 
palanque para defender o texto não lido. Os deputa-
dos do centrão se calaram e votaram com o governo. 
Resultado, a lei complementar, não lida, passou com 
mais de 300 votos.” Nada mais fiel conhecendo o par-
lamento que temos, onde o descompromisso com os 
eleitores já é por demais conhecido.

Caso houvesse uma real discussão dessa reforma, 
com os deputados inteirados do total teor da maté-
ria, dificilmente a Reforma Tributária teria passado na 
Câmara dos Deputados. Mesmo assim, chega a ser im-
pressionante que os deputados tenham dado um tiro 
no pé, votado em uma lei que vai contra os interesses 
dos próprios estados e contra seus eleitores.

Para o citado deputado, os princípios do federalismo, 
da subsidiariedade e da liberdade econômica foram ig-
norados em prol de um projeto de arrecadação sem li-
mites, centralização e controle de todas as atividades 
do país. Não há o que comemorar com essa aprovação.

O sapo na viola

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“A arte de governar geralmente 
consiste em espoliar a maior 
quantidade possível de dinheiro 
de uma classe de cidadãos para 
transferir a outra.”
Voltaire (François Marie Arouet) 

Combatente

 » Fogo consumiu parte do cerrado entre a MI10 
e o Taquari 2. Tratava-se de uma chácara com 
difícil acesso para os bombeiros. Os vizinhos 
ficaram bastante apreensivos, mas tudo 
se resolveu. Uma observação feita por um 
combatente é que, entre as medidas contra 
o fumo, os incêndios à beira das estradas 
diminuíram visivelmente. Era hábito jogar 
bituca de cigarro pela janela, o que causava 
danos terríveis ao Cerrado.

» História de Brasília

A linha é para o Ceará. Podem dizer que eu estou 
puxando o facão para o mandacaru, mas o que é fato 
é que a divisão de tráfego de uma empresa não deve 
desprestigiar as cidades que serve. E o que se vê é isto: 
quem quiser ir de Brasília a Fortaleza terá que viajar 
via Rio. Uma passagem de 36 mil cruzeiros passa a 
custar mais de 60 mil cruzeiros. 
(Publicada em 11/4/1962)
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IA para detectar 
ALZHEIMER 

Ferramenta desenvolvida por cientistas da Universidade de Cambridge previu 82% dos casos da doença em pessoas que, seis anos 
antes, apresentavam os primeiros sintomas. Não foram necessários exames invasivos, como o PET scan e a punção lombar

U
ma ferramenta de inteli-
gência artificial (IA) de-
senvolvida na Universida-
de de Cambridge, no Rei-

no Unido, foi capaz de prever com 
acurácia superior à de exames clí-
nicos o risco de desenvolvimento 
de Alzheimer em pessoas com si-
nais precoces de demência. A abor-
dagem identificou corretamente 
quatro em cada cinco casos que, 
futuramente, se confirmaram co-
mo a doença neurodegenerativa. 

A equipe afirma que a nova fer-
ramenta pode reduzir a necessi-
dade de testes de diagnóstico in-
vasivos e caros. Os cientistas acre-
ditam que a IA poderá melhorar o 
prognóstico dos pacientes, abrin-
do caminho para intervenções de 
estilo de vida, enquanto se aguar-
da o desenvolvimento de medica-
mentos adequados para tratar a 
doença em fase inicial. 

A demência representa um 
desafio significativo à saúde glo-
bal, afetando mais de 55 milhões 
de pessoas no mundo, com um 
custo anual estimado em US$ 
820 bilhões. Espera-se que o nú-
mero de casos quase triplique 
nos próximos 50 anos.

Eficácia

A causa mais frequente de de-
mência é a doença de Alzheimer, 
responsável por 60% a 80% dos 
casos. A detecção precoce é cru-
cial, pois é quando os tratamentos 
provavelmente serão mais efica-
zes. Porém, atualmente, a identi-
ficação é pouco precisa sem o uso 
de testes invasivos e, muitas vezes 
caros, como tomografia por emis-
são de pósitrons (PET) ou punção 
lombar, que não estão disponíveis 
em todas as clínicas. Como resul-
tado, até um terço dos pacientes 
pode ser diagnosticado incorreta-
mente, e outros tarde demais pa-
ra que o tratamento seja efetivo.

Em um artigo publicado hoje 
na revista eClinical Medicine, os 
cientistas do Departamento de 

Atualmente, o diagnóstico da demência é realizado com abordagem clínica e testes de imagem caros e, por vezes, incômodos  
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» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Respostas 
definitivas 

Zoe Kourtzi, pesquisadora da 
Universidade de Cambridge que 
liderou o estudo de inteligên-
cia artificial (IA), acredita que a 
abordagem tem potencial de me-
lhorar de forma significativa o 
bem-estar dos pacientes, mos-
trando aos médicos quem preci-
sa de cuidados mais urgentes, ao 
mesmo tempo em que elimina 
a ansiedade dos que, pela pre-
visão, permanecerão estáveis. 
“Em um momento de intensa 
pressão sobre os recursos de 
saúde, isso também ajudará a 
eliminar a necessidade de tes-
tes de diagnóstico invasivos e 
dispendiosos desnecessários.”

“Os problemas de memória 
são comuns à medida que enve-
lhecemos. Na clínica, vejo como 
a incerteza sobre os possíveis pri-
meiros sinais de demência pode 
causar muita preocupação às pes-
soas e às suas famílias, além de ser 
frustrante para os médicos que 
prefeririam dar respostas defini-
tivas”, analisa Ben Underwood, 
psiquiatra e professor assistente 
do Departamento Psiquiatria da 
Universidade de Cambridge. “O 
fato de podermos reduzir essa 
incerteza com a informação que 
já temos é entusiasmante e é pro-
vável que se torne ainda mais im-
portante à medida que surgirem 
novos tratamentos.”

A equipe espera utilizar o mo-
delo para detectar outras formas 
de demência, utilizando diferen-
tes tipos de dados, como bio-
marcadores em exames de san-
gue. “Nossa ferramenta pode aju-
dar a combinar os pacientes cer-
tos com os ensaios clínicos, ace-
lerando a descoberta de novos 
medicamentos para tratamentos 
modificadores de doenças”, acre-
dita Zoe Kourtzi.  

Segunda-feira, 8

ExoPlaNETa FEdE a ovo PodrE
Estudo publicado na revista Nature mostra que um exoplaneta famoso por seu 

clima mortal esconde uma característica insólita: ele fede a ovo podre. a descoberta 
foi feita por pesquisadores da Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, a 
partir de dados coletados pelo Telescópio Espacial James Webb. Segundo os 
cientistas, a atmosfera de Hd 189733 b, um gigante gasoso do tamanho de Júpiter, 
tem traços de sulfeto de hidrogênio, uma molécula que não só exala mau cheiro, mas 
também oferece pistas sobre como o enxofre, um componente essencial dos planetas, 
pode influenciar o interior e a atmosfera de mundos gasosos além do sistema solar. 
“Não estamos procurando vida nesse planeta porque é muito quente, mas detectar 
sulfeto de hidrogênio é um trampolim para encontrar essa molécula em outros 
planetas e obter mais compreensão de como diferentes tipos de planetas se formam”, 
observou o astrofísico Guangwei Fu, que liderou o trabalho.

 aFP
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Terça-feira, 9

ClIma ExTINGUE  
CaCTo NoS EUa

Pesquisadores constataram que os Estados Unidos perderam seu 
único povoamento do enorme cacto arbóreo Key largo. Eles acreditam 
tratar-se da primeira extinção local de uma espécie causada pela 
elevação do nível do mar no país. o cacto-árvore Key largo 
(Pilosocereus millspaughii) ainda cresce em algumas ilhas espalhadas 
no Caribe, incluindo o norte de Cuba e partes das Bahamas. Nos EUa, 
ele estava restrito a uma única população em Florida Keys, descoberta 
pela primeira vez em 1992 e monitorada intermitentemente desde 
então. Segundo os especialistas, a intrusão de água salgada da elevação 
do nível do mar, o esgotamento do solo por furacões e marés altas e a 
herbivoria por mamíferos colocaram uma pressão significativa sobre a 
população. “Infelizmente, pode ser um indicador de como outras 
plantas costeiras baixas responderão às mudanças climáticas”, disse 
Jennifer Possley, diretora de conservação regional do Fairchild Tropical 
Botanic Garden e principal autora do estudo.

Quarta-feira, 10

aS mENSaGENS dE Taylor SWIFT 
as batalhas da cantora Taylor Swift com a imagem corporal, alimentação e 

objetificação corporal no passado tiveram uma influência geral positiva nas atitudes 
de seus fãs sobre essas questões, descobriu um estudo da Universidade de vermont 
(Uvm), no Canadá. o estudo analisou as 200 principais postagens do TikTok e do 
reddit — incluindo mais de 8.300 comentários on-line — sobre Swift, distúrbios 
alimentares e imagem corporal. os pesquisadores identificaram vários temas 
positivos — o principal é que os fãs viam Swift como um modelo para a 
recuperação de transtornos alimentares e usavam sua história de Swift ou sua arte 
para inspirar as próprias recuperações. os autores do artigo disseram ter esperança 
de que a pesquisa encoraje outras celebridades para influenciarem os jovens. 

Quinta-feira, 11

mamUTE rECoNSTrUído 
Pela primeira vez 

na história, 
pesquisadores 
reconstruíram um 
mamute de 52 mil 
anos com base no 
genoma e nas 
estruturas 
cromossômicas 
fossilizadas. Um 
milhão de vezes mais 
longos que a maioria 
dos fragmentos de 
dNa antigo, os 
cromossomos 
fornecem informações 
sobre como o material genético do animal estava organizado nas células vivas e 
quais genes estavam ativos no local onde a amostra foi retirada. o nível de detalhes 
estruturais sem precedentes foi possível porque, pouco depois de morrer, o corpo do 
mamute sofreu um processo de secagem natural. assim, o dNa foi preservado. a 
reconstituição foi publicada na revista Cell.

Psicologia da Universidade de 
Cambridge apresentaram o mo-
delo de aprendizado de máqui-
na, desenvolvido com informa-
ções médicas de mais de 400 pes-
soas nos Estados Unidos. A fer-
ramenta foi testada, então, com 
dados reais de mais 600 pacien-
tes norte-americanos e 900 in-
divíduos atendidos em clínicas 
do Reino Unido e de Cingapura. 

O algoritmo foi capaz de dis-
tinguir pessoas com comprome-
timento cognitivo leve estável da-
quelas que progrediram para Al-
zheimer em um período de três 
anos. Também identificou cor-
retamente os indivíduos que de-
senvolveram o mal neurodegene-
rativo em 82% dos casos, detec-
tando, em 81% das vezes, aqueles 
que não evoluíram para a doença. 

Só foram necessários testes clíni-
cos e ressonância magnética, um 
exame não invasivo e acessível. 

A ferramenta foi cerca de três 
vezes mais precisa na previsão 
da progressão para o Alzheimer 
do que o padrão atual de trata-
mento. Hoje, o diagnóstico é fei-
to com marcadores clínicos pa-
drão (como atrofia da substân-
cia cinzenta e escores cognitivos) 
ou teste clínico. Isso mostra que 
o modelo pode reduzir significa-
tivamente os erros de diagnósti-
co, afirmam os cientistas. 

Validação

O modelo também permi-
tiu aos investigadores estratifi-
car as pessoas com doença de 
Alzheimer utilizando dados da 

primeira visita de cada uma à 
clínica de memória em três gru-
pos: aquelas cujos sintomas per-
maneceriam estáveis (cerca de 
50% dos participantes), as que 
progrediriam lentamente para a 
doença (cerca de 35%) e as que 
evoluíram mais rapidamente (os 
15% restantes). As previsões fo-
ram validadas ao analisar os da-
dos de acompanhamento ao lon-
go de seis anos. 

Os autores observam que isso 
é importante porque a ferramen-
ta poderá ajudar a identificar os 
pacientes em uma fase suficiente-
mente precoce, a ponto de se bene-
ficiarem de novos tratamentos. Ao 
mesmo tempo, a IA detecta os indi-
víduos que necessitam de uma mo-
nitorização rigorosa, uma vez que 
a sua condição pode deteriorar-se 

rapidamente. Segundo os cientis-
tas, 50% das pessoas que apresen-
tam sintomas como perda de me-
mória, mas permanecem estáveis, 
seriam melhor direcionados pa-
ra um caminho clínico diferente, 
pois seus sintomas podem ser devi-
dos a outras causas e não à demên-
cia, como ansiedade ou depressão.

“Criamos uma ferramenta 
que, apesar de usar apenas dados 
de testes cognitivos e exames de 
ressonância magnética, é muito 
mais sensível do que as aborda-
gens atuais para prever se alguém 
irá progredir desde sintomas ligei-
ros até à doença de Alzheimer — 
e, em caso afirmativo, se esse pro-
gresso será rápido ou lento”, co-
menta a autora sênior, Zoe Kourt-
zi, do Departamento de Psicologia 
da Universidade de Cambridge.
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A 
possibilidade de uma 
eventual candidatura à 
vice-presidente da Repú-
blica, avaliada pela sena-

dora Damares Alves (Republica-
nos-DF), a governadora em exer-
cício, Celina Leão (PL), disse que 
o plano dela é continuar a carrei-
ra política no DF. Ela é candidata 
natural à sucessão de Ibaneis Ro-
cha. Em entrevista às jornalistas 
Denise Rothenburg e Ana Maria 
Campos, no programa CB.Poder 
— parceria entre o Correio e a TV 
Brasília — de ontem, Celina desta-
cou que alguns pontos polêmicos 
do Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília (PP-
CUB) podem ser revistos e vetados 
pelo governador Ibaneis Rocha.

Há alguns dias, a senadora 
Damares Alves (Republicanos-
DF) nos disse que a senhora é 
o nome preferido para suceder 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB), mas que pode ser um 
nome maravilhoso para a vice-
presidência da República. Como 
a senhora avalia?

Fico muito grata pela lem-
brança em cenário nacional fei-
ta por uma senadora da enverga-
dura da Damares, mas, meu pro-
jeto é local. Acredito que as pes-
soas saibam disso. Eu tenho uma 
participação no cenário nacio-
nal, mas há outras pessoas que já 
estão se articulando, inclusive, a 
própria Michelle Bolsonaro (PL) 
e outros atores que estão coloca-
dos em uma candidatura presi-
dencial, não a minha, que sou vi-
ce-governadora e tenho um tra-
balho muito focado aqui no DF. 
Agradeço a lembrança, mas o 
nosso plano, o plano do Progres-
sistas, é a continuidade no DF.

Isso pode ser uma estratégia de 
possíveis candidatos? O senador 
Izalci Lucas (PL) esteve aqui na 
segunda e, ao ser questionado 
se seu nome iria para a chapa 
nacional, ele disse: tomara. 
Porque ele quer ser candidato.

Acho que é natural as pessoas 
desejarem o GDF. O próprio se-
nador Izalci foi candidato nas 
eleições passadas contra o nosso 
projeto político, mas é natural as 
pessoas se colocarem como can-
didatas. Isso faz parte da política 
e o que vai unir todo o grupo é a 
capacidade de liderança, articu-
lação e diálogos em torno de um 
projeto novo. Então, não estou 
aqui afirmando que esse projeto 
seria o meu, mas não fico inco-
modada quando outras pessoas 
são candidatas. Acho que o que 
eu preciso estar muito focada é 
com a qualidade da prestação 
dos nossos serviços públicos no 
DF, nas alianças, diálogos e, prin-
cipalmente, na humildade.

 
Na semana passada saiu uma 
pesquisa encomendada pelo 
PL que colocou a senhora como 
líder nas intenções de votos para 
o governo, e mostrou um cenário 
um pouco embolado com relação 
ao Senado, tendo a ex-primeira 
dama Michelle Bolsonaro (PL) 
liderando, mas a segunda vaga 
ainda está muito disputada. 
Como você enxerga isso?

Política não tem vácuo. O go-
vernador Ibaneis ou o grupo de-
le, em um determinado momen-
to, saiu falando que ele não era 
candidato e isso dá margem pa-
ra outras pessoas. Acho que a 

primeira coisa do nosso projeto 
político é que o governador se-
rá sim candidato ao Senado. Eu 
acredito que Brasília percebe o 
trabalho do governo. São cinco 
anos e meio de governo e a cida-
de já está transformada, muitas 
entregas estão sendo feitas e eu 
acho que o governador tem toda 
uma articulação para compor to-
dos esses personagens que estão 
nesse cenário, sem tirar o brilho 
de ninguém.

Ele terá que construir uma 
aliança encontrando espaço 
para todo mundo, né?

Com certeza. Acredito que o 
espaço e os partidos que esta-
rão conosco, vamos construin-
do através de diálogos e entregas 
que estamos fazendo. Acho que, 
no final, isso tudo vai ser conver-
tido. Porque somos um grupo só, 
o que a esquerda hoje torce é pa-
ra uma divisão do nosso grupo.

Antes das eleições do GDF temos 
as municipais. Como vocês vão 
trabalhar nas eleições do Entorno?

Eu tive uma conversa com o 
time do Progressistas, com Ciro 
Nogueira, e temos várias capitais, 
inclusive que têm como prota-
gonista o PL, PP e Republicanos. 

Devemos inclusive fazer algumas 
visitas. Eu, a senadora Dama-
res e a Michelle. A Michelle tem 
despontado muito, por exem-
plo, este final de semana ela es-
tava em três prefeituras lançan-
do três candidatas mulheres à 
prefeita de São Paulo. Eu acho 
que vamos dar uma repetida da 
dose, fazendo algumas viagens, 
igual fizemos no final do segundo 
turno das eleições. Mas, agora, 
apoiando candidaturas de mu-
lheres desses três partidos onde 
tivermos convergência. 

Qual sua aposta em relação ao 
que a Michelle Bolsonaro vai 
pretender em 2026?

A Michelle é uma pessoa tão 
encantadora. Quem conviveu 
com ela, igual eu, que fiquei 30 
dias direto com ela, se impres-
siona com a simplicidade e com 
a força que ela tem como mu-
lher. Para vocês imaginarem, ela 
foi para uma campanha eleitoral 
no segundo turno sem nunca ter 
passado por Media Training (pro-
cesso que capacita indivíduos e 
organizações para lidarem com 
a mídia). Então, a força e doçura 
que ela tem é algo absolutamen-
te natural. Ela tem feito a diferen-
ça no PL, já filiou não sei quantas 
mil pessoas, ou seja, ela cresceu 
no partido. Ela tem condição de 
estar em qualquer lugar.

Que ela será candidata 
ninguém tem dúvida?

Acho que ela não pode perder 
essa oportunidade de deixar um 
legado e se candidatar a alguma 
coisa. Para nós seria uma honra.

Na sua opinião, se ela for 
candidata ao Senado será pelo DF?

Acredito que sim, acredito que 
ela não seria por nenhum outro 
estado. E ela tem um apelo muito 
forte, nasceu em Ceilândia e con-
tinua com a mesma simplicidade. 
Ela está começando uma atividade 
política, que ela sempre falou com 
muita firmeza que não queria.

No início do ano que vem 
teremos eleições para presidente 
da Câmara. Eu ouvi de um 
integrante do Republicanos, 
partido do vice-presidente 
da Casa, Marcos Pereira 
(Republicanos-SP), que se ele 

obtiver o apoio 
do Progressistas 
para a candidatura 
dele à presidência 
da Câmara, o 
Republicanos aprova 
a candidatura da 
senhora ao GDF. 
Como está essa 
relação?

Eu tenho muito 
carinho pelo Marcos 
Pereira. É uma pes-
soa que tem uma his-
tória na vida pública, foi ministro 
e tem toda a envergadura para 
esse cargo. Mas, isso passa pela 
Câmara, deputados e pelos par-
tidos. Hoje, eu me encontro co-
mo vice-governadora, então não 
estou participando diretamen-
te dessas articulações. Eu gosta-
ria muito que eles se entendes-
sem para terem uma candidatu-
ra única, para não saírem racha-
dos, mas acredito que uma con-
dicionante não seria de eleição. É 
claro que a relação dele comigo é 
muito próxima e a gente sempre 
torce para que eles se entendam, 
mas acho que não é legítimo eu, 
que não estou na Câmara como 
deputada, falar quem o Progres-
sistas iria apoiar.

 
Mas o apoio do Republicanos é 
um caminho natural, né?

Acredito que sim, é a base do 
governo, tem participação no go-
verno, tem nomes fortes.

Talvez isso seja uma moeda 
de troca que do lado do 
Republicanos já está dada, né?

Eu acho que não é condicio-
nante. Eu acho que uma situação 
não tem relação direta com a ou-
tra. Pode até facilitar uma segun-
da situação, mas torcemos para 
que eles cheguem a um acordo.

Você falou muito sobre 
entrega. Qual é a principal 
entrega que falta para os 
próximos dois anos?

Estamos entregando uma no-
va cidade. Seja na parte de in-
fraestrutura, programas sociais, 
habitação agregando moradias 
e educação. Agora, Hélvia Para-
naguá deve anunciar com o go-
vernador Ibaneis, na semana que 
vem, uma informatização total 
da secretaria e a digitalização 

do sistema da nossa 
Secretaria de Educa-
ção. E isso também 
na saúde. O que pre-
cisamos melhorar e 
não vamos ver a curto 
prazo é a saúde, por-
que estamos na cons-
trução de hospitais, 
mais três hospitais, 
oito Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), con-
tratação de médicos e 
profissionais. Acredi-

to que terminando de ajustar is-
so, melhoramos a saúde.

Existem muitas reclamações 
sobre a falta de profissionais na 
saúde. Como essa questão está? 

Para falarmos de saúde, preci-
samos entrar um pouco na estru-
turação da saúde no Brasil intei-
ro. Porque enfrentamos durante 
um ano e meio a falta de aneste-
sistas, pois não havia esse pro-
fissional. Fizemos concurso pú-
blico com 188 vagas, mas nin-
guém tomou posse. Abrimos o 
credenciamento e todas as em-
presas que quisessem se creden-
ciar, nós credenciamos, foram 
três. Para vocês terem noção do 
que isso significou, em 10 dias 
paramos 140 pessoas de cirurgias 
eletivas, que estavam paralisadas 
por conta da falta de anestesistas, 
que agora conseguimos resol-
ver. Qual situação que caminha 
para o mesmo problema da fal-
ta de profissionais são os pedia-
tras. Na conversa de hoje com a 
ministra da Saúde Nísia Trinda-
de e o ministro da Educação Ca-
milo Santana, falamos que pre-
cisamos que exista uma estraté-
gia de oferta para capacitar mais 
residências para médicos de pe-
diatria e anestesistas. E isso foi 
identificado pelo próprio minis-
tério e falaram que, semana que 
vem, vai haver uma grande reu-
nião para ampliar essas vagas.

Nessa semana o Ministério 
Público pediu explicações sobre 
os atendimentos aos pacientes 
oncológicos. Eles dizem que 
está tendo uma demora grande 
e sabemos que para quem tem 
câncer o tempo é fundamental. 
Poderia explicar isso?

Já estamos em execução de 
uma grande obra lá no Hospital 

de Base, e até o final de agosto 
iremos instalar um outro acele-
rador para fazer esse tratamento. 
Isso vai dobrar a capacidade de 
atendimento na nossa rede públi-
ca. Também estamos reforman-
do o Centro de Infusão, também 
no Hospital de Base. Tivemos um 
problema no Hospital Oncológi-
co, porque a empresa que ganhou 
a licitação não conseguiu entregar 
a obra. Há um planejamento de 
construção do hospital, mas até 
ficar pronto há ações sendo feitas.

Mudando de assunto, como 
ficará o PPCUB?

Ainda não recebemos o pro-
jeto. A Câmara deve encaminhar 
ao GDF. Acredito que o governa-
dor terá muito bom senso e irá 
vetar todas essas emendas que 
trazem prejuízo à nossa cidade 
e que podem ter alguma reação 
no tombamento. Acredito que 
quando ele chegar, vai olhar isso 
com muita cautela e com muita 
responsabilidade.

Alguns desses pontos 
polêmicos que são colocados 
por críticos e deputados podem 
ser revistos? Esse projeto 
ainda não é o final?

Não é o projeto final. Ele já até 
anunciou três vetos, como é o ca-
so dos motéis na W3. Tenho certe-
za que ele vai fazer isso com muita 
responsabilidade. Ele vai chegar, 
olhar e discutir com vários técni-
cos. Temos uma boa equipe na 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) e acredito que vão tomar 
o melhor caminho para a cidade.

No seu ponto de vista existe 
alguma questão que 
pode ser revista?

Acho que tudo aquilo que fere a 
questão bucólica e de sermos um 
patrimônio da humanidade. So-
mos a única capital moderna que 
é tombada. Acho que devemos ter 
esse zelo, mas também precisamos 
de atualização. O PPCUB vai dar a 
sensação de uma cidade moderna, 
mas também atualizada. Vamos 
poder ver um Conic melhor e uma 
área da W3 também. Acho que al-
gumas coisas são necessárias.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 »Entrevista | CELINA LEÃO | GOVERNADORA EM EXERCÍCIO

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Candidatura nacional é 
descartada por Celina Leão

Ao CB.Poder, a chefe em exercício do governo local afirmou que está focada em melhorar os serviços públicos 
do DF e avaliou que o governador Ibaneis Rocha terá bom-senso para vetar pontos do projeto do PPCUB

Fico muito grata 
pela lembrança 
em cenário 
nacional feita por 
uma senadora da 
envergadura da 
Damares, mas, meu 
projeto é local”

Acho que devemos 
ter esse zelo, mas 
também precisamos 
de atualização”

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Fim de perfil
O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
determinou ao Facebook que cancele a conta do ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública Anderson Torres. O pedido foi feito pelo 
próprio ex-integrante do governo Bolsonaro que teve o perfil hackeado 
e no lugar de suas fotos foram publicadas imagens em que Torres 
aparece vestido de médico. Segundo a defesa dele, a última postagem 
idônea ocorreu em 31 de dezembro de 2022, com uma mensagem de 
despedida do cargo no Ministério da Justiça e Segurança. Na ocasião, 
oito dias antes da invasão da Praça dos Três Poderes, Torres postou 
uma foto com o então chefe, Jair Bolsonaro. Ao liberá-lo da prisão em 
maio, Moraes determinou que ele ficasse longe das redes sociais.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

GDF

Reforço na rede pública de saúde

A 
governadora em exercício, 
Celina Leão (PP), anunciou 
a ampliação de atendimen-
tos médico-hospitalares no 

Hospital Universitário de Brasília 
(HUB). O pacto foi firmado entre 
Governo do DF (GDF) e Ministé-
rio da Saúde, durante a inaugura-
ção da nova Unidade da Criança 
e Adolescente (UCA) do HUB, que 
contou com a presença da minis-
tra de Estado da Saúde, Nísia Trin-
dade Lima, e do ministro de Esta-
do da Educação, Camilo Santana. 

Também estiveram presentes 
no evento a senadora Leila Barros 
(PDT) e o senador Marcelo Castro 
(MDB), além da reitora da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Márcia 
Abrahão, e o presidente da Empre-
sa Brasileira de Serviços Hospitala-
res (Ebserh), Arthur Chioro. Recém
-entregue, o espaço está em opera-
ção desde outubro do ano passado 
e conta com 7 mil m² de área cons-
truída, contendo 79 consultórios 
especializados, 66 leitos de interna-
ção e Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) pediátrica, além de laborató-
rios e salas de multiuso. 

Ao todo, foram investidos para 
a execução da obra da nova uni-
dade hospitalar R$ 33,8 milhões 
oriundos de recursos do Progra-
ma Nacional de Reestruturação 
dos Hospitais Universitários Fe-

derais (Rehuf/MEC), e R$ 10,4 
milhões em emendas parlamen-
tares da bancada do DF, indica-
das pela distrital Paula Belmon-
te (Cidadania), na época em que 
ela era deputada federal.

Na ocasião, Celina comemo-
rou a inauguração e lembrou 
que o GDF já possui um convê-
nio com o HUB ativo, com repas-
ses mensais do Executivo na or-
dem de R$ 8 milhões. “Nós vamos 
aumentar as especialidades que 
são atendidas hoje pelo hospital, 
por meio de uma portaria que se-
rá publicada em breve pela Secre-
taria de Saúde”, anunciou.

A governadora em exercício in-
formou que o projeto está em fase 
de estudo para entender a popula-
ção nas áreas mais necessárias. “Es-
tamos fazendo um plano de traba-
lho para identificar qual será o no-
vo suporte dado pelo HUB à rede 
pública e quais as especialidades 
atendidas. Há um estudo da Se-
cretaria de Saúde identificando as 
maiores demandas”, completou.

A ministra da Saúde celebrou a 
entrega e ressaltou que a unidade 
é fruto de um trabalho conjunto. 
“É um trabalho liderado pelo Mi-
nistério da Educação, que tem na 
sua atribuição todos os hospitais 
universitários, junto às nossas uni-
versidades, que fazem toda a dife-
rença. Nós lançamos um programa 
para mais acesso aos especialistas 

e aos hospitais universitários, que 
já cumprem um papel fundamen-
tal, e avançarão mais nesse traba-
lho, com a informação de residen-
tes e também com as linhas de cui-
dado, que já são praticadas aqui e 
poderão ser reforçadas nesse pro-
grama”, declarou.

Carreta da Inclusão 

Também na manhã de ontem, 
Celina Leão visitou a Carreta da 

Inclusão, projeto itinerante do 
GDF, lançado nessa semana no 
Guará. A iniciativa é promovida 
pelas secretarias de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti) e da 
Pessoa com Deficiência (SEPD). 
O deputado distrital Iolando Sou-
za (MDB) e o Secretário da Pes-
soa com Deficiência, Flávio San-
tos, acompanharam a governado-
ra em exercício na visita. 

A gestora elogiou o projeto 
(SEPD) criado pelo atual gover-

no. “São todos os tipos de servi-
ço prestados, desde a carteirinha, 
o entretenimento, o encaminha-
mento ao mercado de trabalho, e 
apoio jurídico da defensoria pú-
blica. É uma alegria muito gran-
de para a gente estar aqui hoje 
prestando atendimento às pes-
soas que mais precisam”, disse. 

A faxineira Leidiane Farias 
Santos, 42 anos, saiu do Para-
noá para buscar atendimento na 
carreta. Mãe de Hannah Valen-

tina, 4, foi ao local para emitir a 
carteirinha da filha, que é diag-
nosticada com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). A mãe elo-
giou a ampliação das políticas 
públicas para pessoas com defi-
ciência e declarou que a carreta 
facilita o processo para os pais, 
que, segundo ela, anteriormen-
te enfrentavam dificuldades na 
emissão do documento. 

Dayse Fontenele, 48, que tem 
visão monocular, avaliou que a 
iniciativa beneficia a população 
“porque é um atalho para as pes-
soas que, às vezes, não podem se 
deslocar ou desconhecem os seus 
direitos. Eu vejo que aqui as pes-
soas estão bem solícitas e que o 
principio da eficiência está sen-
do bem empregado, os trabalha-
dores demonstram preparo, é um 
projeto realmente interessante e 
eficiente”, completou.   

Segundo o secretário Flavio 
Santos, foram registrados 1,4 mil 
atendimentos e distribuídas 514 
carteiras de identificação da pes-
soa com deficiência e do autis-
ta. Ontem, a ação foi encerrada 
no Guará e vai circular por outras 
cinco regiões administrativas até 
setembro.  São elas: Recanto das 
Emas (do dia 30 deste mês a 1º de 
agosto), Samambaia (13 a 15 de 
agosto), Gama (26 a 28 de agosto), 
Santa Maria (3 a 5 de setembro) e 
Planaltina (17 a 19 de setembro).

A inauguração da UCA do HUB contou com a presença de autoridades federais e locais 

Letícia Guedes 

Durante inauguração da Unidade da Criança do HUB, a governadora em exercício, Celina Leão, anunciou parceria para 
o aumento de atendimentos no hospital. As novas especialidades serão definidas a partir das demandas da população
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Restrições mantidas

Na mesma decisão, Alexandre de Moraes 
rejeitou pedido da defesa de Anderson Torres 
para flexibilização das medidas restritivas 
determinadas quando a prisão do ex-ministro 
foi revogada. Anderson Torres foi liberado 
com tornozeleira eletrônica, está proibido de 
deixar o país, precisou entregar o passaporte 
e anular os anteriores e deve se apresentar 
semanalmente à Vara de Execuções Penais 
do DF, sempre às segundas-feiras. Torres 
foi denunciado pela suposta participação 
dos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023.

Decidida
A governadora em exercício 

Celina Leão (PP) deixou claro 
em entrevista concedida 

ontem ao CB.Poder, 
programa do Correio em 

parceria com a TV Brasília, 
que seu projeto para 2026 

é no Distrito Federal. 
Encerra, assim, a esperança 

de adversários de que ela 
estará em projeto nacional, 

deixando caminho aberto 
para outras candidaturas 
ao Palácio do Buriti com 

apoio do governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Celina garante que Ibaneis concorrerá ao Senado

Na política, não existe espaço aberto. Com esse entendimento, 
segundo Celina Leão, surgiram possíveis candidatura na base 

governista ao Senado, depois das especulações de que o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) não concorreria a nenhum cargo nas próximas 

eleições. Segundo Celina, Ibaneis vai, sim, disputar o Senado.

Eletrificação de ônibus públicos

A adoção de ônibus elétricos no Sistema de Transporte Público Coletivo 
será um dos temas a serem debatidos no Encontro Nacional de Controle 

Externo em Mobilidade Urbana (Encemob). O evento será realizado 
pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF), entre 29 de julho 

e 1º de agosto, e conta com o apoio do Instituto Rui Barbosa (IRB).
Terracap reduz juros para imóveis

A Agência de Desenvolvimento do Distrito Federal (Terracap) reduziu pela metade a taxa de juros para aquisição de imóveis a 
partir do próximo edital de licitação. Com a novidade, as taxas baixaram de 0,4% a.m. para 0,2% a.m. para compra de imóveis 

residenciais unifamiliares em licitação. Já para os imóveis comerciais, industriais e institucionais, a taxa caiu de 0,5% a.m. 
para 0,25% a.m. A medida vale a partir do edital de licitação do dia 31 deste mês e é válida até o edital de fevereiro de 2025.

Bombeiros do DF encerram missão no RS

A última equipe do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) 
que atuava em benefício das vítimas das enchentes do Rio Grande do Sul 

retornou a Brasília. Seis militares regressaram na última quinta-feira. Durante 
as duas últimas semanas, os bombeiros agiram em colaboração com o 

Ibama para implementar operações de resgate da fauna e da flora afetadas 
pela tragédia. Durante a participação do Corpo de Bombeiros do DF, foram 
realizados 284 voos com drones nas ações de mapeamento da área afetada. 

Nas operações, foram resgatados 1.319 animais silvestres, 116 animais 
domésticos, além da distribuição de mais de três toneladas de insumos 

veterinários como vacinas, medicamentos e ração aos mais de 10 mil pets que 
estão em abrigos. Ao todo, desde o início da missão humanitária do Distrito 

Federal no Rio Grande do Sul, 53 bombeiros militares do DF trabalharam 
nos municípios mais atingidos pelas enchentes em abril deste ano.

“Não é de hoje 
que temos motivos de 

sobra para desconfiar de 
como o bolsonarismo se utilizava 
dos serviços de inteligência. (…) 

Está no DNA político de quem 
defende a ditadura militar”

Deputada Érika Kokay 
(PT-DF)

“No Brasil, nunca 
será fácil uma pré-campanha 

da nossa oposição. Continuamos 
no objetivo de legitimamente mudar 

para melhor a cidade do Rio de Janeiro”

Deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
pré-candidato à prefeitura do Rio de 
Janeiro, alvo da investigação sobre 
suposto esquema de espionagem 

ilegal de autoridades 
e jornalistas
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Crônica da Cidade

Uma casa
para Athos 5

A Audiência Pública convocada pela 
Secretaria de Cultura e Economia Cria-
tiva do DF para concessão de um terre-
no visando a construção da sede defini-
tiva da Fundação Athos Bulcão foi um 
belo momento de reencontro da cidade 
consigo mesma. A comunidade abra-
çou Athos Bulcão com um auditório lo-
tado e representativo de múltiplos seg-
mentos da sociedade civil: artistas, pro-
fessores, arte-educadores, procurado-
res, parlamentares, poetas, advogados, 
empresários, a filha de Lelé Filgueiras, 
o neto de Oscar Niemeyer, funcionários 

do Ministério da Cultura e do Itamaraty.
Athos é uma das poucas unanimida-

des inteligentes e desperta o apreço de 
todos os brasilienses por tudo que fez 
pela capital federal. Não é preciso ir ao 
museu para apreciar a sua arte; basta ir 
ao Itamaraty, ao hospital Sarah Kubist-
chek, à Igrejinha da 308 Sul, ao Parque 
da Cidade, às escolas classe das super-
quadras, ao Congresso Nacional, ao Tea-
tro Nacional e ao Aeroporto de Brasília.

Sua arte ajudou a tornar espaços ur-
banos mais arejados, lúdicos, agradáveis 
e luminosos. Como bem disse o presi-
dente do IAB-DF, Luiz Eduardo Sarmen-
to, é muito fácil defender Athos Bulcão. 
A iniciativa da Audiência Pública de-
ve ser aplaudida, mas, de fato, ela vem 
tardiamente, pois salta aos olhos a re-
levância do artista para a identidade de 
Brasília, como mostrou o video criado 

pela jornalista e presidente da Fundação 
Athos Bulcão, Márcia Zarur.

Certo dia, escrevi um verbete sobre 
Athos Bulcão para um livro e, para fazer 
um teste de audiência, submeti o texto 
a uma série de estagiários. Queria saber 
se eles conheciam a obra do artista e se 
a minha linguagem era entendida. Pois 
bem, para a minha estupefação, eles sa-
biam de quase tudo. Perguntei aonde 
tinham aprendido aquilo e eles me res-
ponderam que era nas escolas públicas 
do DF. Isso só ocorreu graças ao trabalho 
da Fundação Athos Bulcão.

A ausência de uma sede é uma das ra-
zões da grave crise de sustentabilidade 
econômica pela qual passa a instituição, 
a ponto de ameaçar a sua sobrevivência. 
Os aluguéis do Plano Piloto ascenderam 
a níveis estratosféricos. Uma das coisas 
que deixava Athos mais feliz era saber 

que a sua arte inspirava as novas gera-
ções. E, com uma sede definitiva, a Fun-
dAthos poderá potencializar o trabalho 
que já realiza em condições precárias.

Ninguém merece mais ter uma ca-
sa digna na cidade que ajudou a criar 
do que Athos Bulcão, pontificou, com 
a veemência paraibana Vladimir Carva-
lho. Que as providências para a conces-
são do terreno e a construção do prédio 
desenhado por Lelé Filgueiras sejam to-
madas com urgência, pois isso deveria 
ter acontecido há muito tempo.

E, como lembrou a deputada Erika 
Kokai, será imprescindível o apoio dos 
parlamentares com emendas para er-
guer a sede definitiva da Fundação Athos 
Bulcão. É uma causa que transcende 
ideologias. Os empresários, que se locu-
pletaram tanto com a cidade, têm agora 
uma oportunidade de devolverem um 

pouco do que Brasília lhes propiciou. 
Caso fosse realizado um plebiscito so-
bre a questão, sou capaz de apostar que 
a maioria dos brasilienses apoiaria a pro-
posta de conceder uma casa para Athos.

A iniciativa da Secretaria de Cultura 
de realizar a audiência pública tem de 
ser aplaudida. O poder público deveria 
ser mesmo o primeiro a zelar pelo pa-
trimônio cultural. Não era mais possível 
esperar, infinitamente, até que a sede da 
Fundação Athos Bulcão fosse construí-
da em Portugal ou que seu acervo fosse 
adquirido pelo Moma de Nova York, co-
mo ocorreu com os de Lucio Costa de de 
Reynaldo Jardim. Foi bonito ver artistas, 
cidadãos comuns e instituições da cida-
de abraçarem Athos Bulcão. Em meio a 
tantas manifestações de anti-Brasília, foi 
um momento em que Brasília afirmou a 
dignidade de ser Brasília.

MEMÓRIA / 

Sede para Athos Bulcão avança

Audiência pública convocada pela Secretaria de Cultura, ontem, foi o primeiro passo para a construção de 

A 
possível construção de 
uma sede para a Funda-
ção Athos Bulcão (FundA-
thos) — reivindicação de 

diversos setores da sociedade do 
Distrito Federal, há pelo menos 
15 anos — está mais próxima de 
se tornar realidade. Ontem, numa 
audiência pública convocada pe-
la Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa (Secec) do DF, foi de-
batida a concessão de uso de um 
lote para essa finalidade. A área 
fica no Setor de Difusão Cultural 
(SDC) e poderá ser destinada à 
instituição que, desde 1992, pre-
serva e divulga a obra do artista 
símbolo de Brasília.

O Secretário de Cultura, Cláudio 
Abrantes, considerou que o encon-
tro foi positivo. “A audiência públi-
ca atendeu a possíveis questiona-
mentos que poderiam haver sobre 
a legitimidade do pleito”, avaliou. 
Ele lembrou que a audiência foi 
uma recomendação da Procura-
doria-Geral do DF (PGDF).

Abrantes disse ao Correio que 
o próximo passo é a elaboração 
de uma uma lei que permita a 
concessão do lote para a Fun-
dAthos. “A partir dos documen-
tos que temos, devemos elaborar 
uma minuta, submetê-la (tanto) 
ao GDF, junto à sua assessoria ju-
rídica, (quanto) à PGDF, e fazer o 
encaminhamento à Câmara Le-
gislativa (CLDF). Aprovada a lei 
(para concessão da área), o pro-
cesso vai a chamamento público 
por inexigibilidade (quando não 
é viável ou necessário um pro-
cesso licitatório) da Fundação 
Athos Bulcão. A instituição ma-
nifestará seu interesse formal — 
dentro de uma lei específica — 
para a firmar o contrato de con-
cessão de uso”, explicou.

Otimismo

A audiência, no Museu Nacio-
nal, é o primeiro passo para que a 
nova sede — que tem projeto as-
sinado pelo arquiteto João Filguei-
ras, mais conhecido como Lelé 
— possa sair do papel. A área sob 
análise no SDC, especificamente 
na região do Eixo Cultural Ibero
-Americano, no Eixo Monumen-
tal, fica próxima à Sala Cássia Eller.

No encontro, além de Abrantes, 
participaram a secretária executi-
va da FundAthos, Valéria Cabral; o 
secretário de Relações Internacio-
nais, Paco Brito; o presidente do 
Arquivo Público do DF, Adalberto 
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 » Campo da Esperança

Andrea Gomes da Silva, 47 anos
Deusderin Antônio Neto, 
75 anos
Francisco Carlos Alves do 
Carmo Ramos, 77 anos
Irenita Maria dos Santos, 
79 anos
Joel Moraes Salgado, 89 anos
Joel Tomaz de Sousa, 52 anos

José Delson Rodrigues Pereira, 
72 anos
Max Altino Gonçalves Dutra, 
69 anos
Olegário de Faria Belo, 
80 anos
Pedro Ernesto Ronzan, 88 anos
Raimunda Gomes da Silva, 
97 anos
Roberto de Oliveira Moura, 
81 anos

Sílvio Vitor Filho, 65 anos
Stanley Jones Lopes, 84 anos

 » Taguatinga

Eurípedes Gobi Ribeiro, 74 anos
Francisca de Aquino Jesus, 
64 anos
Margarida Ribeiro da Silva 
Nunes, 77 anos
Maria das Graças Gomes, 
82 anos

Maria de Lourdes da  
Silva Mendes, 
menos de um ano
Sebastião Carlos Barbosa, 
66 anos

 » Gama

Fátima Santiago de Lima, 
53 anos
Maria Pereira de Oliveira, 
69 anos

 » Planaltina

Élbio Quinhones Madeira, 
83 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Paula Barbosa dos Santos, 
32 anos

 » Sobradinho

Manoel Batista Ferreira, 
81 anos

Maria Izaura Sousa Lima 
Soares, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Édson Macedo de Jesus, 
41 anos
Cremações
Walter Corrêia, 87 anos
Joana Silva Pereira, 84 anos
Júlia Soares de Albuquerque, 
menos de um ano

Obituário

Sepultamentos realizados em 12 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A audiência pública 
atendeu a possíveis 
questionamentos  
que poderiam 
haver sobre a 
legitimidade  
do pleito"
Cláudio Abrantes,  
titular da Secec

Devemos estar 
vendo formas de 
disponibilizar emendas 
para que a construção 
da sede da fundação se 
transforme  
em realidade"

Érika Kokay,  
deputada federal (PT-DF)

Espero realmente 
que a luta continue e 
que a gente lute pelo 
bom combate, que 
será o terreno para 
construir a sede da 
fundação"

Valéria Cabral, secretária 

executiva da FundAthos

Quando a gente fala 
de arte num país como 
o nosso, muito rico 
mas desigual, ter a 
democratização do 
acesso à arte por  
meio de Athos se  
torna emblemático". 
Ricardo Meira, presidente do CAU

Pequenos ajustes 
foram necessários 
serem feitos, que 
não alteram em 
nada o corpo 
principal do edifício 
projetado por Lelé”

Haroldo Pinheiro,  
arquiteto e urbanista

Penso que esse 
reencontro entre 
Lelé e Athos  
é algo que a 
população 
brasileira merece 
na capital do país"

Luiz Sarmento, 
presidente do IAB-DF

Representantes de diversos segmentos civis estiveram presentes ao encontro, que ocorreu no Museu Nacional, dando apoio à iniciativa

Cássia André

um espaço à fundação que cuida do legado do artista plástico. O pleito é reivindicado por grupos da comunidade há anos

Scigliano; o presidente do Conse-
lho de Arquitetura do DF, Ricardo 
Meira; e a deputada federal pelo 
DF, Erika Kokay (PT).

“A audiência foi muito bem su-
cedida, e o que eu espero, mesmo, 
é que a gente continue e que tudo 
se resolva. Como o secretário dis-

se, são muitos passos. Espero, real-
mente, que a luta continue e que a 
gente lute pelo bom combate, que 
será o terreno para construir a se-
de da fundação”, comemorou Va-
léria Cabral. Ela diz ver a possível 
construção da sede como uma re-
tribuição da cidade ao trabalho que 

Athos desenvolveu nos 50 anos que 
viveu em Brasília.

Abrantes explicou que a Secec 
optou pela modalidade de conces-
são de uso no lugar de doação para 
facilitar o processo à FundAthos. O 
titular da 1ª Promotoria de Justiça de 
Defesa do Meio Ambiente e Patri-

mônio Cultural (Prodema), Roberto 
Carlos Batista, por sua vez, que tam-
bém esteve no encontro, disse que, 
do ponto de vista jurídico, o Estado 
tem critérios para doações. E, se-
gundo ele, pelo fato de a fundação 
ter natureza privada, a concessão é 
viável e com menos complicações.

Concordância

O apoio à concessão teve una-
nimidade na audiência. O vice
-presidente da Fecomércio-DF, 
Luís Otávio Neves, declarou: “Sa-
bemos da importância de Athos 
para o turismo, e Brasília deve 
muito a ele. Como Niemeyer e 
Burle Marx, Athos Bulcão tem pa-
pel fundamental para a constru-
ção da cidade”.

“Nós, parlamentares, devemos 
estar vendo formas de disponibili-
zar emendas para que a constru-
ção da sede da fundação se trans-
forme em realidade. Essa cidade 
vai homenagear a ela mesma ho-
menageando Athos Bulcão”, acres-
centou a deputada Érika Kokay.

O presidente do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU) 
do DF, Ricardo Meira, classificou 
Athos como “o artista mais arqui-
teto que Brasília tem”. “Quan-
do a gente fala de arte num país 
como o nosso — muito rico mas 
desigual — ter a democratiza-
ção do acesso à arte, por meio de 
Athos, se torna emblemático. Co-
mo presidente do CAU-DF, não 
tenho como não defender essa 
iniciativa de defesa do patrimô-
nio de Brasília”, frisou.

Projeto

O projeto arquitetônico da no-
va sede da FundAthos é de João 
Filgueiras, que trabalhou com Bul-
cão em diversas ocasiões. Harol-
do Pinheiro, que colaborou com a 
dupla e é responsável pelas plan-
tas deixadas por Lelé — falecido 
em 2014 — comentou que algu-
mas adaptações serão necessárias. 
“Houve mudança de legislação do 
código de obras. Então, pequenos 
ajustes serão necessários, mas não 
alteram em nada o corpo princi-
pal do edifício projetado por Le-
lé”, explicou.

O presidente do escritório lo-
cal do Instituto Arquitetos do 
Brasil (IAB-DF), Luiz Eduardo 
Sarmento, destacou a importân-
cia do local para a atuação da 
fundação. “Penso que esse reen-
contro entre Lelé e Athos é algo 
que a população brasileira me-
rece, na capital do país, porque 
isso vai dar potência a muitas 
ações que já são feitas em torno 
da obra de Athos a partir da fun-
dação”, considerou.

Já a filha de Lelé, Adriana Filguei-
ras, afirmou: “Foi uma vitória tardia, 
mas uma vitória. Agora vamos cons-
truir o projeto do meu pai”.

Não é simplesmente por 
que é o Athos. É porque 
as obras públicas desse 
artista são tombadas 
pelo Patrimônio 
Cultural do DF, portanto 
protegidas pelo MP"

Roberto Carlos Batista,  
titular da Prodema

Sabemos a importância 
de Athos para o turismo 
e Brasília deve muito 
a ele. Como Niemeyer 
e Burle Marx, Athos 
Bulcão tem papel 
fundamental”

Luís Otávio Neves,  
vice-presidente da Fecomércio
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Agenda

Concurso de Piano

 » O Instituto Pedro Gordilho 
(IPG) está promovendo o seu 
primeiro concurso de piano para 
participantes de todo o país. As 
audições finais ocorrem em 27 de 
setembro. 

Festival Julino

 » Se você pensa que acabou a 
época de são-joão, está enganado. 
Hoje, o Parque da Cidade 
recebe o Festival Julino 2024 no 
Estacionamento do Parque Ana 
Lídia. Shows de Lenine, Lucy 
Alves, tributo a Luiz Gonzaga e 
DJ Gigga animam a festa. Ainda 
há ingressos disponíveis no 
site bilheteriadigital.com.

Feira do Livro Infantil

 » Atenção, amantes dos livros. No 
Brasília Shopping, a Livraria da 
Vila promove, até 4 de agosto, sua 
tradicional feira do livro. Títulos 
infantis, juvenis, clássicos de diversos 
estilos estão disponíveis para todos 
os gostos. Entrada gratuita.

Inteligência artificial

 » Um encontro on-line 
para conversar sobre as 
aplicações e o impacto da 
IA no desenvolvimento 
de produtos está sendo 
organizado pela Amcham 
na segunda-feira, às 
14h. A participação é 
gratuita e aberta a todos. 
Acesse amcham.com.br.

Expovitis Brasil 2024

 » A Feira Nacional de 
Viticultura, Enologia e 
Enoturismo — Expovitis 
Brasil 2024 está chegando. 
De 19 a 21 de julho, 
deguste vinhos brasileiros 
e aproveite os shows da 
programação no Parque 
Tecnológico Ivaldo Cenci. 
Zeca Baleiro se apresenta 
no local na próxima 
sexta-feira; Kleiton & 
Kledir, no sábado; e 14 
Bis, no domingo. Mais 
informações e tickets no 
site expovitis.com.br.

Autoridades prestigiam 
homenagem a Rodrigo Pacheco

O Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram) 
dedicou a noite da 
última quarta-feira ao 
presidente do Senado e 
do Congresso Nacional, 
Rodrigo Pacheco, em 
um jantar especial para 
importantes convidados. 
Presidente do Ibram, 
Raul Jungmann 
discursou sobre a 
trajetória de Pacheco 
e entregou a ele uma 
placa de homenagem 
para simbolizar sua 
admiração. Autoridades 
como senadores, 
deputados, ministros, 
embaixadores e o 
presidente do 
Correio Braziliense, 
Guilherme Machado, 
compareceram ao 
evento para prestigiar 
o momento especial.

BRASÍLIA DESIGN WEEK

Acervo do Correio na feira Motim

Vinte fotos em formato de cartão-postal, com cenas de Brasília desde os anos 1970, 
serão expostas no evento de arte impressa que será realizado no Museu da República

A 
Motim, feira colaborati-
va de arte impressa, terá 
uma edição especial ho-
je e amanhã, como par-

te dos eventos da Brasília Design 
Week — iniciativa que tem o ob-
jetivo de promover a inovação, 
novos negócios, a economia lo-
cal e a cultura do design na ca-
pital federal. O evento acontece 
no anexo do Museu da Repúbli-
ca, das 16h às 22h.

O Correio Braziliense participa 
da edição especial com uma expo-
sição de fotos em formato de car-
tões-postais, produzidos em par-
ceria com a gráfica e editora Positi-
va. Serão 20 registros com cenas de 
Brasília desde os anos 1970, feitas 
por 14 fotógrafos colaboradores do 
jornal, entre eles, Zuleika de Sousa, 
Ed Alves, Marcus Ottoni, Luiz Mar-
ques, Lourdes Calvo, Adauto Cruz, 
Marcelo Ferreira, Cadu Gomes e 
Eugênio Novaes. Cada imagem te-
rá 100 impressões que ficarão dis-
poníveis para o público adquirir.

As fotografias impressas mos-
tram os monumentos de Brasí-
lia ao longo dos anos e incluem 
registros do Congresso Nacional 
em 1987, do Museu Catetinho 
em 1979, da Praça dos Três Pode-
res em 1986 e da Torre de TV em 
1977. Há também fotos mais re-

Ponte JK em 5 de abril de 2010

Cadu Gomes/CB/D.A Press

 » ALINE GOUVEIA

Congresso Nacional em 1º de fevereiro de 1987

Eugênio Novaes/CB/D.A Press

centes da cidade, que mostram o 
céu e o pôr do sol em contraste 
com as construções símbolos da 
arquitetura modernista.

Acervo

Além de exaltar as caracterís-
ticas de Brasília, a exposição dos 
cartões-postais faz parte do pro-
jeto do Correio de dar visibilida-
de ao acervo de imagens do jor-
nal — que foi fundado no mesmo 
dia da inauguração da capital: 21 
de abril de 1960. O Centro de Do-

cumentação do Correio Brazilien-
se (Cedoc CB) tem quase 100 mil 
imagens catalogadas. A curadoria 
das fotografias impressas contou 
com a participação de Mauro Ri-
beiro e Chico Lima, os gestores e 
guardiões do Cedoc.

“Na escolha das fotos procura-
mos mostrar as mais antigas, co-
mo a Torre de TV quando ainda 
tinha uma feira pequena de ar-
tesanato e o Congresso Nacional 
quando foi instalada a Assembleia 
Constituinte. São fotos também 
que humanizam a beleza arqui-

tetônica de Brasília”, explica Cile-
ne Vieira, gestora da comunicação 
institucional do Correio.

As fotografias no tamanho 
15x21 centímetros foram impres-
sas em parceria com a gráfica e 
editora Positiva e são uma boa op-
ção para decoração ou recorda-
ções da capital do país — seja pa-
ra guardar ou presentear alguém.

Arte impressa

Izidro Alves Gadêlha, um dos 
diretores da Positiva, destaca que 

apesar da ampla presença do ce-
nário digital, a arte impressa tem 
um grande valor agregado. “Geral-
mente, a pessoa não guarda só pa-
ra si, mas mostra para outras pes-
soas. Embora o digital seja funda-
mental, ele não anula o impresso, 
ambos se complementam”, diz Izi-
dro. Para o diretor da gráfica, a ex-
posição dos cartões-postais na fei-
ra vai valorizar os autores, o pró-
prio evento e realçar a beleza e im-
portância de Brasília

A Motim surgiu em 2014, em 
Brasília, e é a maior feira do seg-

mento de arte impressa no Brasil. 
Dela participam expositores con-
sagrados e artistas iniciantes, sen-
do que cerca de 50% são de outros 
estados. Nessa edição não haverá 
inscrições para expositores, pois 
a feira fará uma curadoria de ar-
te, em uma dinâmica de galeria, 
com a participação de convidados.

Na 13ª edição, realizada em 
junho, a feira colaborativa reu-
niu cerca de 10 mil pessoas na 
Galeria dos Estados. Mais de 300 
expositores de todo o país trouxe-
ram suas obras à capital.

José Mucio 
Monteiro 
Filho, 
Guilherme 
Machado, 
Kátia Abreu 
e Ricardo 
Lewandowski

Alexandre 
Mello, Jorge 
Oliveira,  
Ricardo 
Alban e 
Vander 
Costa

Fotos: Mariana Campos

Mariana Campos

Raul Jungmann, Ricardo Lewandowski, Rodrigo Pacheco, Ricardo Alban, Edson Fachin e Anielle Franco

Vale o registro

No Palácio do Buriti, a governadora em 
exercício, Celina Leão, concedeu selos 
para reconhecer empresas parceiras da 
juventude. Marcelo Machado, presidente da 
Smaff Concessionárias, foi agraciado não 
apenas com um, mas dois troféus. O prêmio 
foi idealizado pelo Secretário da Juventude, 
Rodrigo Delmasso, com a finalidade 
de enaltecer aqueles que empregam 
jovens em seus estabelecimentos.

Pré-estréia no Cine Drive-In

Lançado em 1996, o filme Twister acaba de ganhar uma 
continuação. Twisters entrou em cartaz nos cinemas na última 
quarta-feira e o Cine Drive-In foi o escolhido para o lançamento 
oficial. Na ocasião, cerca de 200 carros estacionaram no espaço e os 
passageiros convidados brindaram a estreia do longa-metragem com 
a combinação perfeita, tradicional do cinema: refrigerante e pipoca.

The Level: um conceito moderno de hospedagem

Um andar executivo exclusivo com 19 apartamentos modernos 
está prestes a ser inaugurado no Hotel Meliá, no edifício Brasil 21. 
Para celebrar a reforma, a Meliá Hotels International e a diretoria 
do Complexo 21 organizaram um coquetel para apresentar as 
suítes a convidados selecionados, no fim da tarde de ontem.

A influenciadora Fernanda Patrício
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Sergio Afonso, Juliana, Celso, Clara e Valentina

Jacques Bezençon, Henrique Severian e Fabiano Cunha Campos
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Kaion Barbosa, Tiago Correia 
e Thiago Malva  

Marcos André Aquino 
e Evelyne Gebrim    

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

/
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Marcas & Negócios

Gerando 
experiências 
memoráveis

A busca por experiências 
tem sido uma tendência cres-
cente entre as marcas. Muitas 
empresas têm se concentrado 
em criar ações que vão além do 
produto ou serviço em si com o 
intuito de encantar e fidelizar 
os consumidores. Nesse con-
texto, as agências surgem como 
aliadas para tirar do papel es-
tratégias e iniciativas que dia-
loguem com o mercado. 

Referência nessa área, a For-
miga XP é tradicional na capi-
tal no que diz respeito a traba-
lhos marcados por inovação e 
criatividade. Presente há mais de 
uma década na cidade, sua atua-
ção, hoje em dia, é centralizada 
na criação de funis de vendas e 
estratégias de marketing digital. 

“Somos uma agência focada 
em criar experiências de mar-
ca. Desenvolvemos estratégias 
de vendas que realmente funcio-
nam. Sempre nos adaptando às 
mudanças do mercado para en-
tregar resultados excepcionais 
aos nossos clientes. Consegui-
mos transformar visões em rea-
lidade e superar as expectativas 
de quem confia em nosso traba-
lho”, conta Paulo Victor Jabour, 
diretor executivo. 

Quando surgiu, a Formiga 
dedicava-se à tecnologia espe-
cializada em instalações e equi-
pamentos para interatividade 
em eventos. Paulo Victor desta-
ca que, à época, a empresa foi 

considerada uma das pionei-
ras para implementar tecnolo-
gias inovadoras com a aplica-
ção de projeção mapeada e telas 
touch screen de grandes dimen-
sões. “Trabalhamos diretamente 
com grandes clientes e sempre 
estivemos integrados ao mer-
cado das agências e publicida-
des, colaborando estreitamen-
te com as suas áreas de comu-
nicação”, recorda. 

Com o tempo, a Formiga ex-
pandiu a atuação para a comu-
nicação digital e a produção de 
eventos. O nome, nesse cami-
nho, foi criado de forma natu-
ral. “Escolhemos ‘Formiga’ para 
simbolizar o trabalho em equipe 
e a resiliência, que são caracte-
rísticas fundamentais da nossa 
agência. As formigas são conhe-
cidas por sua capacidade de co-
laborar eficientemente e enfren-
tar desafios com determinação. 
Já o ‘XP’ vem de ‘eXPeriência’, re-
fletindo nosso compromisso em 
proporcionar experiências me-
moráveis e eficazes para nossos 
clientes”, comenta. 

Dinamismo cultural

Outro nicho de relevância pa-
ra a Formiga diz respeito à pro-
dução de eventos. Desde a sua 
origem, em tecnologia e intera-
tividade, a agência atua com so-
luções para a área. “Sempre tive-
mos o objetivo de contribuir para 

o desenvolvimento criativo e cul-
tural, e a produção de eventos 
oferece uma plataforma perfei-
ta para alcançar esse propósito. 
Ao produzir eventos, consegui-
mos criar momentos impactan-
tes que conectam marcas e pú-
blico de maneira única e signifi-
cativa”, detalha.

No meio do caminho, sur-
giu a VBR Entretenimento como 
uma extensão natural da agência.  

“À medida que a Formiga se trans-
formava de uma empresa de tec-
nologia focada em interatividade 
para uma agência de marketing 
digital e eventos, ficou claro que 
precisávamos separar as opera-
ções de eventos de uma entida-
de própria. Assim, criamos a VBR 
Entretenimento para se especia-
lizar exclusivamente na criação 
e produção de eventos. O nome 
‘VBR’ vem de ‘Viva Brasília’, uma 

homenagem à nossa cidade e ao 
seu dinamismo cultural”, contex-
tualiza o diretor executivo.

O principal evento do ano, pa-
ra a marca, é o Festival Vibrar, 
que ocorrerá em agosto, no Par-
que da Cidade. Em sua segunda 
edição, contará com atrações na-
cionais de peso, incluindo Pla-
net Hemp, Vanessa da Mata, Du-
da Beat, Nação Zumbi, Céu, Rit-
chie, Luedji Luna e Academia da 

Berlinda, além de nomes locais. 
“O Festival Vibrar — Viver Brasí-
lia ao Ar Livre tem como propos-
ta acolher os brasilienses duran-
te o inverno em um ambiente 
seguro, descontraído e ao ar li-
vre, proporcionando uma expe-
riência única para toda a família. 
Estamos muito entusiasmados e 
esperamos oferecer uma progra-
mação incrível para todos os par-
ticipantes”, celebra Paulo Victor.

FORMIGA XP
Paulo Victor Jabour, diretor executivo da Formiga XP

Três perguntas para

Quais são os maiores desafios 
de ser uma agência que dialoga, 
também, com a produção 
de eventos?

Os maiores desafios de ser 
uma agência que também atua 
na produção de eventos in-
cluem a necessidade de coor-
denar múltiplos aspectos logís-
ticos e criativos, garantindo que 
todos os elementos se integrem 
perfeitamente para criar uma 
experiência coesa. A gestão de 
tempo é crítica, pois eventos 
têm prazos fixos que não po-
dem ser adiados.

Como lidar com grandes 
produções de eventos?

Lidar com grandes produções 
de eventos é uma tarefa com-
plexa e multifacetada que en-
volve planejamento detalhado, 
coordenação rigorosa e execu-
ção precisa. Na prática, começa-
mos com a concepção do even-
to, desenvolvendo ideias e con-
ceitos em colaboração com o 
cliente. Depois, definimos todos 
os aspectos logísticos, incluindo 
localização, fornecedores, equi-
pamentos e cronograma. A co-
municação constante com to-
das as partes envolvidas é cru-
cial para garantir que cada ele-
mento do evento esteja alinha-
do e que quaisquer problemas 
sejam resolvidos rapidamente.

Durante a execução, a equipe 
de produção deve estar prepara-
da para adaptar-se a mudanças 
e imprevistos, garantindo que o 
evento ocorra sem problemas e 
conforme planejado. 

Quais as novidades para o 
segundo semestre?

Temos várias novidades em-
polgantes para o segundo se-
mestre. Na Formiga XP, estamos 
participando de concorrências 
com grandes clientes locais e 

nacionais desde o ano passado. 
Embora tenhamos chegado per-
to de vencer em algumas opor-
tunidades, acreditamos que em 
breve iremos acertar a mão e 
conquistar uma dessas concor-
rências, o que nos permitirá ex-
pandir ainda mais nosso portfó-
lio e alcance. Para a VBR Entre-
tenimento, o ano de 2024 tem 
sido e continuará sendo muito 
significativo. Estamos prestes 
a fechar o ano com mais de 20 
eventos realizados. 

Conseguimos 
transformar 
visões em 
realidade e 
superar as 
expectativas de 
quem confia em 
nosso trabalho”

Divulgação

EXPOSIÇÕES
Mezanino do Museu

Nacional da República

OFICINAS
Planetário de Brasília

TALKS
Fundação Athos Bulcão (510 Sul)

e Lounge no Anexo do
Museu Nacional da República

ENCONTRO DE
NEGÓCIOS

Casapark e Asa Norte

EVENTO GRATUITO @bsbdesignweek

brasiliadesignweek.com.brCONFIRA OS

DETALHES EM
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Marotinha 
retorna em
outubro e

em busca de 
pequenos
campeões

P
ais e mães terão a chance de propor-
cionar, no Distrito Federal, um Dia das 
Crianças especial e esportivo. Após o 
êxito em fevereiro, em 12 de outubro, 

ocorrerá a segunda edição, este ano, da festa 
que conquistou moradores da capital federal 
nos anos 90: a maratona infantil Marotinha. 
Voltada, para crianças de 3 a 13 anos, a dispu-
ta atlética-mirim será realizada no Centro In-
tegrado de Educação Física (Cief), na 907 Sul, 
com apoio do Correio Braziliense e organi-
zação do Clube dos Atletas de Brasília (COR-
DF). Ao todo, serão abertas duas mil vagas pa-
ra quem quiser participar. As inscrições, gra-
tuitas, começarão em setembro.

O assessor de relações institucionais do Cor-

reio, Miguel Jabour, destacou a importância da 
Marotinha para o DF: “Corridas infantis como 
essa conquistaram os corações das pessoas 
que, atualmente, são pais das crianças que vão 
correr”. Ele acrescentou que o projeto é uma 
verdadeira festa para a cidade, muito mais do 
que uma competição. “Aqueles que quiserem 
encarar como disputa esportiva que encarem. 
Quem quiser vê-la como uma iniciação es-

portiva, um dia de lazer, um dia com a famí-
lia, também será muito bem-vindo”, convidou.

História

A primeira edição da Marotinha foi em 12 de 
outubro de 1992. A inspiração veio da vontade de 
atender o desejo de muitas crianças que não po-
diam participar da Maratona Brasília, corrida de 
5km para adultos. O regulamento da versão pa-
ra maiores não permitia que os pequenos cor-
ressem a distância inteira devido ao esforço físi-
co que exigiria das meninas e meninos.

A solução foi estabelecer baterias diferencia-
das. Crianças de 5 a 7 anos corriam 300m. Os 
com idades de 8 a 14 anos, 3km. Foi um sucesso. 
O evento contou com um total de 2.500 inscri-
tos, e o circuito usado foi a pista olímpica do an-
tigo Estádio Mané Garrincha. No ano seguinte, o 
número mais que dobrou, com 5.865 pequenos 
atletas inscritos. Na última edição, em 1998, nada 
menos que 10 mil corredores mirins apareceram.

As edições da corrida infantil serviram como 
celeiro para atletas que acabaram se destacan-
do nacional e internacionalmente. Esse é o ca-
so de Marílson do Santos, revelado na Maroti-
nha como campeão, em 1992. Anos mais tarde, 

ele se tornaria tricampeão da brasileira São Sil-
vestre (2003, 2005 e 2010) e bicampeão da ma-
ratona de Nova York (2006 e 2008).

Após um hiato de quase 10 anos, a Maro-
tinha foi rebatizada. Passou a se chamar Can-
danguinha de 2007 a 2010. Este ano, em feve-
reiro, o Correio voltou a presentear a criançada 
da capital, chamando o evento como Corrida 
Kids. Mas, a memória afetiva prevaleceu e, no 
Dia das Crianças, a marca com que nasceu em 
1992 voltará a ser adotada.

Atualização

As distâncias dos percursos que as crianças 
encararão, em baterias de acordo com suas ida-
des, já estão definidas. As que têm de 3 a 5 anos 
correrão 50m; de 6 a 8, 100m; de 9 a 11, 200m; e 
de 12 a 13, 400m. Os três primeiros colocados de 
cada prova receberão troféus.

O organizador da corrida infantil e presiden-
te do COR-DF, Ruiter Silva, disse ser muito bom 
ter o retorno da Marotinha, que incentiva a prá-
tica esportiva mirim no DF. “Esperamos que, ca-
da vez mais, tenhamos eventos para que as crian-
ças possam correr, afinal, elas são os nossos fu-
turos atletas e campeões olímpicos”, considerou. 
Ele acredita que o evento terá todas as inscrições 
esgotadas em 15 minutos. “Com certeza teremos 
essas duas mil crianças correndo, para fazer uma 
grande festa. Elas merecem”, afirmou.

Padrinhos

A próxima edição da Marotinha contará 
com dois padrinhos estrelados. Um deles é Ro-

naldo da Costa que, entre outros feitos e vitó-
rias internacionais, em 1998, venceu a Marato-
na de Berlim. Ele terminou a prova com o tem-
po de 2h06m05s, quebrando o recorde mun-
dial que durava quase uma década. Com isso, 
se tornou a primeira pessoa do planeta a cor-
rer a uma prova do tipo com ritmo inferior a 3 
minutos por quilometro. E essa era a segunda 
maratona que disputava.

Atualmente, professor no Centro Olímpi-
co de Samambaia, Costa disse estar feliz com 
o evento. “Queremos, primeiro, ver as crianças 
sorrindo, sendo felizes, porque elas são o futu-
ro do Brasil. Estou muito ansioso para chegar o 
dia e ver aquela garotada com toda energia. Es-
tar com eles vai ser uma honra muito grande”, 
celebrou o atleta mineiro.

Outro padrinho será o brasiliense Hudson 
de Souza, professor no Centro Olímpico Parque 
das Vaquejadas, em Ceilândia. Ele conquistou o 
ouro dos 1.500m nos Jogos Pan-americanos de 
2003, sendo bicampeão desse torneio em 2007. 
Ele lembrou que, um dia, correu a Marotinha. 
“Foi uma experiência única. Nunca sonhei que 
poderia ser padrinho de um evento como es-
te e me sinto honrado com o convite”, festejou.

Souza acredita que o evento permite en-
contrar novos potenciais corredores. “É uma 
mini competição que é referência. Por ela po-
demos descobrir vários talentos das regiões 
administrativas de Brasília. Precisamos de 
mais eventos com esse objetivo para resgatar 
e encontrar novos tesouros e mostrar que a 
capital tem esse potencial. A única coisa que 
realmente falta é investimento porque talen-
to nós temos de sobra”, garantiu.

 » DAVI CRUZ

O Correio é parceiro 
da disputa desde 

1992. Ao lado, 
página em que 

campeões da 
primeira edição 
da prova foram 

divulgados

Correio Braziliense/Reprodução

 Souza, campeão nos 
Jogos Pan-americanos: 

“(A Maratoninha) é 
uma mini competição 
que é referência. Por 

ela podemos descobrir 
vários talentos das 

regiões administrativas 
de Brasília”

As inscrições para a competição mirim de Brasília 
começam em setembro e serão gratuitas. Dois atletas 
de destaque internacional apadrinharão a corrida que 
será realizada no Dia das Crianças, no Cief da 907 Sul
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H
á argumentos de sobra para 
classificar a breve trajetória 
da precoce estrela da sele-
ção espanhola, Lamine Ya-

mal, como obra do destino. Na vés-
pera da tentativa de coroar a corri-
da de destaque na edição de 2024 
da Eurocopa na decisão contra a In-
glaterra, amanhã, às 16h, no Estádio 
Olímpico de Berlim, na Alemanha, a 
joia espanhola completa 17 anos em 
meio a uma ascensão surpreenden-
te e a disputa ferrenha contra outros 
jovens talentos na concorrência pela 
honraria de campeão. 

O jovem atacante de beirada do 
Barcelona é um dos principais nomes 
de La Roja na perseguição pela quarta 
taça continental. Conhecido da torci-
da azul-grená pelos dribles estriden-
tes e lances de efeito, Yamal se tornou 
de fato conhecido do grande público 
com as atuações fervorosas no tor-
neio europeu. Titular indiscutível da 
equipe de Luis de La Fuente, tornou-
se o mais jovem da história da com-
petição tanto a dar uma assistência, 
quanto a marcar um gol. 

Muitos dos que o veem brilhar no 
presente, entretanto, desconhecem os 
curiosos passos iniciais na região da 
Catalunha, na Espanha. Filho de pai 
marroquino e mãe de Guiné Equa-
torial, o atleta foi criado no humilde 
bairro de Rocafonda, na cidade de 
Mataró, a 30km de distância de Bar-
celona. Aos sete, ingressou nas cate-
gorias de base da equipe catalã. Oito 
anos mais tarde, aos 15, virou o joga-
dor mais jovem a atuar pelo Barcelo-
na. Embora tenha escolhido repre-
sentar a Espanha, ele carrega as ori-
gens com orgulho. Em grande parte 
das comemorações de gols, exibe com 
as mãos o número 304 — código pos-
tal da cidade em que nasceu. Carrega, 
além disso, as bandeiras dos países de 
nascimento dos pais nas chuteiras. 

À luz de tantas histórias de he-
róis escolhidos para brilhar pela for-
ça do acaso, Lamine leva consigo uma 
história curiosa. Com meses de vida, 
em 2007, o ainda bebê participou de 
uma campanha promovida pelo jor-
nal Sport. O intuito era produzir um 
calendário solidário de Natal. A cam-
panha também tinha como objetivo 
colocar jogadores do Barcelona pa-
ra compor as fotografias. O escolhido 
para acompanhar Lamine foi Lionel 
Messi. O craque argentino, à época 
com 19 anos, somente se projetava co-
mo o atleta que viria a se tornar. A fo-
to, após uma postagem do pai, Mounir 
Nasraoui, nas redes sociais, viralizou. 
“Meu pai guardou as fotos e elas nun-
ca saíram, basicamente porque não 
queríamos comparações com Messi. 
Ninguém ficaria incomodado em ser 
comparado ao melhor jogador de to-
dos os tempos, mas isso pode ser al-
go que pode prejudicar você, porque 

você nunca será como ele”, explicou o 
jogador do Barcelona ao Jijantes, veí-
culo da cidade. 

Líder em assistências no torneio, 
com três, ao lado do holandês Xavi 
Simons, Yamal viveu o ápice da traje-
tória na Euro durante a vitória contra 
a França por 2 x 1 nas semifinais. Foi 
dele o gol que abriu caminho para a vi-
tória vermelha, com um chute de fo-
ra da área. O tento ainda rendeu uma 
provocação ao meio-campista Rabiot. 

Antes da partida, o francês afirmou 
que “se (Yamal) quiser disputar uma 
final, terá que fazer mais do que tem 
feito até agora”. Depois do fim da par-
tida, o espanhol provocou o adversá-
rio diante das câmeras enquanto re-
petia “Fala! Fala!”. Na coletiva pós-jo-
go, quando perguntado a quem se 
referia a provocação, ele afirmou: “A 
pessoa sabe quem ela é”. Um dia de-
pois de completar 17 anos, o camisa 
19 da Fúria pode consagrar a tempo-
rada de destaque ainda com o título 
como presente de aniversário. 

Na tentativa de vencer uma edi-
ção da Eurocopa pela primeira vez, 
a Inglaterra também terá disponível 
jovens atletas de renome para fazer 
frente a Lamine Yamal. Nenhum deles 
é tão jovem quanto o barcelonista, po-
rém não deixam de se destacar, prin-
cipalmente se consideradas as respec-
tivas idades. Quem mais se aproxima 
é o meio-campista do Manchester 
United Kobie Mainoo. O segundo vo-
lante de 19 anos é peça garantida na 
equipe dos Diabos Vermelhos e tem 
se sobressaído no torneio entre sele-
ções. Durante a campanha, ganhou a 
vaga de Gallagher e fez parte da me-
lhora do time na competição. Em se-
guida, está o astro do Real Madrid Ju-
de Bellingham. O jogador de 21 anos 
recém-completados é um dos líderes 
técnicos da equipe de forma indiscu-
tível. Caso seja campeão, é fortemente 
cotado para vencer Vini Jr. na disputa 
pela Bola de Ouro. No ataque, a juven-
tude também se faz presente. Titula-
res e peças importantes, Bukayo Saka, 
do Arsenal, e Phil Foden, do Manches-
ter City, possuem 22 e 24 anos de ida-
de, respectivamente. O próprio Gal-
lagher é outro com 24, enquanto An-
thony Gordon tem 23, Cole Palmer 
22, e Adam Wharton 20. No geral, a 
equipe tem média etária de 26,5 anos.

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Protagonista da Espanha na final de amanhã contra a Inglaterra, Lamine completa 17 anos. Conheça a cidade onde o 
atacante nasceu e foi criado, e a história do “batismo” feito pelo “padrinho” Messi, eleito oito vezes melhor do mundo

Hoje é Natal na 
aldeia de Yamal

 Cenas da vida no bairro de Rocafonda, em 
Mataró, a 30km de Barcelona. Ali nasceu e foi 

criado o astro do Barcelona e da Espanha

Fotos: Josep Lago/AFP

GABRIEL BOTELHO*

Domingo - Berlim
16h Espanha x Inglaterra
Onde ver: Cazé, Globo e SporTV

Domingo - Miami
21h Argentina x Colômbia
Onde ver: Globo e SporTV

Programe-se

No Mineirão Na Fonte Nova Copa do Brasil Mais Copa do Brasil Real Brasília São Paulo

O encontro entre Cruzeiro 
e Red Bull Bragantino, 
hoje, às 16h, no Mineirão, 
em Belo Horizonte, será 
um dos jogos responsáveis 
por abrir a 17ª rodada do 
Campeonato Brasieiro. 
Embalada, a Raposa mira a 
terceira vitória seguida e a 
aproximação ao G-4. Nono, 
o Massa Bruta ensaia 
encostar nos seis primeiros 
da Série A.

Também às 16h, o quarto 
colocado Bahia continuará 
a perseguição ao líder 
Botafogo. São apenas três 
pontos de diferença. No 
meio do caminho, porém, 
estão Flamengo e Palmeiras. 
Décimo sexto na tabela, o 
Cuiabá está a dois pontos do 
Z-4. e tem um jogo a menos 
do que o 17º Corinthians, mas 
pode subir na classificação 
caso some pontos.

Juventude e Internacional 
definirão mais um 
classificado às oitavas de 
final da Copa do Brasil. 
Hoje, às 16h, a bola rola no 
Alfredo Jaconi, em Caxias 
do Sul (RS), pelo duelo 
atrasado da terceira fase do 
mata-mata. Será o primeiro 
jogo da equipe colorada sem 
o técnico Eduardo Coudet, 
demitido após a derrota por 
2 x 1 na ida.

Também haverá definição 
na Arena da Baixada, em 
Curitiba. Hoje, às 18h, o 
Athletico-PR recebe o 
Ypiranga-RS pelo jogo de 
volta da terceira fase da 
Copa do Brasil. O Furacão 
conta com o apoio da 
torcida rubro-negra para 
tentar reverter o prejuízo 
da derrota por 2 x 1 no 
duelo de ida há dois meses 
em Erechim (RS). 

Com oito derrotas em 12 
rodadas, o já eliminado 
e lanterna do Grupo A-5 
da Série D, Real Brasília, 
visitará o quinto colocado 
Iporá, às 15h, no Francisco 
Ferreira. Apesar de não 
ter chances de avançar, 
o Leão do Planalto ainda 
pode deixar a lanterna. 
Para isso, precisar contar 
com tropeço do penúltimo 
colocado, o Capital-TO.

À frente do São Paulo desde 
abril, o técnico argentino Luis 
Zubeldía recusou proposta 
para assumir a seleção do 
Equador, que demitiu o 
espanhol Félix Torres. Ex-
treinador da LDU, clube do 
país onde foi campeão da 
Sul-Americana, Zubeldía foi 
procurado, mas rechaçou 
o convite e fica no tricolor 
paulista, segundo informação 
da ESPN. 

“Meu pai guardou as 
fotos e elas nunca 
saíram, basicamente 
porque não queríamos 
comparações com Messi. 
Isso pode prejudicar você”

Lamine Yamal, 
“batizado” por Messi



20  •  Esportes  •  Brasília, sábado, 13 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

R
io de Janeiro — A menos de duas 
semanas da abertura dos Jogos 
de Paris-2024, um exercício de 
memória. Da primeira edição 

da competição mais nobre do mun-
do para cá, na Antuérpia-1920, o Brasil 
conquistou 150 pódios. Treze com o vô-
lei de praia, a quinta modalidade com 
maior contribuição nessa linha de pro-
dução de medalhas para o país. Duas 
delas passaram pelas mãos de Adria-
na Samuel: a prata na estreia da dispu-
ta em Olimpíada, em Atlanta-1996, e o 
bronze na versão de Sydney-2000. Vin-
te e três anos depois da aposentadoria, 
ela poderia constatar: sair do esporte é 
fácil, difícil é ele te deixar.

Adriana Samuel não joga mais pro-
fissionalmente, mas atua em uma posi-
ção fundamental para o funcionamen-
to das engrenagens olímpica e paralím-
pica do país. Pioneira do vôlei de praia, 
hoje ela atua na captação de marcas e 
incentivos para a formação e gestão de 
times e competidores. Aos 58 anos, tra-
balha como gestora do Time Petrobras, 
projeto tocado desde 2015 com patro-
cínio a 55 atletas. Ela é uma espécie de 
embaixadora dos competidores. Defen-
de o apoio financeiro estatal e tem como 
respaldo a visão e a experiência de quem 
esteve do outro lado do balcão.

“Imagine um atleta se dedicar. Ele 
para a vida. As pessoas tendem a achar 
que os atletas vivem em uma bolha, 
que não pagam contas, não precisam 
de plano de saúde para a mãe, não 
têm de fazer economia, porque a vi-
da é curta e vão parar cedo. A maioria 
não consegue fazer um pé de meia. É 
aí que você vem com esse aporte dire-
to para que modalidades sem tanto in-
vestimento comprem a primeira casa. 

Tenho milhões de argumentos para 
justificar um atleta receber patrocínio 
direto”, expõe ao Correio.

A versão gestora de Adriana Samuel 
foi descoberta nas areias. Ela não pre-
cisou se distanciar do esporte para bus-
car inspiração para a segunda grande 
empreitada. “A praia foi meu grande la-
boratório e faculdade, me fez descobrir 
uma veia comercial, pois adorava fazer 
meus projetos de patrocínio e captação. 
Quando paro de jogar, a Adriana Behar e 
a Shelda Bedê, adversárias, me chamam 
para ser empresária delas. Estive com 
ambas por sete anos, com três contra-
tos. Olha só como são as coisas. Não é de 
uma hora para outra. Depois veio Ricar-
do e o Manuel, Tande e Giovane quando 
foram para a praia, os ajudei em capta-
ção de patrocínio”, compartilha. Adriana 
também liderou o Time de Atletas Em-
bratel, entre 2010 e 2018.

Visão

A menos de duas semanas da aber-
tura dos Jogos Olímpicos de Paris-2024 
e a 46 do início dos Paralímpicos, o Ti-
me Petrobras tem 55 protagonistas pa-
trocinados. Em quase uma década de 
atuação, o projeto viu atletas conquis-
tarem 157 medalhas em Pan-Ameri-
canos, Olimpíada e Paralimpíadas. Os 
R$ 28 milhões injetados em campa-
nhas de figuras conhecidas, como Isa-
quias Queiroz (canoagem), Ana Marcela 
Cunha (águas abertas) e Hugo Caldera-
no (tênis de mesa). Outros nem tanto. É 
aí que entra a sensibilidade da gestora 
na distribuição dos recursos.

“São níveis salariais diferentes, obvia-
mente, em função dos resultados. O Isa-
quias construiu quatro medalhas olím-
picas e não tem como ganhar o mesmo 
valor que o Mateus Nunes (canoagem), 
de 18 anos. Existe a questão de quem é 

o atleta, a imagem… Pen-
samos no que o atleta tem 
para oferecer em termos de 
contrapartida. As negociações 
são específicas. No skate e no 
surfe, não podem colocar logo-
marca na camisa, não podem usar 
boné com marca, você tem poucos 
espaços para aproveitar. São muitos 
desafios quando você entra no momen-
to da negociação”, detalha.

A terceira Olimpíada como capitã do 
Time Petrobras a leva a crer em resulta-
dos expressivos. Isaquias Queiroz, Ana 
Marcela Cunha, Martine Grael e Kah-
ena Kunze (vela) são palpites seguros. 
Marcus D’Almeida (tiro com arco), Ana 
Patrícia e Duda, Carol Solberg e Bárba-
ra Seixas (duplas do vôlei de praia), Ke-
no Marley (boxe), Guilherme Schimidt 
(judô), Flávia Saraiva (ginástica artísti-
ca) e Ana Sátila (canoagem slalom) es-
tão no bilhete de aposta.

Além de gestora, Adriana costuma ser 
conselheira. A experiência a permite ba-
ter na tecla do planejamento pós-carrei-
ra com os próximos. “Isso é tão difícil, já 
pensei tanto. No auge, são poucos que 
enxergam que aquilo acabará. Eu tive 
muita clareza e fui muito feliz. Eu tinha 
muita coisa para fazer além do vôlei.”

“Coloquei na cabeça de ir a essa Olim-
píada, mais em uma vibe de torcedora, 
a passeio, mas acho que vou trabalhar 
muito. É muito impactante”, ressalta. Ao 
ser provocada sobre qual edição gosta-
ria de ter jogado após a aposentadoria, 
ficou em cima do muro. “Páreo duro. Rio 
de Janeiro, jogar em casa… A briga é pe-
sada, mas, pela arena, Paris. Essa é uma 
das sacadas legais do vôlei de praia, não 
é como em Atlanta-1996, quando leva-
ram para um bosque. Sydney também 
foi maravilhoso”, relembra.

*O repórter viajou a convite da Petrobras
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VICTOR PARRINI
Enviado especial

Giro olímpico

Tênis Mais tênis Atletismo Basquete e-Sports Rio Sena

Ben Stansall/AFP Andrej Isakovic/AFP Valery Hache/AFP Juan Ocampo/AFP COI Bertrand Guay/AFP

A tcheca Barbora Krejcíková e a 
italiana Jasmine Paolini (foto) 
protagonizam, hoje, às 10h, a final 
feminina do simples de Wimbledon, 
a oitava diferente nos últimos oito 
anos. A ESPN transmite.

Também está definida a final 
masculina. Novak Djokovic (foto) 
bateu o italiano Lorenzo Musetti 
ontem e enfrentará, amanhã, o 
espanhol Carlos Alcaraz, algoz do 
russo Daniil Medvedev na semi.

Alison dos Santos ficou em 
terceiro lugar nos 400 metros 
com barreira na etapa de 
Mônaco da Diamond League, em 
Montecarlo. Foi o último teste do 
brasileiro antes de Paris-2024.

Principal astro do basquete 
mundial, LeBron James confirmou 
a despedida de Olimpíadas com a 
disputa na França. O jogador de 
39 anos ficará de fora da disputa 
em casa, em Los Angeles-2028.

O Comitê Olímpico Internacional 
anunciou a criação dos Jogos 
Olímpicos dos esportes eletrônicos. 
A primeira edição será na Arábia 
Saudita, em 2025. A periodicidade 
do evento não foi confirmada.

A Prefeitura de Paris afirmou que 
a qualidade da água atendeu ao 
padrão de exigência por 10 ou 11 
dias dos últimos 12. Tudo indica 
que o Rio Sena seguirá como 
“palco” da abertura dos Jogos.

Dimitar Dilkoff/AFP

A bola de 
segurança 
no apoio

Conheça a versão gestora de Adriana Samuel, pioneira e medalhista 
olímpica do vôlei de praia nos Jogos de Atlanta-1996 e Sydney-2000

Assistir ao vôlei de praia em Paris 
virou sonho de consumo de milhões, 
incluindo de Adriana Samuel
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Libra.
a consciência humana replica 
o próprio funcionamento do 
universo, que é um colossal 
organismo inteligente 
dedicado sistematicamente, 
em dimensões infinitas e 
infinitesimais, a elaborar 
conexões que reúnam tudo 
que, na aparência, pareça 
não ter nada a ver com nada. 
aqui na terra chamamos a 
isso de amor, e mesmo que 
desse só consigamos sentir 
a emoção que nos leva aos 
píncaros da glória e pareça 
ser uma experiência íntima 
e pessoal, na verdade é, 
tecnicamente, o trabalho da 
consciência que, ao replicar o 
funcionamento do universo, 
faz a gente sentir algo que 
é muito maior do que o 
entendimento imediato. assim 
é que, quando amamos, não 
somos nós que amamos, mas 
é o amor que ama através de 
nós, e que, também, nossa 
consciência individual não 
seja tão individual assim, 
quanto cósmica.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que tudo corra da melhor 
maneira possível, é necessário 
agir com firmeza, mas dentro dos 
planos traçados, porque qualquer 
improvisação nesta parte do 
caminho traria resultados de 
duvidosa reputação.  
melhor não.

Procure testar novas formas de 
fazer o mesmo de sempre,  
porque a repetição dos padrões 
consagrados não dará os 
resultados esperados, e insistir 
nesses começará a produzir 
retrocesso. as novidades são 
preferíveis.

Este momento encerra 
potencialidades muito 
interessantes, sementes de um 
futuro possível e desejável. 
Porém, como toda semente, 
precisa ser cuidada e nutrida 
com carinho para que revele suas 
potencialidades.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em vez de se ater à normalidade, 
prefira, dessa vez, promover uma 
reviravolta, porque o passado a que 
todos se agarram com saudade não 
retornará nunca mais, e só  
resta abraçar o futuro  
incerto com alegria e  
entusiasmo.

Quando você se atreve a falar do 
fundo de sua alma as verdades 
que a experiência lhe mostra, 
é inevitável que as pessoas se 
surpreendam e até assustem,  
com algumas reagindo  
muito mal e resistindo  
ao seu avanço.

construa um estilo de vida 
diferente, insira rotinas novas, que 
permitam ganhar mais autonomia 
e independência, e que também 
sirvam ao propósito de atrair as 
pessoas que poderiam  
ajudar com seus projetos.  
É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

aproveite a impossibilidade de 
você fazer o que pretende para 
amadurecer melhor seus planos 
e estratégias. Evite se precipitar, 
porque ainda que a  
inquietação tomar conta de sua 
alma, não é propício  
acelerar nada.

no cenário atual do mundo, 
que está de ponta-cabeça, seria 
impossível obter resultados 
seguindo o manual que fez 
tudo dar certo no passado. É 
imprescindível se lançar à  
aventura de testar novos  
métodos e procedimentos.

Você dava por sabidas e garantidas 
muitas coisas que, agora, sua alma 
percebe que não estão mais tão 
controladas assim. É preciso  
mudar o padrão de comportamento 
o mais rapidamente  
possível, com espírito  
de aventura.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o bem maior do que o pessoal 
garante que o maior número possível 
de pessoas receba seus auspícios. 
Enquanto as pessoas continuam 
colocando o bem pessoal acima do 
bem comum, continuam também 
destruindo a civilização.

a mudança de posicionamento 
das pessoas com que você tinha 
fechado compromissos é um aviso 
da instabilidade do mundo, e isso 
precisa ser administrado por você 
com a maior sabedoria possível, 
porque veio para ficar.

É muito o que precisa ser feito 
para organizar minimamente 
o cenário e, assim, sua alma 
conseguir com que tudo caiba em 
tão pouco tempo disponível. não se 
preocupe, dará tudo certo, apesar 
da complexidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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A caixinha mágica
dos meus sonhos
não esconde surpresas
revela encantos e peraltices
troca rompantes
por alegrias de crianças

Vicente Limongi Netto

H
ermanoteu na terra de Godah é 
uma espécie de fenômeno na 
trajetória do grupo Os melho-
res do mundo. Criada em 1995, 

a peça viralizou em uma época em que 
as redes sociais ainda eram incipientes e 
usadas com certa moderação. Filmada, 
foi parar no Youtube e virou um cartão 
de visitas do grupo, mas já foi encenada 
tantas vezes que acabou ganhando mo-
dificações ao longo do tempo. A edição 
que o público poderá ver hoje e amanhã 
no Teatro Royal Tulip é fruto do amadu-
recimento e de adaptações que acom-
panham as décadas. “A gente deu uma 
repaginada. A peça tinha outros perso-
nagens, outros quadros. Depois de cin-
co anos, ela foi remodelada e passou a 
ter essa cara que tem hoje, mas a cada 
apresentação, ou a cada cidade, a gente 
coloca referências”, avisa Adriana Nunes, 
que divide o palco com Adriano Siri, Jo-
vane Nunes, Ricardo Garcia, Victor Leal 
e Welder Rodrigues.  

Quando Os melhores do mundo 
criaram Hermanoteu, a ideia era con-
ceber um espetáculo baseado em fil-
mes épicos do velho testamento. O 
personagem peregrina por vários ter-
ritórios e cruza diversos personagens 
bíblicos, incluindo Jesus Cristo. “Aí a 
gente traz as referências atuais den-
tro de um pano de fundo que é o da 
antiguidade. O Hermanoteu é um anti
-herói que está numa peregrinação. É 
uma saga épica, com lugares imaginá-
rios e lugares que realmente existiram 
tipo, Egito e Roma”, conta Adriana.  

Junto com Sexo, a comédia (1999) 
e Notícias populares (2000), Herma-
noteu está entre as produções mais 
conhecidas de Os melhores do mun-
do. “É mais famoso do que o grupo”, 

brinca Adriana. “Ele chega antes da 
companhia. Em cidades nas quais a 
gente nunca foi, por exemplo, a gente 
tem que levar o Hermanoteu primei-
ro porque é nossa porta de entrada. É 
mais conhecido do que a gente.” 

Além de a peça estar inteira no You-
tube, o grupo também gravou um DVD 
que, segundo Adriana, foi muito pira-
teado na época. A produção funcionou 
como uma espécie de piloto de forma-
ção de público. “Ela acessou pessoas. O 
teatro é elitizado, mas, com ele, a gente 
levou uma peça para as casas das pes-
soas que não vão ao teatro e isso fez com 
que a gente viralizasse. Veio então uma 
formação de público, com pessoas que 
passaram a querer ir ao teatro presen-
cialmente”, avalia Adriana. “Às vezes, é 
a primeira peça que as pessoas vão as-
sistir no teatro e elas já sabem as falas, 
falam juntos. É muito interessante essa 
formação de plateia que o Hermanoteu 
permitiu ao grupo.”

Além de estar inteiramente disponí-
vel na internet, Hermanoteu na terra de 
Godah passou por uma apropriação que 
levou o espetáculo para outros contex-
tos. Adriana conta que é muito montado 
em escolas, igrejas e por grupos de teatro 
popular de cidades do interior do país. 
Até em Portugal Os melhores do mun-
do já se depararam com uma versão fei-
ta por outro grupo. 

HERMANOTEU NA  
TERRA DE GODAH

com os melhores do mundo. Hoje, 
às 21h, e domingo, às 20h, no 
teatro royal tulip (sHtn trecho 
1). ingressos: de r$120 a r$60, 
no sympla ou na Belini (113 sul). 
assinantes do correio Braziliense 
têm 50% de desconto. 

 » naHima maciEL

Hermanoteu repaginado

ARTES CÊNICAS

Hermanoteu na terra de Godah, com Os melhores do mundo

divulgação
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Suíte do Pescador

DORI CAYMMI 

APRESENTA HOJE, 
NO CLUBE DO 

CHORO, O ÁLBUM 
DE INÉDITAS 

PROSA E PAPO, 
INSPIRADO NAS 

MEMÓRIAS  
DO PAI

D
ori Caymmi carrega parte da 
história da música brasilei-
ra. Além do nome, o cantor e 
compositor herdou o talento 

de um dos principais compositores 
brasileiros, Dorival Caymmi. Inspi-
rado pela trajetória e vivência com o 
pai, Dori lança, aos 80 anos, Prosa e 
papo, álbum de inéditas que home-
nageia memórias de uma vida intei-
ra ao lado de Dorival. Hoje, o cantor 
apresenta as novas canções, e releitu-
ras de sucessos do poeta popular, no 
Clube do Choro, às 20h30.   

Dori lembra-se de ser inspirado pe-
la arte do pai, pela primeira vez, ainda 
criança. “De cara, o que me influenciou 
artisticamente foram as canções praiei-
ras, as canções do mar, que tinham co-
mo tema o pescador, Iemanjá. Quando 
eu era muito menino, essa foi a primei-
ra coisa que realmente me tocou musi-
calmente”, conta. “As canções praieiras 
são as que eu mais gosto. Inclusive, es-
tou até escrevendo uma versão delas 
para deixar para o futuro, para levar es-
se legado dele”, revela.

A herança musical de Dorival foi 
o que guiou Dori na própria trajetó-
ria artística. A inspiração, no entanto, 
para Papo e prosa foi o convívio par-
ticular, em família. “Dentro de casa, 
ele sempre foi engraçado, brincalhão. 

Ele dizia coisas interessantes, que se 
materializaram neste álbum”, rela-
ta. Frases ditas cotidianamente pe-
lo baiano foram o ponto de partida 
do disco — uma delas, por exemplo: 
“Entre por onde saiu e faça de conta 
que nunca me viu”, resultou em Cha-
to, com a ajuda do parceiro musical 
Paulo César Pinheiro. 

Outra faixa que nasceu de uma 
das expressões utilizadas por Dorival 
foi Prosa e papo, a partir da expres-
são “Carrapicho é mato, carrapato é 
bicho”. “O que ficou dele são as me-
mórias da nossa convivência, da ale-
gria que ele trazia em casa com as 
brincadeiras. Ele e minha mãe sem-
pre foram muito engraçados dentro 
de casa”, lembra o músico.

A ideia de um álbum inspirado 
em tais recordações se deu quando 
Dori percebeu a frequência com que 
citava o pai em conversas com ami-
gos. “Eu acho que a idade faz essas 
coisas com a gente. Eu estou com 80 
anos e essas memórias do passado 
começam a aparecer”, avalia o mú-
sico. “Enquanto são memórias posi-
tivas e bonitas, eu cito e brinco com 
meus amigos. Falo muitas frases de-
le, algumas publicáveis, outras mais 
ou menos”, brinca.

Além do compositor Paulo Cé-
sar, Dori contou com a ajuda de ou-
tro parceiro musical no disco — o 

baixista Jorge Helder, responsável por 
produzir o trabalho. “Eu nunca ti-
ve produtor nos álbuns que fiz. Nor-
malmente, eu, sozinho, penso o dis-
co, trabalho o repertório durante dois 
ou três meses, escrevo o arranjo e, de 
uma maneira baseada no meu vio-
lão, já penso o que vai ser preciso de 
instrumentação, tudo isso. Então eu 
nunca estive muito acostumado com 
produtor”, explica o cantor. 

A adaptação para dividir as ré-
deas do trabalho, porém, não foi fá-
cil. “Nos meus discos, eu sempre fui 
muito pessoal, então, nesse convívio 
com o Jorge, que é um músico excep-
cional, ele naturalmente deu ideias e 
fez observações que, de uma maneira 
geral, me fizeram reagir mal. Com to-
do respeito que eu tenho por ele, eu 
tive uma certa resistência. Eu até pe-
di muitas desculpas para ele depois, 
porque é um grande amigo, uma pes-
soa de quem eu gosto muito e um 
músico excepcional”, admite Dori.

“Eu não fui muito delicado em um 
determinado momento em que co-
meçaram a aparecer muitas ideias, 
muita coisa misturada com minhas 
ideias. Mas o que interessa é que, 
além de músico, ele é um ótimo pro-
dutor e o trabalho final ficou muito 
legal”, elogia. “No fim das contas, eu 
sou agradecido pelo trabalho dele”, 
complementa o músico.

Cidade maravilhosa
Definido por Dori como “um dis-

co otimista”, Prosa e papo também é 
uma homenagem à cidade natal do 
músico, Rio de Janeiro. “Eu e Paulo 
César Pinheiro sempre nos referimos 
ao Rio, tocados pela violência e por 
esse lado triste que tomou conta da 
cidade. Cidade em que convivemos 
desde meninos, que era uma mara-
vilha e que ficou violenta, quase que 
impossível”, detalha.

Carioca, o filho de Dorival Caym-
mi mora, atualmente, na serra do Rio 
de Janeiro, em uma tentativa de fu-
gir do caos da capital. “Sempre foi 
muito triste o nosso olhar para o 
Rio. Tem uma letra que Paulo Cé-
sar fez, de uma música chamada 
Saudade, que fala: ‘Toda vez que o 
Rio é maltratado, chora o Corcovado, 

chora a Guanabara, é mais um peca-
do. Dói sofrer calado, dói no coração 
do Redentor’”, cita. 

“Desta vez, eu disse para Pauli-
nho que nós tínhamos que fazer al-
go para louvar o Rio, porque é uma 
cidade tão linda e tão importante. É 
a nossa cidade, nós temos que falar 

bem dela”, defende o músico. A par-
tir da ideia, Paulo César compôs Um 
carioca vive morrendo de amor, par-
ceria entre Dori e a banda MPB4. “Foi 
aí que nós realmente procuramos 
louvar as qualidades do Rio, e deixar 
de lado essa parte triste. Eu gostaria 
que o Rio estivesse mais seguro, mas 
é sempre problemático. Me dá mui-
ta tristeza, mas dessa vez nós tenta-
mos ser otimistas”, garante o cantor. 

Aos 63 anos de carreira, Dori pre-
tende continuar na ativa até quando 
for capaz. “Eu não sei a quem agra-
deço por ainda ter minha memória 
e minha criatividade”, ri. “Eu estou 
nos 80 do segundo tempo de um 
jogo que tem 90 minutos. Toma-
ra que haja uma prorrogação e 
que eu continue com a cabeça boa 
para continuar compondo e fazen-
do meus trabalhos”, torce. 

 » ISABELA BERROGAIN

 Myriam Vilas Boas

TRIBUTO AO MESTRE – DORI CAYMMI HOMENAGEIA  DORIVAL CAYMMI
Hoje, às 20h30, no Clube do Choro. Ingressos podem 

ser adquiridos por meio da 
Bilheteria Digital, a partir de  
R$ 50 (meia-entrada)

Dori Caymmi se 
apresenta hoje no 
Clube do Choro 

Minha jangada vai sair pro mar
Vou trabalhar, meu bem querer
Se Deus quiser quando eu voltar do mar
Um peixe bom eu vou trazer

Meus companheiros também vão voltar
E a Deus do céu vamos agradecer
Minha jangada vai sair pro mar
Vou trabalhar, meu bem querer
Se Deus quiser quando eu voltar do mar
Um peixe bom eu vou trazer

Meus companheiros também vão voltar
E a Deus do céu vamos agradecer

Adeus, adeus
Pescador não esqueça de mim
Vou rezar pra ter bom tempo, meu nêgo
Pra não ter tempo ruim
Vou fazer sua caminha macia
Perfumada de alecrim
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 36 Top Life área
priv. 75,22m2 2qts (1
ste), sala 2amb + varan-
da, banh c/ box (arms.
em tudo) coz c/fogão, fil-
tro e gel. duplex ár/serv
c/máq. lav. c/ 2 vg p/
carro R$ 7.500, o m2.
Tr. 98117-8270 c4499

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SGVC PARK Sul Res
Elegance 4 qtos 4 suí-
tes 3 vagas 170m2. Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3vagas
165 m2 novo. Ac finc Fg-
ts 99562-4472 cj25698

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000
QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio R$45.000 apto
c/vista p/nascente e Flo-
resta Nacional de Brasí-
lia 2qtos sala de vídeo
e sala jantar cozinha con-
jugada, 1 banh. e gar c/
área lazer compl Tr no lo-
cal 99214-4025 Léo

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

VILA PLANALTO Vdo
casa 3qts escriturado,
vistap/LagoExte locali-
zação. Tr: 99217-9802

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
GRANJA DO TORTO
Cond Mini Chác. 5 qtos
2 suítes 4 vagas 600
m2 99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 406 Sobrado 4 qtos
1 suíte 3 vagas 105m2
varanda lavabo área ser-
viço 995624472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS -GOVila Jai-
ara Frente Avenida Ven-
do excte casa 4qts 2 sa-
las cozinha 2 banheiros
220m2 área construída,
garagem 3 carros c/ pon-
to comercial na frente.
Tr. (62) 99168-8208

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

TAGUATINGA

OPORTUNIDADE !
CNC 04 Prédio novo c/
03 andres 450m2 c/elev
na área hospitalar de Ta-
guatinga. Ideal p/ empre-
sas área médica. Valor:
R$ 1.500.000,00 Tr.
98123-1669

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CANDANGOLÂNDIA

QR 07 Conj B Lote na
Candangolândia S.D
160Mil 61 98578-0711

QR 07 Conj B Lote na
Candangolândia S.D
160Mil 61 98578-0711

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816
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1.5 OUTROS ESTADOS

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

SANTO ANTONIO-GO
Imóvel 180m2 em Santo
Antonio do Descoberto/
GO, Lote 37-B, Pq. San-
to Antônio, Centro. Inici-
a l R $ 2 2 3 . 8 0 2 , 0 0
fabioleiloes.com.br 0800-
707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917
DF-250 3Km Paranoá,
2 à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL
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ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 LAGO NORTE

2.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 Alg cs 7qts (4 sui-
tes) 8wc pisc churrasq
+ salão festas. 4 vgas ga-
ragem Tr. 98125-2120

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231
CAMARO 17/17 Ape-
nas 4.300km, Azul,
igual 0km, Com Plásti-
co, Configuração único
no Brasil, P/ Exigentes.
Sem Risco ou Retoque.
Valor: R$ 398.000,00
Apenas Venda! Particu-
lar. Tr. (61) 99189-2103

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$35.000 Tratar:
(61) 98426-1158

TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata úncio do-
no IPVA/pg 113Mil (61)
99973-7580 Zap: (61)
99680-9451

3.1 TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata úncio do-
no IPVA/pg 113Mil (61)
99973-7580 Zap: (61)
99680-9451

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430
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Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

RECADOS

ESTOU PROCURAN-
DO Amigos que convi-
veramcomigonestepe-
ríodo 1973-1989; Mo-
rei em Brasília de
1973 até 1989; na
SQS 209 e 112; na
SQN 103 e 314; na
SCLN 402; Estudei no
Maristão1975/76;Estu-
dei no Antigo CEUB,
onde cursei e me for-
meiemJornalismo;Tra-
balhei no TRT 10a. Re-
gião localizado na epo-
cana513Norte.Conta-
to (51) 98131-4693 -
Paulo Roberto Tiecher
de Jesus

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto, no
carnê, no cheque, des-
conto em folha ou no dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727/98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO - Do
Clube Itiquira Formosa
com débito a pagar. Tra-
tar: (83) 99186-3532

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

5.7 ACOMPANHANTE

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
OFERECE VAGA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçom. Enviar
CV para: rhmoinho06
@gmail.com

MANICURE COM exp.
p/ trabalhar em salão de
Beleza no Hotel Golden
Tulip. Zap: 99981-6703

PRECISA-SE
MASSAGISTAp/massa-
gem sensual. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência
ECD/ECF. Enviar CV p/
: inacon@ solar.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

INDÚSTRIA CONTRA-
TA para setor financei-
ro, com experiência com-
provada em carteira. Pa-
ra início imediato . Envi-
a r C V p a r a :
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta. CV: 61 99948-1200

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO no ramo da
Construção Civil. Enviar
currículo somente com
experiência p/o e-mail:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIARES DE PRO-
DUÇÃO , Expedição e
Manutenção. Currículo:
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Paranoá.
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168
TÉCNICO ORÇAMEN-
TISTA com experiência
comprovada em elabora-
ção de orçamentos para
eventos ou obras de en-
genharia /arquitetura.En-
viar CV para o e-mail:
recrutando2022 @gmail.
com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

COZINHEIRO c/ exper.
Lago Sul Currículo Zap
99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

CHEFE DEPTO Pesso-
al R$ 1.600 (1 vaga)Che-
fe de Depto Fiscal R$
1.600 (1vaga), incluindo
Municipio c/ exper. com-
provada Pedregal-GO.
Tr: (61)98554-8289 ou
lusp501@gmail.com

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR com experiência
em análise de contase
autorizações.Enviarcurrí-
culo para o e-mail
recursohumano7894@
gmail.com.Como assun-
to da vaga pretendida

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

VAGA PARA:
MASSAGISTA Sudoes-
te - Horário à combinar.
Excelentes ganhos. Tr:
Zap (61) 99855-6371

PRECISA-SE
MEIOOFICIALdeMarce-
naria com experiência.
Tr: 99979-8210

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

TÉCNICO (A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21. Enviar e-
mail para: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR com experiência
em análise de contase
autorizações.Enviarcurrí-
culo para o e-mail
recursohumano7894@
gmail.com.Como assun-
to da vaga pretendida

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ORÇAMEN-
TISTA com experiência
comprovada em elabora-
ção de orçamentos para
eventos ou obras de en-
genharia /arquitetura.En-
viar CV para o e-mail:
recrutando2022 @gmail.
com

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

CONTRATA-SE
TECNICO EM RDIOLO-
GIAeAuxiliarAdministra-
tivo. Enviar currículo pa-
r a o e - m a i l
recursohumano7894@
gmail.com.Comoassun-
to da vaga pretendida

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

COZINHEIRO c/ exper.
Lago Sul Currículo Zap
99674-0505

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

INDÚSTRIA CONTRA-
TA para setor financei-
ro, com experiência com-
provada em carteira. Pa-
ra início imediato . Envi-
a r C V p a r a :
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE/ COPEI-
RO Lago Sul Currículo
Zap 99674-0505

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos deCRO comoClíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa r a : con t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

GESTOR DA QUALIDADE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM experiên-
cia. Salário R$ 2.000,00
+ PS + VT . Enviar CV :
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : con ta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

SUPERVISOR DE
LICITAÇÕES

INDÚSTRIA CONTRA-
TA com vasta experiên-
cia na área, preferencial-
mente sendo Ex pregoei-
ro (a). Para início imedia-
to . Enviar CV para:
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos de CROcomo Clíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa r a : c on t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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